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EDITORIAL

Celebramos neste nosso 3º número da Revista Azusa a autorização

no MEC da Faculdade Refidim, desta forma no próximo semestre iniciamos

nossa 1ª turma de alunos devidamente autorizada.

Contamos neste número com o artigo de Marina Aparecida Oliveira

dos Santos Correa escrevendo sobre Alterações das características da

Igreja Assembleia de Deus no Bairro Bom Retiro em São Paulo, com a

importante perspectiva da forte tendência pentecostal, percebida em muitas

igrejas, de optar pelo neopentecostalismo, abrindo mão assim de doutrinas

pentecostais clássicas.

 Fernando Albano destaca as principais ênfases na doutrina do

pentecostalismo em Aspectos do Sistema Simbólico Pentecostal. Considera,

portanto, a eclesiologia pentecostal fundamentada no pentecostes, a

escatologia pré-milenarista, a visão mítica da criação, a antropologia

dualista e, finalmente a individualização pentecostal. Apresenta acertos e

equívocos no sistema simbólico do pentecostalismo, bem como aponta

possíveis caminhos para a sua teologia.

 Em A Porneia na Compreensão de Paulo a partir de 1 Co 6.12-20,

Rodrigo de Aquino faz uma exegese deste texto paulino e descortina o

pensamento do apóstolo sobre a imoralidade sexual. A partir da análise do

autor, compreendemos melhor a repulsa de Paulo pela porneia.
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À espiritualidade pentecostal é apresentada a possibilidade de ser

mais intimista, revisitando as questões do coração diante do burburinho

das demandas diárias e do ativismo, em Solicitude, Contemplação e

Oração: desafios para o Pentecostalismo de autoria de Egon Alberto

Wutzke; propondo desta forma que a saúde espiritual pentecostal passe

também por estas disciplinas espirituais salutares.

 Vitor Hugo da Silva resenhou ALENCAR, Gedeon.

Protestantismo tupiniquim: hipóteses sobre a (não) contribuição

evangélica à cultura brasileira. São Paulo: Arte editorial, 2005.

Assim, desejamos que as reflexões apresentadas contribuam no

sentido de produzir maior discernimento espiritual e conhecimento

teológico, frente aos grandes desafios que se apresentam em nosso tempo.

Claiton Ivan Pommerening

                                                                          Editor
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ALTERAÇÕES DAS
CARACTERÍSTICAS DA IGREJA

ASSEMBLEIA DE DEUS NO
BAIRRO BOM RETIRO EM SÃO

PAULO

Marina Aparecida Oliveira dos Santos Correa1

RESUMO

O presente artigo reproduz parte do quarto capítulo da dissertação de
mestrado Alteração das Características da Assembleia de Deus: um estu-

do a partir do bairro Bom Retiro. A compreensão dos motivos que gera-
ram as alterações da Igreja Assembleia de Deus – do seu aspecto tradicio-
nal para esse mais neopentecostalizado. Trata-se da alteração das caracte-
rísticas tradicionais encontradas na Igreja Assembleia de Deus (AD) do
Bom Retiro – SP - 2006, propondo que essa Igreja esteja se tornando mais
um exemplo do neopentecostalismo e, não mais, do pentecostalismo tra-
dicional clássico, como em suas comunidades primeiras e em grande par-
te das que se expandiram posteriormente.

Palavras-chave: Assembleia de Deus; modernidade; pentecostalismo;
neopentecostalismo; Bom Retiro.

1 Marina Aparecida Oliveira dos Santos Correa é doutoranda em Ciências da Religião
- PUC/SP. Contato: marinasantoscorrea@gmail.com.
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INTRODUÇÃO

O presente artigo reproduz parte do quarto capítulo da dissertação

de mestrado: Alteração das Características Tradicionais da Igreja

Assembleia de Deus: Um estudo a partir da Igreja do bairro Bom Retiro

em São Paulo, defendida em 2006 no Programa de Pós - graduação Em

Ciências da Religião, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

– PUCSP.

Esta dissertação apresenta o resultado de pesquisa realizada na Igreja

Assembleia de Deus, situada no bairro do Bom Retiro, na Rua Afonso

Pena, 560, região metropolitana de São Paulo. As observações foram

construídas por meio empírico e entrevistas realizadas com adeptos e

membros da Igreja AD do Bom Retiro – SP, no sentido de realizar uma

análise direcionada para a compreensão das transformações e adaptações

ocorridas nas instituições religiosas pentecostais clássicas, que no decor-

rer dos tempos passam por transformações em suas vivencias em função

da massificação dos recursos oferecidos pelo imediatismo de nossa socie-

dade.

A compreensão destas alterações passa pelo entendimento das rela-

ções de poder e modo de vida das massas, buscando descrever os pontos

fundamentais que as revoluções do capital trouxeram às cidades e seus

moradores, bem como seus avanços – a relação social que se altera do

artesanato em direção às pequenas fábricas e em seguida para as grandes

corporações e indústrias.

Em um segundo momento, trazer a compreensão dos motivos que

geraram as alterações das Igrejas Assembleias de Deus – do seu aspecto

tradicional para esse mais neopentecostalizado, visto que a AD - Bom

Retiro não se trata apenas de uma amostra aleatória da Igreja AD, discípu-

la da mesma Igreja mãe, primeira, que foi fundada inicialmente em Belém

do Pará.

Marina Aparecida Oliveira dos Santos Correa
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O presente estudo visa também, apontar características importantes e

diferenciadoras entre a primeira e segunda onda, nesta ultima, demonstrar

a quebra da rotina do espaço e de culto como espaço de construção e sim-

plicidade. A ênfase se tornou à exuberância demonstrada com o elemento

- signos da modernidade, que podiam ser vistos desde o discurso e vestu-

ário do pastor, até outro estilo de manifestação do Espírito expressado nos

coros alegres e contagiantes da Igreja.

Por fim, compreender então, quais são os fatores socioculturais, que

influenciaram essa “neopentecostalizacao” da AD - Bom Retiro, repre-

sentante viva de um novo tronco das Igrejas Assembleias de Deus que se

tornou independente, pois esta Igreja não participa das convenções gerais

e nem das convenções estaduais organizadas pela primeira formação, que

surgiu em Belém do Pará em 1911, intitulada de Missão embora siga algu-

mas de suas doutrinas.

Ao contrário dos preceitos rígidos vividos em sua origem, a AD –

Bom Retiro traz um perfil mais informal, adaptando-se aos moldes atuais

da sociedade. Suas mudanças são significativas principalmente, no que se

diz respeito à celebração dos cultos, vestimentas femininas mais flexí-

veis, uso de maquiagens, cabelos modernos para as mulheres etc. algo que

perpassa, necessariamente, pela análise do tempo e espaço dessa Igreja

vista sob a luz dos processos de modernização e urbanização.

1 PENTECOSTALISMO: AS TRANSFORMAÇÕES URBANAS

É bem verdade que uma grande metrópole não agrega valores famili-

ares muitas vezes trazidos por aqueles vindos de lugares tão longínquos,

principalmente como nas zonas rurais. Os indivíduos vindos das peque-

nas cidades ou de pequenas vilas, ao se depararem com a cultura dos gran-

des centros, geralmente, partem em busca de algum suprimento como for-

ma de acalmar a alma maltratada pelas frustrações e experiências mal su-



10

cedidas experimentadas nas grandes cidades. Além do mais, a razão da

vinda é motivada pela busca de melhores condições de vida que, a priori,

fica colocado como possibilidade para aquele que migra.

Não poderia ser diferente para aqueles que partiram em busca de re-

alizações em suas vidas escolhendo São Paulo como moradia pelas ofer-

tas de trabalho e de ascensão social.

Considerada uma das cidades mais importantes da América Latina, São

Paulo é hoje um lugar de muitos contrastes, de muitos domínios. Não apenas

uma aldeia que cresceu, mas uma megalópole, que faz brotar muitos sonhos e

ao mesmo tempo é dona das desilusões. De muitos credos e raças, São Paulo

mudou a historia do Brasil com sua força econômica e a seu estilo multicultural.

É hoje a maior cidade da América do Sul e compõe uma rede de múltiplas

culturas de origens diversas. No ano de 2005, a população na cidade atinge a

marca de 10.744.060, sendo que quase 8% destes (810.102 pessoas) mora-

vam sem qualquer tipo de urbanização (água, esgoto, eletricidade, etc.,).2

De cenário assustador e de indivíduos confinados em si mesmos, para

quem não a conhece, São Paulo pode chocar a primeira vista. A ocupação

desordenada e as transformações diárias contribuem para as incertezas e

inseguranças que assolam os mais desavisados.

Fundada em 25 de janeiro de 1554, e separada do litoral pela muralha

da Serra do Mar, a região de São Paulo desenvolveu-se a partir do litoral

em direção ao interior, nos caminhos descobertos pelos Bandeirantes em

suas explorações em busca de riqueza para si e para o reino português.3

Um dos bairros mais antigos da cidade de São Paulo, a região onde

hoje está instalada a Igreja AD – Bom Retiro, já abrigou os grandes casa-

rões dos iminentes cafeicultores durante o auge deste ciclo, ponto culmi-

nante com a inauguração da estação da Luz, nos finais do século XIX com

2 Cf. IBGE - Instituto brasileiro de Geografia e Estatística e Fundação SEADE. Dispo-
nível em: <www.ibge.com.br>. Acesso em: 02 set. 2006.
3 FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: EDUSP, 1994. p. 94.

Marina Aparecida Oliveira dos Santos Correa
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o objetivo de ser a sede da recém-criada Companhia São Paulo Railway.

Nas primeiras décadas do século XX, foi à principal porta de entrada da

cidade, mas sua maior importância era econômica: por ali passava o café

em direção a Santos e chegavam os produtos importados que abasteciam a

cidade (em uma fase ainda pouco industrializada).

Impulsionada pelas novas frentes de trabalho, São Paulo concentrou

numerosas categorias produtivas e acumulou diversas atividades. Já não

podia ser vista como uma simples aldeia em crescimento, mas ao contrá-

rio, a metrópole estava presente, cada vez mais assegurando a permanên-

cia de pequenos e grandes comércios para o futuro.4

2  O SURGIMENTO DA IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS NO

BRASIL

O Pentecostalismo é um movimento religioso que eclodiu nos Esta-

dos Unidos no começo do século XX. Ele é considerado descendente do

metodismo Wesleyano e do movimento “holiness”. Segundo Mariano, o

pentecostalismo diferencia-se do protestantismo por acreditar na

contemporaneidade dos dons do Espírito Santo, dos quais se destacam

três principais características: a glossolalia (falar em línguas), a cura, e o

discernimento de espíritos.5

Assim, os pentecostais acreditam em Deus por intermédio do Espíri-

to Santo e em nome de Cristo. Praticam e acreditam nas mesmas caracte-

rísticas do cristianismo primitivo, isto é, acreditam na realização de mila-

gres através da cura de enfermos, bênçãos e distribuição de dons espiritu-

ais e também praticam a expulsão de demônios, bem como acreditam no

diálogo com Cristo.

4 SANTOS, M. A urbanização brasileira. São Paulo: Paulinas, 2005. p. 66-104.
5 MARIANO, Ricardo. Neopentecostais: sociologia do novo pentecostalismo no Bra-
sil. São Paulo: Loyola, 1999. p. 23.
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De certa forma, as raízes históricas do pentecostalismo vão ainda mais

longe e estão impregnadas com os movimentos protestantes que se inicia-

ram nos Estados Unidos em 1901. Desses movimentos, e da cisão com a

Igreja Católica, vieram as principais características e crenças existentes

no pentecostalismo.

Na primeira década do séc. XX, no Brasil, surgem as duas primeiras

Igrejas pentecostais, com práticas independentes uma da outra, e com ape-

nas um ano de diferença na chegada ao país. Essas Igrejas foram originá-

rias dos movimentos de santidade que eclodiram nos Estados Unidos nes-

sa mesma época.

Fundada em 1910, no bairro do Brás, em São Paulo, a primeira Igreja

pentecostal a “Congregação Cristã do Brasil” e, em seguida em 1911, a

fundação da Igreja Assembleia de Deus “AD” em Belém do Pará pelos

missionários suecos Gunnar Vingren e Daniel Hogberg “Berg”, no extre-

mo oposto do país formam o marco do pentecostalismo brasileiro, com

um novo tipo de Igreja e experiência religiosa.

Nascida de uma cisão entre Igreja Batista, a Igreja Assembleia

de Deus atualmente, é conhecida como a maior Igreja pentecostal

brasileira em números de adeptos. É considerada também como uma

Igreja de primeira onda6 que teve um papel importantíssimo em nos-

6 Freston apresenta este conceito de maneira fácil quando se refere aos movimentos religi-
osos pentecostais como “ondas”. O autor se utiliza da analogia “ondas” para referir-se ao
início, expansão e reversão desses movimentos religiosos ao longo do tempo. Freston coloca
que existem três períodos dos movimentos, que correspondem cronologicamente à primeira
é a década de 1910, com a chegada da Congregação Cristã (1910) e da Assembléia de Deus
(1911) (...). A segunda onda pentecostal é dos anos 50 e inicio de 60, na qual o campo
pentecostal se fragmenta, a relação com a sociedade se dinamiza a três grandes grupos (em
meio a dezenas de menores) surgem: a Quadrangular (1951), Brasil para Cristo (1955) e
Deus é Amor (1962). E a terceira onda começa no final dos anos 70 e ganha força nos anos
80. Suas principais representantes são a Igreja Universal do Reino de Deus (1977) e a Igreja
Internacional da Graça de Deus, (1980) (...), sendo a dificuldade do modelo a separação de
Igrejas e movimentos de segunda e terceira onda, já que as características acabam por se
fundir em muitos pontos. FRESTON, Paul. Nem anjos nem demônios: interpretações soci-
ológicas do pentecostalismo. Petrópolis: Vozes, 1996. p. 70-72.

Marina Aparecida Oliveira dos Santos Correa
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so meio por apresentar maneiras e técnicas diferentes vivenciadas até

aquele momento.

Entretanto, a análise histórica do surgimento e desenvolvimento do

pentecostalismo mostra que, desde seu início, ele nunca foi totalmente

homogêneo. As duas primeiras Igrejas pentecostais brasileiras – Congre-

gação Cristã e Assembleia de Deus, já apresentavam diferenças

institucionais e doutrinárias em sua fundação e, ao longo do tempo, ocasi-

onaram formas e estratégias de evangelização e de inserção social dife-

rentes.7

O crescimento pentecostal que já era grande teve nessa época, maior

intensidade. As ondas pentecostais se sucederam com êxito cada vez mai-

or, especialmente pela inserção cada vez mais orgânica no campo religio-

so popular brasileiro.8

Outro fator importante no pentecostalismo brasileiro e o seu fenôme-

no de crescimento em ondas se dão na proporção do crescimento urbano.

Assim, o crescimento e a “cisão” das ondas acontecem pela necessidade

do surgimento de novas posturas pentecostais adaptáveis às mudanças da

cidade, criando, desta forma, um novo éthos pentecostal, juntamente com

o novo éthos urbano a sua expansão.9

Vale salientar que a rápida expansão da AD pelo Brasil não acontece

apenas por “direcionamento divino” como explicam seus adeptos, mas,

porque sabiamente essa denominação acompanha as frentes de migração

entre Norte e Nordeste e, depois, com o término do ciclo da borracha,

caminha do Norte para o Sudeste. Pode-se notar que o fluxo migratório de

expansão da AD é equivalente ao fluxo migratório dos trabalhadores. Desta

forma, foi “seguindo os fluxos da população trabalhadora nas diferentes

7 MARIANO, 1999.
8 CF. SANCHIS, P. Pentecostalismo e cultura brasileira. In: Revista sociedade e reli-
gião. ISER, Rio de Janeiro, 1977.
9 PASSOS, João Décio. Pentecostais, origens e começo. São Paulo: Paulinas, 2005.
p. 103-107.
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10 MAFRA, C. Os evangélicos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2001.
11 JACOB, C. R. et al. Atlas da filiação religiosa e indicadores sociais no Brasil. São
Paulo: Loyola, 2003. p. 42.

frentes de trabalho, que, em poucos anos, a Igreja do Espírito Santo se

afirmou como a maior Igreja pentecostal em território nacional.”10

As Igrejas Assembleias de Deus hoje, segundo o IBGE contam com

8,4 milhões de fiéis, situando em primeiro lugar entre as Igrejas pentecostais

do país, com 47% dos adeptos desse grupo religioso.11

A Igreja AD, devido ao seu rápido crescimento de adeptos, desde sua

fundação, gerou polêmica entre as várias denominações existentes consi-

deradas Igrejas evangélicas históricas e com o passar dos tempos, vive a

sua própria polêmica interna. Por questões administrativas de controle in-

terno, passa por várias cisões ministeriais, dividindo-se em vários minis-

térios em seu meio. Pode se citar como exemplo: Ministério Missão; Mi-

nistério Madureira; Ministério Independente entre outros, porém, conser-

vando o nome da primeira fundação para todos os ministérios encontra-

dos atualmente.

3  IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS – BOM RETIRO

Neste contexto, surgi a Igreja Assembleia de Deus objeto deste estu-

do, situada no bairro do Bom Retiro em São Paulo. Foi fundada em 06 de

março de 1988, pelo pastor Jabes Alencar, possui um ministério próprio,

ou seja, independente. Uma Igreja organizada sem vínculo com as

Assembleias de Deus, com a sua liturgia, usos e costumes distintos dos

assembleianos, em 2006, contava com 15 mil membros e 47 filiais e atu-

almente com cerca de 150 filiais espalhadas por todo o Brasil.

No local onde foi fundada a Igreja AD no bairro do Bom Retiro, ante-

riormente funcionava uma fábrica da cervejaria Antártica. Sua arquitetura

permanece até hoje como em sua origem, todavia, algumas mudanças fo-

Marina Aparecida Oliveira dos Santos Correa
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ram feitas para a adaptação da Igreja no terreno. Dentre as adaptações

realizadas estão, por exemplo, a construção de um auditório situado logo

na entrada da Igreja e algumas salas para acomodação do seu corpo admi-

nistrativo; também foi construída uma estação de rádio, novos banheiros,

livraria, etc., mas aproveitando o mesmo galpão já existente na estrutura

da cervejaria.

O templo da AD - Bom Retiro possui uma área de aproximadamente

5000m2, dois estacionamentos nas laterais do templo (com cerca de 200

vagas) e conta em sua infraestrutura externa ainda com: uma livraria, um

restaurante, uma lanchonete, uma loja de produtos naturais, um pequeno

auditório externo, uma rádio 660am – gospel, salas de estudos de teologia

e amplo espaço (com 3000 m2), utilizado para montar barracas para festas

maiores, como congressos, festas, etc.; além de dois banheiros.12

A Igreja AD – do Bom Retiro conservou, como apontado, o projeto

arquitetônico de fábrica que existia antes de sua fundação. Suas instala-

ções permanecem quase inalteradas.

Uma explicação para essa ação talvez esteja relacionada à tentativa de

minimizar os custos de infraestrutura da instituição, visto que a arquitetura

de “galpão” atende muito bem as premissas das Igrejas pentecostais que não

estão tão focadas no luxo de instalações e decorações, mas na capacidade

em relação ao número de pessoas e ao relacionamento emocional com estas.

Além disso, o local estratégico do grande terreno em que se encontra a AD

- Bom Retiro chama a atenção e reforça a ideia do pensamento empresarial

de praça e de custo-benefício.13  O terreno está situado em um local com

12 Extraído do texto fornecido pela Igreja Evangélica Assembleia de Deus - Bom Reti-
ro, Compilado por Clênio Falcão Lins Caldas em 25 mai. 2002.
13 A palavra “praça” refere-se a um dos conceitos mais importantes do marketing empresa-
rial denominado composto de marketing e largamente discutido por Kotler. No composto de
marketing a estratégia mercadológica de uma empresa deve estar baseada em quatro pilares,
os Quatro P de marketing: place (praça ou localização), price (preço), promotion (comunica-
ção e divulgação) e product (produto ou serviço). KOTLER, P. Administração de marketing:
análise, planejamento, implementação e controle. São Paulo: Atlas, 1998. p. 555.
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fácil acessibilidade (a uma distância pequena, cerca de no máximo um

quilômetro, encontram-se quatro estações de metrô: Luz, Tiradentes,

Armênia e Tietê; além da integração trem-metrô que a estação da Luz

possui e, um terminal rodoviário na estação do Tietê) é rodeado por um

grande centro comercial e uma Faculdade de Tecnologia (Fatec).

Fazendo, então, o paralelo das características da AD - Bom Retiro

com o mix marketing descrito pelo autor, essa Igreja se preocupa em aten-

der o maior número de pessoas em seu meio, para isso mantém seus horá-

rios de funcionamento flexíveis (das 8:30 às 23:00 horas, todos os dias da

semana, inclusive aos sábados e domingos). Existem cultos ou “reuniões”

realizadas durante o dia todo, todos os dias da semana. Cada reunião pos-

sui uma temática ou um público alvo específico. Aos sábados e domingos

a atividade na Igreja é acentuada e existe uma série de cultos diferentes

dependendo do período do ano.

No marketing tradicional, uma empresa oferece produtos físicos nos

quais ela coloca “valores intangíveis”, autoimagens prontas ou, distinti-

vos sociológicos para colocar no peito, dando aos seus produtos uma van-

tagem competitiva sobre as outras empresas concorrentes que não possu-

em estas imagens na mente dos consumidores.

Dessa forma, o marketing transforma produtos físicos em valores.

No preço do produto não está só embutido o valor de sua fabricação, mas

sim o valor que a posse daquele produto representa para o consumidor.

Assim, independente da estrutura arquitetônica de galpão adaptada –

que atende as necessidades expostas acima – a preocupação desse tipo de

instituição leva em consideração as realizações de milagres, curas e liber-

tações proclamadas em seus cultos.

Segundo material fornecido pela própria Igreja14, a AD – Bom Retiro

possui uma multiplicidade de departamentos que tem por objetivo desde a

14 Material fornecido pelo Pastor Aécio, relações públicas da AD do Bom Retiro.

Marina Aparecida Oliveira dos Santos Correa
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adesão e manutenção dos adeptos de diversas formas, promovendo sensa-

ção de acolhimento, pertença e proteção.15

Em relação aos meios de difusão de comunicação massiva, a AD do

Bom Retiro possui um programa na rádio Morada do Sol (1260khz, AM)

intitulado “Mensagem de Esperança” e um programa na televisão (TV –

Record, canal 7, que possui orientação evangélica) com o mesmo nome

que o do rádio. Desde junho de 1999, a Igreja arrendou a Rádio Musical

FM 105,7 MHz, onde apresenta a “Mensagem de Esperança”; apresenta

também programa diário de televisão, de igual nome, nos canais da TV –

Gospel, canal 28-NET e Canal 53 UHF.

Sua metodologia a faz uma mestra em adaptação a realidade

sociocultural moderna, realidade esta que vem impactando deveras nas

taxas de crescimento e decaimento das instituições religiosas mundiais e

brasileiras.

O perfil dos adeptos dentro da Igreja AD – Bom Retiro tem uma ca-

racterística comum em relação à cultura de massas: um forte apelo ao

fascínio e emocionalidade; a busca pelas pessoas, a solução para os pro-

blemas experimentados na vida da cada um. Os fieis procuram viver em

cada culto uma experiência nova, uma nova mensagem ou uma confirma-

15 Segundo material fornecido, a AD - Bom Retiro possui: uma Escola Dominical que
reúne aos domingos, cerca de seiscentos estudantes; conta com um corpo diaconal com
mais de cem diáconos e diaconisas; um Departamento de Jovens que ultrapassa trezen-
tos moços e moças; um Departamento de Adolescentes com mais de cem rapazes e
mocas, e um Departamento Infantil que agrega mais de cento e cinqüenta crianças; um
Departamento de Casais com mais de 60 casais; um Departamento de Louvor, com uma
forte equipe vocal além dos músicos que compõem o instrumental; um Departamento de
Aconselhamento onde há equipes que dão atendimento pelo telefone ou pessoalmente
aos que procuram auxilio; além desses, pode-se destacar o Departamento de Evangelismo,
Departamento de Sonoplastia, Departamento de Novos Convertidos (com o objetivo de
doutrinar e orientar os novos convertidos), Departamento do Amor Maior (que atende
pessoas com mais de trinta anos, que são solteiras ou viúvas); e um Departamento de
Assistência Social que presta auxilio a pessoas carentes e necessitadas da população.
Além disso, a AD do Bom Retiro possui, em Atibaia, um local para acampamentos da
Igreja.
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ção de Deus para aqueles que esperam realizar algo novo em suas vidas.

Uma religião de comunidade emocional tem como objetivo expandir essa

emocionalidade cada vez mais dentro das Igrejas, por meio de um porta-

dor totalmente carismático, criando uma necessidade de vínculo dos adeptos

à figura representada pelo pastor – no caso da Igreja AD – Bom Retiro –

de conforto e ao mesmo tempo de salvação para afastar as ameaças que o

dia a dia oferece.

Dessa maneira, a comunidade vive um verdadeiro “frenesi” emocio-

nal, os testemunhos dos convertidos são cada vez mais valorizados e pos-

suem reconhecimento do grupo de pertença. Dessa forma, servem de exem-

plo para outras pessoas ali presentes, criando elos cada vez mais fortes

entre a comunidade e o indivíduo em torno da figura carismática.

No entanto, se o discurso religioso repousa na representação do Sa-

grado como valor supremo ao qual se subordinam todos os valores: (a

atitude e respeito, confiança e veneração só se estabelece se o adepto for

emotivamente atingido e atraído por essa figura carismática), ambos se

envolvem na mesma noção de dependência, o doar e o receber, criando

uma proximidade mais intensa e afetiva entre os membros de uma comu-

nidade.

É possível notar certa semelhança na dinâmica e postura dos diversos

pastores tanto em seus discursos durante quanto na pregação do culto.

Geralmente eles trazem os últimos acontecimentos vividos pela socieda-

de, acontecimentos de grande impacto, e começam a descrever o fato,

fazendo uma analise entre os males do mundo, dizendo que o “inimigo”

poderia ter agido na vida das pessoas ali presentes; e que muitas vezes o

“inimigo de Deus” quer desviar o nosso olhar do Senhor. Falam das nos-

sas atitudes descontroladas diante das facilidades oferecidas pelo mal, fa-

zem uma leitura bíblica de ligação entre Deus e o Mal e desenvolvem uma

dinâmica nos fazendo acreditar que não estamos no culto por acaso, mas

porque fomos escolhidos pelo Senhor para aquele momento.

Marina Aparecida Oliveira dos Santos Correa
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Dada a euforia que a figura carismática provoca em seu meio, marcado

pela espontaneidade e adesão do grupo, que acredita e aceita viver por

meio desse carisma, uma vinculação direta com Deus e, sabendo-se, que o

carisma é irracional e instável, se faz necessário que a instituição Igreja

administre esse carisma em vários pastores, para que a comunidade per-

maneça na mesma informalidade de conduta e de regras.16

Cabe ressaltar que a postura contrária ao ascetismo tradicional

pentecostal faz dessa comunidade uma vertente de aceitação e vivência

no mundo mais neopentecostalizada. Isto é, existe uma inversão de va-

lores o que antes era rejeitado – como a riqueza e o gozo no mundo –

hoje é incentivado, principalmente, pela Teologia da Prosperidade17, pe-

las estratégias de comunicação e pelos modos de organização dos gru-

pos religiosos.

Atualmente, a religião experimenta essas transformações. As Igrejas

buscam a cada dia, novas estratégias para atenderem as necessidades atu-

ais dos adeptos – ou potenciais adeptos – e, com isso, muda seu perfil, sua

estrutura e aderem às novas concepções anunciadas pela realidade social.

Em relação aos usos e costumes vividos anteriormente pelas Igrejas AD,

16 WEBER, M. Economia e sociedade. Brasília: UNB, 2003. p. 140-146.
17 Teologia da prosperidade Iniciada nos anos 40, nos Estados Unidos foi inserida no
meio evangélico brasileiro na década de 70. Com um forte cunho emocional de auto -
ajuda e valorização do indivíduo, a teologia da prosperidade agrega a crença os dons
espirituais como a cura, a prosperidade e o poder da fé pela palavra, pronunciada em
voz alta em nome de Jesus com confiança, trazem as bênçãos de Deus em sua vida, os
benefícios materiais a serem desfrutados “aqui e agora”. No Brasil, essa prática é forte-
mente usada pela a Igreja Universal do Reino de Deus, fundada em 1977, por Edir
Macedo. Para os menos favorecidos de uma maneira geral, essa prática traz alívio e
esperança. Como filhos de Deus, o fiel deve determinar, decretar os benefícios terrenos
em sua vida, devendo estabelecer um acordo com Deus, depositando as ofertas e o
dízimo. Assim, o próprio Deus o restituirá cumprindo as promessas Bíblicas. Nessa
teologia, as exposições das escrituras não se apresentam com a finalidade de tirar o
leigo da ignorância, mas, ao contrário, aqui Deus tem a obrigatoriedade de cumprir
todas as bênçãos que o fiel determinar para se tornar próspero, Deus passa ser meramen-
te o cumpridor e o serviçal dessas Igrejas.
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observa-se que, na Igreja AD – Bom Retiro, as mudanças comportamentais

são visíveis, principalmente no vestuário feminino, as mulheres usam cal-

ças compridas, decotes mais alongados, desde que mantidos dentro do

padrão de pudor, cortam e tingem os cabelos, usam maquiagens, joias e

bijuterias etc. As Igrejas consideradas independentes e as neopentecostais

conhecedoras dessas necessidades, e sabendo que não podiam manter es-

ses grupos coesos em forma de comunidades baseadas apenas nas premis-

sas pós-morte, investem em suas fundações com discursos preparados ao

encantamento de seus ouvintes. Nessas falas, existe um novo convite: vi-

ver as promessas reservadas no ensinamento teológico, que irão levá-los a

pensarem de maneira individual, ou seja, os grupos nas comunidades aca-

bam investindo em si, uma vez que este “prêmio” não chega de maneira

coletiva, mas recebidos individualmente, conforme a fé, confiança e troca

da premissa básica pela crença: “dar a Deus e receber de Deus” para isso,

“oferto tudo que tenho e ganho mil vezes mais”.

O ambiente do pentecostalismo clássico perdeu espaço dentro do que

podemos definir como “comunidade” ou “irmandade”, que foi aproveita-

do pelas Igrejas pentecostais independentes e neopentecostais, que vão

elevar a noção do individual na busca pela sua própria satisfação de ne-

cessidades, que neste momento não são apenas as básicas ou fisiológicas.

As Igrejas consideradas neopentecostais trabalham justamente o in-

verso, vão ao encontro com essa mudança, na possibilidade da

individualização das pessoas, uma vez que sua reprodução vem com as

ofertas. São, portanto, reformuladas no estabelecimento dos vínculos e da

confiança ao líder, muitas vezes, sem-rosto.

A AD – Bom Retiro é um exemplo vivo dessas mudanças. Sua dinâ-

mica de funcionamento com cultos destinados a diversos perfis de adep-

tos, pois agora, é a Igreja que tem que se alterar para atingir adequadamen-

te o adepto e não mais o adepto quem deve ser doutrinado pela Igreja

como uma massa, como a utilização dos meios de comunicação massiva –

Marina Aparecida Oliveira dos Santos Correa
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como visto nessa Igreja -, e a relação mais individualizada com o adepto,

(a maioria dos adeptos não se conhece e entram e saem do culto sem tro-

car nenhuma palavra com os demais participantes), enfatiza essa adapta-

ção à sociedade contemporânea.

Segundo o próprio fundador da AD - Bom Retiro, as Igrejas tradi-

cionais também tentam se adaptar a realidade, embora ainda de forma

muito incipiente. Vejamos as observações do Pastor Jabes Alencar a

esse respeito.
Vejo que o numero de evangélicos está crescendo exponencialmente.
Isto é resultado de investimentos em evangelismo. Tenho notado,
também, que até as denominações mais tradicionais estão mais aber-
tas para estratégias de evangelismo pela televisão e outros meios de
comunicação. Mas precisamos melhorar muito ainda. Temos que
sair mais, realizar mais cruzadas, “invadir” o terreno do inimigo e
resgatar as vidas. É nosso tempo de agir.18

A própria denominação de Assembleia de Deus sempre foi conside-

rada uma Igreja tradicional e rígida. O ascetismo sempre foi glorificado e

imposto aos seus membros que, então, viviam de forma extremamente

rígida e eram chamados de “crentes” com um tom pejorativo, insinuando

um estereotipo do “crente” como um sujeito rígido e retrogrado.

A AD - Bom Retiro parece romper com essas características. Foi pos-

sível notar, nas diversas visitas ao templo matriz, que homens e mulheres

se vestem e se comportam de uma maneira menos formal. A aceitação dos

adeptos se tornou mais fácil com essa maleabilidade. Muitas vezes os in-

divíduos têm vontade de participar de uma determinada Igreja, mas não se

identificam com ela, não se identificam com o perfil dos adeptos dela.

18 As informações relatadas foram obtidas em entrevista realizada com o Pastor Aécio, no
dia 04.07.06 na própria Igreja AD - Bom Retiro. O pastor Aécio é, como dito, o Relações
Públicas da Igreja e nos forneceu diversos documentos. Dentre os documentos fornecidos
estavam duas entrevistas do fundador, o Pastor Jabes Alencar. Uma entrevista que, no
momento da elaboração dessa dissertação a entrevista ainda não havia sido publicada, mas
que será veiculada na edição numero 0117, da revista Eclésia (Documento 1 - entrevista,
2006); e uma entrevista que publicada na Revista Consumidor Cristão.
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Grande parte das pessoas não quer ser taxada de “crente” pejorativamente

e quer estar dentro da Igreja e da sociedade ao mesmo tempo.

A assembleia de Deus Bom Retiro marcou na historia das
Assembleias de Deus um novo momento, rompendo com tradições
que nada acrescentam ao desenvolvimento espiritual. No aspecto
doutrinário – fala de doutrinas elementares que gerenciam a vida
cristã como um todo – temos os mesmo fundamentos das demais
Assembleias; mas no que se refere aos costumes, pregamos a liber-
dade e educamos essa liberdade. No aspecto litúrgico também so-
mos diferentes: nossos cultos são mais participativos, com louvor
congregacional e prioridade absoluta para a Palavra. Não ocupa-
mos o tempo do culto com participações isoladas.

Assim, a Igreja AD - Bom Retiro percebeu isso rapidamente e alterou

sua metodologia, provavelmente, com o intuito de se tornar mais

identificável com os adeptos presentes e com potenciais adeptos. O corpo

diretivo da Igreja confirma essa informação, pelas próprias palavras do

fundador Jabes, e vê nessa mudança um fator positivo: “No Brasil, a

Assembleia de Deus tinha o estereotipo de uma denominação radical, pau-

tada pelo rigor dos costumes. Rompemos com essa ideia. Não mudamos

os princípios, mas evoluímos com a metodologia. Deus confirmou.”

Jabes ainda completa essa ideia afirmando que a dinâmica menos

rigorosa da AD - Bom Retiro foi a responsável pelo aumento do numero

de jovens na Igreja.
(...) nossa metodologia de trabalho é bastante dinâmica. Creio
que tenha sido essa estratégia que atraiu a juventude para a nossa
Igreja. Também porque sou jovem (risos). Quanto às diferenças
entre o Bom Retiro e as demais Assembleias, vejo que nós avan-
çamos não para competir, nem mesmo para agredir algo que vi-
nha sendo feito, mas para afirmar que a tradição não é atestada
de compromisso com Deus. Claro que todo extremo é perigoso,
por isso temos sido cautelosos quanto aos excessos. Não pode-
mos “engessar” a Igreja com métodos obsoletos.19

De maneira geral, os adeptos da Igreja AD – Bom Retiro também

comemoram as mudanças adotadas pela Igreja. Alguns dizem que se a

19 REVISTA ECLÉSIA. São Paulo: Bompastor, n. 117, 2006.

Marina Aparecida Oliveira dos Santos Correa
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20 Sobre o conceito de reflexividade cf. GIDDENS, A. Sociologia. Porto Alegre: Artmed,
2005. p. 540.

Igreja não fosse renovada eles mudariam para outras e essa opinião é mui-

to comum nos jovens que frequentam a Igreja.

Podemos notar que a postura das Igrejas pentecostais tradicionais tem

características contrárias em relação às Igrejas neopentecostais. Estas assu-

mem características atuais associadas às grandes demandas urbanas, onde,

a despeito de heterogeneidades sociais, étnicas, etárias, sexuais ou psicoló-

gicas, transformam os indivíduos em uma grande “cultura de massa”. Seus

fiéis perdem o compromisso de comunidade, e diante de novas expectati-

vas, procuram apagar suas mazelas de modos particulares. Em termos soci-

ológicos, trata-se de um caso de reprodução cultural e cujo centro localiza-

se o indivíduo como consumidor das ofertas religiosas. A possibilidade de

adesão voluntária, posta pela diversidade cultural urbana, rompe com a tra-

dição religiosa anterior e insere o indivíduo num campo institucional de

baixo controle sócio-religioso. Se, por um lado, essa inserção absorve o

indivíduo religioso numa dinâmica sociocultural um tanto massificante, por

outro, pode possibilitar uma espécie de “reflexividade religiosa”, conforme

Anthony Giddens caracteriza a sociedade moderna.20

Essas novas possibilidades, por sua vez, são fruto de sociedades hu-

manas cada vez mais vinculadas à obtenção plena da vivência dos praze-

res – hedonismo – e juntamente com a tele-tecnologia, são extremamente

imediatistas, bem como mutáveis, e vão se adaptar à medida da intensida-

de da vivência do indivíduo.

Portanto, as novas demandas metropolitanas requerem novas ofer-

tas por parte das Igrejas, e é fator principal delas, perceber essas mudan-

ças e proporcionar ao indivíduo uma experiência que lhe dê o

distanciamento dos dados estatísticos e ao mesmo tempo, um retorno

satisfatório destes desejos atuais.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como vimos no decorrer desse artigo, o Pentecostalismo é um movi-

mento que surgiu nos Estados Unidos no começo do século XX. Diferente

do Protestantismo histórico, descendente da Teologia da Santidade do

Metodismo Wesleyano, diretamente do Movimento “Holiness” acredita

viver a contemporaneidade dos dons do Espírito Santo por meio de um

novo batismo no mesmo espírito, além de realizações de curas e milagres,

glossolalia, curas físicas e espirituais, bem como no diálogo com Cristo.

As mudanças sociais e urbanas ocorridas nos anos do seu nascimen-

to, e o surgimento de novas necessidades sociais, fortaleceram as práticas

de outros pequenos grupos formados, principalmente, por pessoas de bai-

xa renda e marginalizados, que no início não chegaram a “incomodar” as

grandes Igrejas Históricas já instaladas. Porém, ao passar do tempo, o re-

sultado visto foi uma explosão de novas Igrejas, credos e maneiras dife-

rentes de falar com Deus.

No Brasil, o surgimento se deu no ano de 1910, com a fundação da

Igreja Congregação Cristã do Brasil em São Paulo e, logo em seguida (1911),

a fundação da Igreja Assembleia de Deus na cidade de Belém do Pará, no

extremo oposto no país: juntas elas formam o marco do Pentecostalismo

brasileiro, com um novo tipo de Igreja e de experiências religiosas. As Igre-

jas formadas traziam um perfil de práticas diferentes de ver o mundo.

Para essas, toda a formação do mal advém do demônio, as interpreta-

ções na palavra são extremamente rigorosas, fundamentalistas, e há uma

modificação nos hábitos e rotinas cotidianas (formas de vestir, comporta-

mento social, relacionamentos, etc.). As vidas dos adeptos estão focadas no

sofrimento terreno como forma de receber as bênçãos celestes do Paraíso.

Por isso, suas pregações são carregadas de emocionalidade e obediência, na

figura de culto ao líder, muitas vezes carismático, que leva as pessoas a se

aproximarem da divindade por meio da reformulação do imaginário de base.

Marina Aparecida Oliveira dos Santos Correa
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Todavia, como vimos o pentecostalismo também foi se modificando e se

adaptando, desde seu surgimento, à realidade social brasileira conforme essa era

alterada. As diversas fases (ou ondas, como apontou Freston) seguiam as altera-

ções do contexto social, urbano e econômico brasileiro e, seguindo essa estraté-

gia, fizeram prosperar a expansão pentecostalista. Na verdade, podemos obser-

var um duplo movimento na história do pentecostalismo assembleiano; um pri-

meiro de institucionalização do carisma pentecostal original, que resultará numa

Igreja com características comunitárias e regras disciplinares bem demarcadas,

as clássicas localizadas, sobretudo nas periferias das cidades; um segundo mo-

vimento coloca em crise a primeira na medida em que se adapta às demandas

socioculturais da cidade e às estratégias neopentecostais.

A Igreja Assembleia de Deus firmada no bairro do Bom Retiro, que

foi objeto dessa pesquisa, deve ser analisada como a terceira versão do

pensamento assembleiano iniciado em 1911; surgiu, na verdade, já com

um reflexo das diversas cisões internas de posturas e pensamentos de ou-

tros pastores que visavam atender a uma nova demanda social.

Esta Igreja, fundada em 1988 pelo Pastor Jabes Alencar, traz carac-

terísticas da primeira formação – no que se refere à interpretação da Pala-

vra – mas conseguiu se reproduzir em si mesma, de maneira a se tornar

independente junto às demais e se assemelhando às Igrejas denominadas

de terceira onda, ou neopentecostais.

No decorrer da pesquisa, havia a ideia que esta Igreja continuava a pra-

ticar seu cotidiano da mesma maneira que suas correspondentes mais tradici-

onais, porém notou-se um rompimento com estas características, de forma a

tornarem prática, a busca do engrandecimento social e material. Atualmente

seus objetivos principais vão ao encontro às necessidades de uma sociedade

modernizada, com a mesma velocidade e intensidade do hedonismo calcado

no consumo e no imediatismo, uma estratégia para buscar a cura para as ma-

zelas sociais contemporâneas no aqui e agora; perpetuando, de certa forma, o

círculo vicioso e contínuo quase imutável do capitalismo vigente.
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Tangendo para a análise sociológica da Igreja, no que se refere à domina-

ção tradicional, aparentemente a AD – Bom Retiro perdeu parte desse caráter,

promovendo formas distintas e únicas para manter seus adeptos em um clima

lúdico, explorando formas de um espetáculo efêmero. Os costumes levados

pelos fiéis diferem-se totalmente daqueles esperados em sua origem. Hoje acom-

panham as tendências modernas de busca da satisfação material, seja através de

roupas de grife, bem como celulares e carros, dentre outros, mostrando que a

classe excluída já não é mais o único foco principal dessa Igreja.

Administrativamente, podemos perceber uma adesão de massa tran-

sitória e serviço instantâneo de característica racional. Existem equipes

preparadas especialmente para cada tipo de demanda, e que almejam o

melhor ganho resultante delas.

Podemos perceber o quão importante é para a entrada e permanên-

cia dos fiéis essa visão de modernidade arraigada na Igreja: a diminuição

do ascetismo tradicional e a aproximação das características da

modernidade trazem a tona sentimentos de pertença e esperança de uma

recompensa terrena pelos seus esforços, sacrifícios e mazelas.

O emocionalismo e a espontaneidade dos fies ainda é conservado

por essa comunidade; a liberdade de expressão no uso de vestimentas,

joias, tinturas, etc., para as mulheres permite uma observação mais clara,

de que esta Igreja não prega o rigorismo trazido em sua origem. De manei-

ra geral os adeptos da Igreja AD – Bom Retiro, dizem que estão satisfeitos

com a nova Igreja assembleiana, uma vez que, podem viver mais tranquilos

no seu dia-a-dia sem medo de infringir as regras “sagradas” contidas na

Palavra de Deus. Na fala de muitos, Deus também é moderno e gosta das

coisas belas.

Outro aspecto relevante encontrado nas observações empíricas na

Igreja AD – Bom Retiro é o expressivo número de pessoas pertencentes às

classes médias, participantes dos cultos, contrastando com as informa-

ções advindas do passado.

Marina Aparecida Oliveira dos Santos Correa
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Pode-se concluir que, a Assembleia de Deus no bairro do Bom Reti-

ro, embora use a mesma denominação de “Assembleia de Deus”, se dis-

tanciou largamente de sua origem. Os hábitos praticados atualmente em

seus domínios mostram uma Igreja que caminha lado a lado com as “ne-

cessidades sociais” vividas no contexto urbano por seus membros, ou seja,

uma comunidade massificada e capitalista. Suas características asseme-

lham-se, em grande parte, aquelas típicas das Igrejas denominadas

neopentecostais, que se apoiam na sociedade midiática e fazem da teolo-

gia da prosperidade uma forma de estratégia para encontrar e servir a Deus.

A história do cristianismo não constitui uma exceção a esse proces-

so que observamos e constatamos na Igreja AD – Bom Retiro, na medida

em que se centra como um longo percurso de adaptações aos mais varia-

dos contextos. O neopentecostalismo parece ser de fato, uma versão mo-

dernizada do cristianismo participante de uma sociedade cada vez mais

individualizada, consumista e estética.

Todavia, apesar da análise ter sido rica, existe limites para as gene-

ralizações dos dados encontrados. Não é possível afirmar a partir da pes-

quisa realizada nesta Igreja, que a neopentecostalização seja uma constan-

te em todas as Igrejas dessa mesma denominação. Talvez os dados encon-

trados reflitam características específicas de um determinado público, re-

gião, pessoas e comercio do bairro do Bom Retiro.

Porém, as características encontradas podem refletir um fenômeno

maior nas Igrejas tradicionais em geral, especialmente nas grandes cida-

des de que estejam se adaptando a uma modernidade urbanizada. Nesse

contexto seriam necessários mais estudos para afirmar que esse não é o

fenômeno específico vivido somente pela Igreja AD – Bom Retiro, mas

em geral, de outras Igrejas consideradas tradicionais.

Em contraste com o pentecostalismo tradicional pode-se dizer que a

Igreja AD – Bom Retiro conserva poucos traços das Igrejas consideradas

clássicas de primeira “onda” como já apontou Paul Freston. Assim, acre-
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dita-se que ainda faltaram muitas informações esclarecedoras para que

pudesse obter uma análise completa e de entendimento aplicável para as

outras Igrejas da mesma origem.
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ASPECTOS DO SISTEMA SIMBÓLICO

PENTECOSTAL

Fernando Albano1

RESUMO

O presente artigo tem o objetivo de apresentar aos leitores, alguns aspec-
tos fundamentais do sistema simbólico (doutrinário) do pentecostalismo
brasileiro. A fim de atingir essa finalidade, atenção especial é dada a cinco
aspectos ou elementos constitutivos do universo simbólico pentecostal,
como, por exemplo, a eclesiologia fundamentada no pentecostes,
escatologia pré-milenarista, visão mítica da criação, antropologia funda-
mentalmente dualista e individualização pentecostal.

Palavras chave: sistema simbólico; pentecostalismo; igreja; mundo; Espí-
rito Santo.

1 INTRODUÇÃO

Este artigo pretende fazer uma breve análise dos principais aspectos
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do sistema simbólico2 pentecostal.3 Não pretende apresentar uma aborda-

gem original, mas apenas alguns tópicos do universo pentecostal, a fim de

introduzir o(a) leitor(a) numa maior compreensão desse movimento do

Espírito, que tem afetado a vida de milhões de pessoas, assim como intri-

gado os estudiosos que procuram apreendê-lo.

2 ECLESIOLOGIA FUNDAMENTADA NO PENTECOSTES

Como ser igreja? Essa foi a urgente questão que os crentes pentecostais

enfrentaram depois dos diversos reavivamentos e despertamentos espiri-

tuais que resultaram no movimento. Logo entenderam que a festa religio-

sa de Pentecostes se constitui no modelo paradigmático da Igreja cristã.

Portanto, trata-se de uma doutrina central e que dá rosto ao pentecostalismo

como fenômeno religioso.

O pentecostalismo tem como marco fundante o texto bíblico de Atos

2. Ali se observa os cristãos serem visitados pelo poder do Espírito Santo

conforme prometido por Cristo. Este  poder os habilitou ao ousado teste-

munho. Houve na ocasião teofanias, manifestações espetaculares, como

“línguas repartidas como que de fogo”, o Espírito soprou sobre eles. Uma

ventania do Espírito que trouxe vida e entusiasmo. A universalidade da

mensagem cristã foi ali indicada pelas  diversas línguas que foram fala-

das. Deus é o salvador de todos os homens e não apenas dos judeus. So-

2 Simbólico, símbolo. Conforme Croatto, o símbolo é a linguagem básica da experiên-
cia religiosa. Funda todas as outras. É a linguagem do profundo, da intuição, do enigma.
Por isso é a linguagem dos sonhos, da poesia, do amor, da experiência religiosa. Trata-
se de linguagem que pretende expressar a relação com o Transcendente. CROATTO,
José Severino. As linguagens da experiência religiosa: uma introdução à fenomenologia
da religião. 3. ed. São Paulo: Paulinas, 2010. (Coleção religião e cultura), p. 118.
3 Os cinco principais aspectos do sistema simbólico pentecostal aqui mencionado são
oriundos da logia de CAMPOS, Bernardo. Da reforma protestante à pentecostalidade
da igreja. São Lepoldo: Sinodal: Quito: CLAI, 2002. p. 57-58. Acrescente-se ainda,
que a religiosidade pentecostal brasileira está embasada num sistema simbólico rígido e
que sofreu poucas mudanças ao longo da sua história.
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mente depois de terem recebido o Espírito Santo é que os apóstolos come-

çam a pregação do Evangelho e operam numerosos “prodígios e sinais”

(At 2.43). O pentecostalismo fundamenta sua doutrina neste relato bíbli-

co, e procura ser igreja que vivencia cada um de seus aspectos. Acredita,

portanto, na atualidade da experiência de Pentecostes.4 Passos afirma:

Trata-se de um paradigma, ou seja, de modelo de cristianismo que
gerou e gera grupos autônomos (igrejas pentecostais), assim como
movimentos carismáticos dentro das igrejas cristãs históricas (como
as igrejas católicas, metodista e presbiteriana).5

O pentecostalismo desconsidera o caráter simbólico das línguas e

prefere compreende-lo como sinal, ou evidência física do que chamam

“batismo no Espírito Santo”. Este é considerado uma capacitação de po-

der para os cristãos testemunharem a sua fé.

Numa abordagem mais sociológica da ekklesia pentecostal, é con-

senso entre os estudiosos que os membros da comunidade pentecostal são

formados na sua maioria de pessoas de rendimento modesto. Nas origens

do movimento pentecostal se atendeu especialmente a massa marginali-

zada e excluída da sociedade, cumprindo desse modo, com um importante

papel de elevação da estima das pessoas.6

Nos últimos tempos os jovens também veem ganhando espaço no

pentecostalismo, principalmente por meio do afrouxamento dos “usos e

costumes” de muitas igrejas. Não é nenhum segredo que o excesso de

rigor de algumas igrejas pentecostais afastou inúmeros jovens de sua

membresia.

4 Cf. GILBERTO, Antonio (Ed.). Teologia sistemática pentecostal. 2. ed. Rio de
Janeiro: CPAD, 2008. p. 179-186.
5 PASSOS, João Décio. Pentecostais: origens e começo. São Paulo: Paulinas, 2005.
(Coleção temas do ensino religioso), p. 15.
6 Cf. MARIZ, Cecília Loreto. Pentecostalismo e a luta contra a pobreza no Brasil. In:
CAMPOS, Leonildo Silveira; GUTIERREZ, Benjamim. Na força do espírito - os
pentecostais na América Latina: uma desafio às igrejas históricas. São Paulo: Associa-
ção Literária pendão real, 1996. p. 175. CESAR, Waldo; SCHAULL Richard.
Pentecostalismo e futuro das igrejas cristãs. Petrópolis: Vozes/Sinodal, 1999. p. 11.
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Também se observa que, a liturgia das igrejas pentecostais é marcada

por certa informalidade. Caracterizam-se pela adoração viva e entusiásti-

ca, com liberdade para expressões de louvor espontâneas. Assim, o povo

torna-se sujeito do culto a Deus.

Conforme constatado o pentecostalismo pretende atualizar a experi-

ência da festa de Pentecostes. Os crentes são ensinados que devem buscar

continuamente encher-se com o Espírito Santo, falar em línguas e pregar o

Evangelho. Pretendem atingir a todos com sua experiência espiritual di-

nâmica: mulheres, jovens, velhos, pobres e ricos.

Isto posto, em alguns aspectos as verdades pentecostais foram acolhi-

das pelas igrejas pentecostais. Contudo, se constitui erro pensar que o movi-

mento pentecostal foi a concretização plena do modelo neotestamentário,

como às vezes se diz. Na verdade não poderiam porque cada movimento

cristão, apesar de pretender ser uma reprodução exata da chamada “igreja

primitiva”, jamais poderá sê-lo uma vez que as condições históricas que

marcavam aquela época já não existem, assim, os desafios são outros, assim

como as perguntas e dilemas da humanidade. Certamente que, algumas ques-

tões existenciais parecem ser comum a todas as épocas, porém, não pode-

mos negar as peculiaridades de cada período histórico. Também devemos

reconhecer que cada fenômeno religioso (e o pentecostalismo não foge a

regra) pretende apresentar respostas às angústias humanas.

Aqui se encontra um dos maiores desafios para a eclesiologia

pentecostal, pois por conta de seu caráter hermético e conservador, o mes-

mo pode estar apresentando respostas a perguntas que não estão sendo

feitas. Neste sentido, seu “filho pródigo”, isto é, o neopentecostalismo

tem sido um especialista. Sem dúvidas, de modo criativo tem se adaptado

bem aos dilemas do ser humano de nosso tempo, profundamente capita-

lista e preocupado cada vez mais com questões econômicas. Mas ao pro-

ceder dessa forma, tem se distanciado dos princípios evangélicos e bíbli-

cos, e, assim, tem sido criticado por outras igrejas cristãs.
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Mas, voltando às bases da eclesiologia pentecostal, pode-se dizer que

as comunidades cristãs históricas têm aprendido com o modelo  pentecostal

que a Igreja é um organismo vivo e poderoso no mundo. O poder espiritu-

al manifesto no  pentecostalismo produziu uma verdadeira revolução es-

piritual em todo o mundo. O cristianismo em seus diversos ramos

denominacionais foi direta ou indiretamente atingido pelo movimento.

De modo que, até mesmo igrejas reconhecidamente históricas e tradicio-

nais se abriram à experiência pentecostal. Surgiram movimentos de reno-

vação, carismáticos, avivados, entre outros.

Ainda mais, poucas igrejas têm investido mais na evangelização e mis-

sões como tem sido feita pelas igrejas pentecostais. A igreja recebe poder para

o testemunho. Esse discurso é presente no pentecostalismo e, certamente, as-

sociado às condições históricas, sociais favoráveis muito contribui para o seu

rápido crescimento numérico. Mas fica a crítica de que este poder nem sem-

pre foi usado para promover a comunhão entre as igrejas cristãs, pelo contrá-

rio, por muito tempo o pentecostalismo se revelou avesso a todo e qualquer

proposta de diálogo ecumênico. Deste modo, perdeu boas oportunidades de

enriquecimento de sua eclesiologia. Convém lembrar, o Pentecostes gerou

diálogo entre os diferentes, a esta verdade os pentecostais devem atentar.

3 ESCATOLOGIA PRÉ-MILENARISTA

No pentecostalismo se espera a implantação do Reino dos céus, ins-

taurada por obra de Deus em Cristo, com nenhuma participação humana

para sua realização. Por isso, o terror da irrupção repentina da parúsia

cerceia ou impede a possibilidade de criar um modelo novo de sociedade;

o Milênio, que é o continente simbólico para uma nova sociedade, virá

somente por graça de Deus, sem a participação humana.7

7 CAMPOS, 2002, p. 57-58.
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8 MENDONÇA, Antônio Gouvêa. Evangélicos e pentecostais: um campo em ebuli-
ção. In: TEIXEIRA, Fautino; MENEZES, Renata (Orgs.) As religiões no Brasil: conti-
nuidades e rupturas. Petrópolis: Vozes, 2006. p. 98-110.
9 Cf. ZIBORDI, Ciro Sanches. Escatologia: a doutrina das últimas coisas. In: GIL-
BERTO, 2008, p. 487-488. BERGSTÉN, Eurico. Teologia sistemática. 4. ed. Rio de
Janeiro: CPAD, 2005. p. 337-368.
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Os estudos a respeito do pentecostalismo brasileiro vinculam a pers-

pectiva escatológica pré-milenarista à cosmovisão dos crentes e seus res-

pectivos posicionamentos diante das questões sociais e políticas que os

cercam. O pré-milenarismo é caracterizado pela esperança de “uma inter-

venção sobrenatural divina, uma crença na irrupção do sobrenatural na

história”.8

Em linhas gerais podem-se apresentar as seguintes características

básicas do pré-milenismo e apocalipsismo pentecostal:

a) Divisão da história humana em diferentes dispensações já co-

nhecidas por Deus e sob seu controle. Deus conduz a história

para seu alvo certo. Nos últimos dias, Deus agirá por meio de

seu Filho pra concretizar seu plano;

b) O período atual de sofrimento e de aparente domínio do mal é

apenas uma etapa passageira, uma provação para o povo de

Deus;

c) Espera o juízo de Deus num futuro próximo, assim como a

vinda de Jesus em glória para arrebatar os crentes fiéis para o

céu;

d) Dualismo entre este mundo e o vindouro, entre anjos bons e maus,

entre Deus e Satanás.9

Por conseguinte, a ideia de construir o Reino divino ou de cooperar

com ele é totalmente alheia à mentalidade do pentecostalismo, porque seu

milenarismo é um apocalipsismo e não um messianismo. A teologia
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pentecostal bebe nas fontes da apocalíptica judaica.10 O messianismo tem

por objetivo a mudança da realidade do mundo, trazendo o Reino para

dentro da história humana, um bom exemplo é a proposta da Teologia da

Libertação. Já o apocalipsismo abraçado pelo pentecostalismo apresenta

uma proposta de negação da história, de fuga da realidade e abandono do

mundo. O mundo não presta e deve ser destruído.

Para se entender essa postura teológica é útil apresentar o contexto

histórico do apocalipsismo. Ele nasceu numa situação de crise da socieda-

de judaica; numa situação de aperto, subjugação, enfim, de ameaça a vida

que resultou na resistência durante a dominação dos gregos, especialmen-

te do rei selêucida Antíoco IV Epífanes.11 A literatura apocalíptica que

surgiu deste contexto moldou o modus religioso dos escritores do Novo

Testamento, sendo que isso é mais evidente no livro de Apocalipse.12

Semelhantemente, o pentecostalismo cresceu em meio às massas

oprimidas,  atingiu pessoas marginalizadas, em situação de anomia. O

cenário internacional também era ameaçador, com feições

“apocalípticas”. Gedeon Alencar observa que “o pentecostalismo mo-

derno surge no final do século XIX e se consolida nas primeiras déca-

das do século XX. Período áureo entre a I e II Guerra Mundial com o

10 Apocalíptica judaica. Esta surgiu em Israel entre os grupos que resistiram contra a
helenização forçada do Judaísmo e  a opressão do Império Grego que “devorava e tritu-
rava” o povo. A literatura apocalíptica quer motivar seus destinatários na luta pela fé
judaica, assim como seus valores éticos e morais. Quer comunicar a esperança de que
Deus interviria a fim de libertar os judeus da dominação estrangeira. GASS, Ildo Bohn.
Uma introdução à Bíblia: período grego e vida de Jesus. São Leopoldo: CEBI; São
Paulo: Paulus, 2005. p. 61.
11 GASS, 2005, p. 61.
12 Segundo Bornkamm o livro de Apocalipse situa-se na tradição, perspectiva e gênero
literário da apocalíptica judaica do tempo. Seus grandes temas, retratados são o fim do
mundo, o Juízo Final e a inauguração do novo céu e da nova terra. A apocalíptica judai-
ca fornece a chave para entender os pensamentos fantásticos e a linguagem arcaica do
Apocalipse de João. BORNKAMM, Gunther. Bíblia, Novo Testamento: introdução
aos seus escritos no quadro da história do cristianismo primitivo. 3. ed. São Paulo:
Teológica, 2003. p. 143.
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perigo nuclear rondando como espectro.”13  Portanto, elementos de crise,

medo e angústias semelhantes à sociedade judaica em sua subjugação às

potências estrangeiras. Também em comum com àqueles os sonhos e ide-

ais de uma irrupção da ação libertadora de Deus, de cunho inteiramente

sobrenatural. Segundo Pommerening:
O pentecostalismo teve sua matriz teológica formatada em contex-
tos de pobreza, inicialmente alicerçados em ciclos migratórios e
posteriormente em periferias urbanas marginalizadas, influencia-
dos pela distância da terra natal e parentes próximos, ausência do
estado em suprir necessidades básicas e num ambiente de sofri-
mento e busca. Esta realidade ainda se faz presente. Em pesquisa
realizada pelo IBGE levando em conta o rendimento médio men-
sal familiar, segundo a religião da pessoa de referência da família,
aponta o fato de que as de origem pentecostal apresentam os me-
nores rendimentos, em relação às demais religiões.14

Assim, uma concepção religiosa de negação do mundo, e até mes-

mo de juízo para com este mundo mal foi bem-vinda entre os marginali-

zados. Também existe certa base bíblica para o apocalipsismo adotado

pelo pentecostalismo, como pode ser verificado no livro do profeta Daniel

e no Apocalipse de João, ambos caracterizados pela literatura

apocalíptica. Portanto, não houve apenas elementos condicionadores de

matriz sociológica que configurou o pentecostalismo. É preciso reco-

nhecer sua base bíblica e teológica. Por outro lado, não se pode despre-

zar o fato, de que toda tradição religiosa sofre influencia do meio social

em que está inserida.

Por tudo isso, percebe-se uma indiferença pentecostal concernente às

questões sociais, culturais, humanísticas, entre outros. Para Rolim:

13 ALENCAR, Gedeon. Protestantismo tupiniquim: hipóteses sobre a (não) contri-
buição evangélica à cultura brasileira. São Paulo: Arte Editorial, 2005. p. 64.
14 POMMERENING, Claiton Ivan. A relação entre a oralidade e a escrita na teolo-
gia pentecostal: acertos, riscos e possibilidades. 2008. 120 f. Dissertação (Mestrado) -
Instituto Ecumênico de Pós-Graduação, Escola Superior de Teologia, São Leopoldo,
2008.
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[...] pela forte ênfase que esta põe na sociedade futura a ser instau-
rada com a vinda de Cristo, opera-se um corte ente o crente e sua
situação concreta na sociedade. Segundo, esta mesma percepção
deixa em plano secundário e a bem dizer esquecido o «hic et nunc»
da ação pentecostal.15

  Pode-se afirmar, que segundo a perspectiva pentecostal mais ra-

dical tudo o que está associado ao humano, sem vínculos explícitos com a

fé pentecostal é profano, mundano. Tudo que de alguma forma está ligado

a esse mundo deve ser rejeitado, pois é anátema.  Mariano disse:

Tradicionalmente os pentecostais repudiam o que denominam con-
vencionalmente de “mundo” ou “mundanismo”. Isso vem de longe
na história do cristianismo; prende-se a concepções teológicas nas
quais o status da criatura, da matéria, da carne, bem como seus
desejos, atributos e necessidades, após a queda do Paraíso e peran-
te a onipotência e perfeição do Criador, é baixíssimo.16

Muitos pentecostais vivem no mundo com uma postura desconfiada

com tudo o que é humano e secular. Porém, o humano em si é bom, por-

que foi criado por Deus. Aliás, a obra da salvação não consiste em liberta-

ção da condição humana, antes, pelo contrário resgata a humanidade que

foi perdida por conta do pecado. Assim, numa perspectiva teológica mais

holística e integrada com a Criação, ser santo é ser mais humano. Aliás,

como bem destacou Erickson, nós não somos plenamente humanos, pois

só Jesus Cristo foi um humano puro.17 Quando o ser humano se relaciona

com Deus por intermédio de sua fé em Cristo, sua condição humana cor-

rompida pelo pecado vai se “humanizando”. Portanto, a salvação não nega

a humanidade, antes a confirma e a estabelece.

Parte dessa antropologia pessimista e desta cosmovisão que demoniza

a criação se deve a uma negligência quanto ao fato de que este mundo é

15 ROLIM, Francisco Cartaxo. Pentecostais no Brasil: uma interpretação sócio-reli-
giosa. Petrópolis: Vozes, 1985. p. 224-225.
16 MARIANO, Ricardo. Neopentecostais: sociologia do novo pentecostalismo no Bra-
sil.2. ed. São Paulo: Loyola, 2005. p. 189.
17 Cf. ERICKSON, Millard. Introdução à teologia sistemática. São Paulo: Vida Nova,
1997. p. 296-297.
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criação de Deus. Assim, o Espírito de Deus está intimamente ligado com o

cosmos: “toda a terra está cheia da sua glória”. Porém, para muitos

pentecostais parece que o universo está sob o domínio de Satanás. Parece

que todas as relações humanas estão tão afetadas pela atividade demonía-

ca que tudo foi contaminado. Só escapa dessa contaminação àqueles que

estão atrelados à comunidade de fé pentecostal. Àqueles que foram

batizados no Espírito Santo. Só estes estão imunes às investidas do mal.

Por tudo isso o pentecostal não mantém relação direta com a história

humana ou a vida em sociedade. Está ocupado diretamente com a eterni-

dade, ou com a “entrada no céu”. Como diz Alencar:

A soteriologia de cada grupo religioso determina sua visão de
mundo, é a síntese de outro texto clássico de Weber (1996b). Ou
seja, se creio que o mundo será destruído irreversivelmente e nada
poderá, ou deverá mudar, no que alguns chamam de “teologia do
quanto pior melhor”, por que tentar alterá-lo? Alguma democra-
cia, nenhuma democracia ou total ditadura faz alguma diferença?
Não. A mansão no céu, sim.18

A questão chave do discurso e prática pentecostal é de que maneira as

pessoas podem escapar da condenação e serem salvas. A história é valori-

zada apenas como um elemento para a vida terrena. As igrejas pentecostais

são instituições da salvação, mas da salvação de indivíduos, não comuni-

dade que antecipa o Reino de Deus.

Para Moltmann, receber a salvação não precisa implicar em abando-

no da vida, história ou sociedade. Pelo contrário, deve-se voltar para essas

dimensões de modo renovado e transformador, sendo agente e sinal do

Reino de Deus.19 Diante disso, Moltmann questiona os carismáticos

(pentecostais) que apresentam essas tendências de fuga e indiferença para

com o mundo:

18 ALENCAR, 2005, p. 64.
19 Cf. MOLTMANN, Jürgen. A fonte da vida: o Espírito Santo e a teologia da vida.
São Paulo: Loyola, 2002. p. 79-87.
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[...] onde estão os carismáticos no atual “movimento carismático”:
onde estão os carismáticos no cotidiano do mundo, na política, no
movimento pacifista e no movimento ecológico? Por que não pro-
testaram conosco contra os mísseis atômicos? Considerando que
as forças do divino Espírito não são concedidas para fugir dos con-
flitos desse mundo real para um mundo religioso ilusório, mas sim
para testemunhar no meio dos conflitos o senhorio libertador de
Cristo, então o “movimento carismático” não deve tornar-se uma
religião privada, alheia à política. O critério da vida no Espírito
Santo é e continua a ser o seguimento de Jesus.20

A condenação do mundo continua no meio pentecostal, mas ao invés

de tal juízo resultar em afastamento das questões seculares, timidamente o

discurso passa a mudar, pois agora é preciso “fazer diferença” no mundo.

Aqui e acolá, não se pode negar, aparecem sinais de maior engajamento

social, cultural e político. Mas como tal engajamento pode combinar com

uma perspectiva apocalíptica e pré-milenarista? Temos aqui uma tensão

que ao longo da história do pentecostalismo será resolvida, ou não?

4 VISÃO MÍTICA DA CRIAÇÃO

No pentecostalismo o relato da criação é compreendido de modo lite-

ral e não em um sentido simbólico ou que remeta a uma realidade última.

Essa visão mítica21 da criação interpreta a origem do universo em termos

literais nos seis dias da criação, segundo o relato bíblico.22 Rejeita a teoria

da evolução23, por considerá-la contrária à Bíblia.

20 MOLTMANN, 2002, p. 69.
21 Mítica, mito. O mito explora  plástica e dramaticamente o que a metafísica e a teolo-
gia definem dialeticamente. O mito manifesta, melhor que a experiência racional, a pró-
pria estrutura da divindade, que está situada acima dos atributos e reúne em si mesma
todos os opostos. [...] por outro lado, [...] não se deve tomar literalmente a linguagem
mítica. CROATTO, 2010, p. 201.
22 CAMPOS, 2002, p. 57.
23 Essa teoria foi proposta inicialmente por Darwin, que defendia que as espécies evo-
luem segundo o princípio “da sobrevivência do mais forte”. Sendo assim, as espécies
que existem atualmente evoluíram de outras que existiram antes. GONZÁLEZ, Justo L.;
PÉREZ, Zaida M. Introdução à teologia cristã. São Paulo: Hagnos, 2008. p. 93.
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Em toda a cristandade vê-se desconfiança para com a evolução das

espécies, conforme proposta por Charles Darwin. Hefner assinala: “A Igreja

cristã e seus teólogos têm achado difícil lidar com o conceito de evolução,

especialmente desde que Charles Darwin o elaborou em 1859”.24 Os

pentecostais o rejeitaram completamente. Segundo Bergstén, teólogo

pentecostal: “As teorias evolucionistas são totalmente falsas e sem funda-

mento científico”.25 As afirmações de que espécies inferiores evoluíram

para espécies superiores é considerada inteiramente falsa.

O criacionismo pentecostal critica aqueles que confiam demasiada-

mente na capacidade da ciência em reconhecer a verdade. A verdade que

deve prevalecer deve ser bíblica.  A rejeição pentecostal do evolucionismo,

em linhas gerais, fundamenta-se ainda nos seguintes argumentos:

a) Parece que as variações genéticas têm seus limites; não ocorrem

em todas as direções, e as mutações sempre são prejudiciais;

b) O processo da formação das espécies pode ser melhor explicado

pelo isolamento ecológico que por processos macroevolucionários;

c) O registro fóssil contém lacunas entre formas importantes de or-

ganismos vivos, deixando de fornecer elos na cadeia evolutiva

(elos que estariam presentes aos milhares fosse verídico o

evolucionismo);

d) Quando os bioquímicos examinam a estrutura do DNA de vários

organismo, encontram um padrão aleatório na sua composição

química, e não a progressão incremental que aumenta de acordo

com a complexidade - conforme exige o evolucionismo.26

24 HEFNER, Philip J. Desafios à contínua tarefa doutrinal. In: BRAATEN, Carl E.;
JENSON, Robert W. (Eds.) Dogmática cristã. São Leopoldo: Sinodal, 1990. v. 01, p.
355.
25 BERGSTÉN, Eurico. Teologia sistemática. 4. ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2005. p. 44.
26 MUNYON, Timothy. A criação do universo e da humanidade. In: HORTON, Stanley
M. Teologia sistemática: uma perspectiva pentecostal.11. ed. Rio de Janeiro: CPAD,
2008. p. 240-242.
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O pentecostalismo entende que a teoria evolucionista se constitui numa

negação da criação tal como se descreve nos primeiros capítulos de Gênesis.

Bergstén é ainda mais incisivo: “A teoria evolucionista é um combate or-

ganizado contra Deus”.27

Já outros teólogos cristãos, como Hefner, entendem que a evolução

não é necessariamente contra a fé cristã. Deste modo, afirma:

Não é a posição de Cristo, o promulgador e a corporificação do
amor sacrificial, como Logos de toda verdade, engrandecida quando
se percebe que esta verdade está escrita na própria estrutura gené-
tica da vida? Nossa nova valorização da complexidade da matéria
e da versatilidade dos processos evolutivos aponta para a possibi-
lidade de que espírito e matéria possam ter o mesmo ponto de ori-
gem e de que de fato possa ser verdadeiro dizer que os termos
“matéria” e “espírito” se referem a duas configurações da mesma
realidade, não a duas realidades diferentes.28

A questão chave do assunto é bem apontada por Gonzaléz e Perez:

“É possível reconciliar os dados da ciência com os postulados da fé? Pode

a ciência sustentar e enriquecer a fé ou só questioná-la e negá-la?”29

Observa-se algumas alternativas de resposta ou conciliação por parte

da teologia cristã:

a) Alguns tratam de reconciliar as teorias evolucionistas com a Bí-

blia, alegando que os seis dias são figurativos e que se referem

cada um a uma etapa do processo criador;

b) Outros afirmam que não existe contradição alguma, se esclarece

que o importante que o Gênesis diz não é como Deus fez o mundo,

mas o fato de que tudo quanto existe tem sido criado por Deus;

c) Outros (o pentecostalismo situa-se aqui) sustentam que as histó-

rias de Gênesis 1 e 2 devem ser tomadas literalmente e que Deus

fez o mundo em seis dias. Para esses últimos, qualquer posição

27 BERGSTÉN, 2005, p. 45.
28 HEFNER, Philip J. Desafios à contínua tarefa doutrinal. In: BRAATEN;  JENSON,
1990, v. 01, p. 357.
29 GONZÁLEZ; PÉREZ, 2008, p. 93.
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que defenda uma descrição das origens, diferentes da do Gênesis

ameaça a autoridade da Bíblia e, portanto, deve ser rejeitada.30

Deste modo, se o pentecostal rejeita totalmente a teoria da evolução

como meio de explicar as origens do mundo, da vida, do ser humano,

entre outros, como então entende a origem da realidade? Como já expos-

to, defendem que a Bíblia possui todas as respostas, não apenas no que se

refere à salvação, mas inclusive sobre a origem do cosmos. Sua base en-

contra-se na Bíblia. Contudo, foi elaborada uma teoria especulativa da

criação, ou seja, a chamada  “teoria da Lacuna”, não aceita por todos os

pentecostais, mas que certamente prevalece em seu meio, sendo citada em

algumas das mais importantes obras pentecostais no Brasil.31

4.1 A teoria da lacuna

A teoria da lacuna foi proposta inicialmente por George. H. Pember

em 1876, na obra “As eras mais primitivas  da Terra”.32 Essa teoria afirma

que entre os versículos 1 e 2 do primeiro capítulo de Gênesis há uma

lacuna onde existiu uma raça Pré-Adâmica e onde era a habitação original

dos homens pré-históricos e dos antigos dinossauros. Foi popularizada no

segmento pentecostal pelo assembleiano Finis Jennings Dake, em sua Bí-

blia de estudos anotada “Dake’s Annotated Reference Bible”, e no Brasil

por Lawrence Olson, em sua obra “Plano Divino Através dos Séculos”.33

30 GONZÁLEZ; PÉREZ, 2008, p. 94.
31 Cf. BERGSTÉN, 2005, p. 42-43. GILBERTO, 2008, p. 84-87.
32 PEMBER, G. H. As eras mais primitivas da terra. São Paulo: CCC Edições, 2002.
33 Segundo Pember e seus seguidores, em Genesis 1.1, Deus criou o universo completo
e perfeito, e Satanás era o arcanjo que habitava e governava essa Terra Pré-Adâmica,
um reino originalmente perfeito. Então Satanás e os habitantes pré-adâmicos dessa Ter-
ra se rebelam contra o Criador de todas as coisas, de tal forma que ele e a primitiva
população foram amaldiçoados e destruídos por uma inundação. Segundo os defensores
dessa teoria os resultados da inundação são vistos em Gênesis 1.2. Alegam ainda que a
expressão “sem forma e vazia” quer dizer “tornou-se sem forma e vazia” aludindo a
expansão arruinada e devastada como resultado de um julgamento e que deve, portanto,
ser interpretada como “uma ruína e uma desolação”. Cf. PEMBER, 2002, p. 47-97.
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Segundo Soares, teólogo pentecostal, “os chamados dias da criação seri-

am, nesse caso, “dias da recriação” ou “restauração”. Isso é a chamada

“teoria da Lacuna”. Conforme a teoria em apreço, a Bíblia fala da Terra

em seu estado original, quando Deus a criou “no princípio”, pois, em se-

guida, o texto sagrado registra: “E a terra era sem forma e vazia; e havia

trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face

das águas” (Gn 1.2).34

Os pentecostais que defendem essa teoria gostam de citar Is 45.18: “o

Deus que formou a terra e a fez; ele a estabeleceu, não a criou vazia.”

Ainda segundo a teoria, a Terra “tornou-se” ou “veio a ser” sem forma e

vazia, e, portanto, não há problemas em se traduzir Gênesis 1.2, como: “E

a terra veio a ser vazia e deserta...”. Teria, pois ocorrido uma catástrofe

universal que transformou a Terra original num caos. Teria, ainda, havido

um período de tempo que não se pode calcular entre Gênesis 1.1 e 1.2.

Assim, se entenderia porque a Ciência afirma que o planeta Terra possui

milhões de anos de existência. Segundo Soares, essa era a teoria propaga-

da por pioneiros da Assembleia de Deus, como Eurico Bergstén e o já

citado N. Lawrence Olson. Vale destacar ainda: essa teoria é atualmente

divulgada pela Casa Publicadora das Assembleia de Deus – CPAD, por

meio da obra “Teologia Sistemática Pentecostal”.35

A teoria da lacuna apresenta várias fragilidades, dentre as quais po-

demos citar aquela que está relacionada à língua hebraica e aos aspectos

históricos do hagiógrafo.

Primeiro, a gramática hebraica não permite uma lacuna de milhões

ou bilhões de anos entre os dois primeiros versículos de Gênesis. O hebraico

tem uma forma especial que indica sequência e introduz aquela forma a

partir de 1.3. Nada indica uma falta de sequência entre 1.1 e 1.2; pelo que

os versículos devem ser interpretados em seu sentido óbvio e próprio. “O

34 SOARES, Ezequias. Teologia: a doutrina de Deus. In: GILBERTO, 2008, p. 84-87.
35 GILBERTO, 2008, p. 84-87.
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céu e a terra” é uma expressão consagrada em hebraico para designar o

universo (Gn 2.1,4; 11.19,22; Sl 68.35; 114.15).36 Os versículos 1 e 2a

descrevem o estado em que se achava o universo nos seus primórdios: a

terra, informe e vazia (tohu-wa-bohu), era toda recoberta de águas (tehom,

abismo cheio de águas), sobre as quais estendiam-se as trevas.

Em segundo lugar, o autor falava de acordo com as categorias de

pensamento de seu tempo, para significar que anteriormente à ordem e à

harmonia existentes no mundo, havia, de fato, o caos; este, porém, não

constava de deuses ou monstros mitológicos como se costumava pensar

na cultura mesopotâmica dos quais um teria suplantado os demais e plas-

mado tanto o mundo visível como o homem; constava, ao contrário, dos

mesmos elementos do mundo atual, os quais não têm existência indefini-

da nem eterna (como eterno é o único e verdadeiro Deus), mas foram

tirados do nada por um Criador.

Quanto ao estado preciso em que Deus suscitou a matéria, e quanto

às idades geológicas que esta atravessou, o autor nada quis dizer, pois isto

é do domínio científico e não interessava diretamente à finalidade religio-

sa do livro sagrado.

Portanto, a teoria da lacuna apresenta-se como uma teoria ampla-

mente questionável. Entre as diversas considerações do teólogo

Willmington sobre a teoria em apreço, ele  afirma que ela não é científica,

não é bíblica e não é necessária.37

Por fim, convém citar as sábias palavras de Tillich:

A ciência vive e funciona numa outra dimensão e, portanto, não
pode interferir nos símbolos religiosos da criação, da plena reali-
zação, do perdão e da encarnação. Por outro lado, a religião tam-
bém não pode interferir nas declarações da ciência. As declarações

36 MUNYON, Timothy. A criação do universo e da humanidade. In: HORTON, 2008,
p. 234.
37 WILLMINGTON, Harold L. Auxiliar bíblico Portavoz. Grand Rapids, Michigan:
Portavoz, 1984, p. 39.
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científicas a respeito do surgimento da vida dos seres humanos ou
sobre a maneira como a primeira célula teria vindo de grandes
moléculas não afetam a teologia.38

O pentecostalismo, portanto, não tem razões para temer a ciência, muito

menos demonizá-la. Sua compreensão da origem do mundo, conforme ex-

posto é de caráter bíblico e mítico e, portanto, de outra ordem. A ciência não

pode confirmá-la e nem negá-la. Quanto à teoria da Lacuna, devido a suas

inúmeras fragilidades, deve ser rejeitada totalmente pelos teólogos pentecostais.

5 ANTROPOLOGIA FUNDAMENTALMENTE DUALISTA

No pentecostalismo existe uma compreensão antropológica em que

prevalece o dualismo corpo/alma, pois usualmente acentua-se a alma ou

“espírito”, em detrimento do corpo. Parece-se configurar uma antropologia

unilateral que concebe o humano como sendo principalmente “alma” ou

“espiritual. Segundo Klein o pentecostalismo é uma das expressões religio-

sas atuais de caráter dualista.39 Porém, de modo geral, essa tem sido a carac-

terística da maioria das igrejas evangélicas, que têm demonstrado indiferen-

ça para com o corpo e grande valorização da alma.40 O comentário de René

Padilla a respeito das correntes teológicas que têm norteado a Igreja na

América Latina parece confirmar esta ideia, pois segundo o teólogo:

38 TILLICH, Paul. Perspectivas da teologia protestante nos séculos XIX e XX. 3.
ed. São Paulo: ASTE, 2004. p. 173.
39 Cf.  KLEIN, Carlos Jeremias. Dualismo. In: BORTOLLETO FILHO, Fernando et
al. Dicionário brasileiro de teologia. São Paulo: ASTE, 2008. p. 310-313.
40 As igrejas evangélicas brasileiras não apreenderam bem a visão bíblica de ser huma-
no integrado, porque não é somente no pentecostalismo que há “suspeitas” em relação
ao corpo. Mas como se pode verificar isto? Pelo fato de que não há uma teologia que
inicie a partir do corpo ou que o considere seriamente à luz da perspectiva bíblica.
Exemplo: na obra “O Melhor da Espiritualidade Brasileira”, de corrente conservadora,
organizada por Bomilcar, que pretende “(...) refletir conosco sobre os vários aspectos da
espiritualidade cristã (...) que reúnem os valores que a Igreja Evangélica Brasileira con-
seguiu despertar” simplesmente silencia a respeito do corpo. Cf. BOMILCAR, Nelson
(Org.) O melhor da espiritualidade brasileira. São Paulo: Mundo Cristão, 2005. p. 8.



46

(...) a influência de uma teologia unilateral que valoriza a relação
do crente com Deus _ sem contudo, levar em conta outros aspectos
fundamentais da vida humana _ tem sido muito forte no continen-
te. Trata-se de uma teologia procedente do Norte, individualista,
com muita ênfase na salvação da alma como algo para o futuro,
para além da tumba.41

Diante desta realidade, o pentecostalismo, fiel ao seu contexto eclesi-

ástico segue na mesma tendência. Os efeitos disso podem ser uma exage-

rada valorização do espiritual, que esquece o “aqui e agora”, e enfatiza a

salvação da alma.

Para o pentecostalismo o corpo é a parte tangível, exterior e perecível

do homem (Gn 3.19), que é animado pela alma e espírito. Tangível e exte-

rior quer dizer que é material e orgânico. É através dele que a alma se

expressa com o mundo físico, sendo ele o “invólucro” ou “bainha” da

alma. Os teólogos pentecostais Duffield e Cleave afirmam: “O corpo na-

tural, físico, do homem é apenas um tabernáculo temporário para a pessoa

real que o habita”.42 Para o pentecostal Silva: “A Alma humana é a parte

mais importante da natureza constitutiva do homem”.43

No “Credo oficial das Igrejas Assembleias de Deus no Brasil”, maior

representante do pentecostalismo brasileiro afirma-se a seguinte crença:

“No perdão dos pecados, na salvação presente e perfeita e na eterna justi-

ficação da alma recebidos gratuitamente de Deus pela fé no sacrifício

efetuado por Jesus Cristo em nosso favor”.44 Assim, omite-se a afirmação

cristã da “ressurreição do corpo”.45

41 VEIGA, Carlinhos. O Evangelho do próximo. Entrevista com René Padilla. Dispo-
nível em: <http://www.cristianismohoje.com.br/artigo.php?artigoid=33588>. Acesso em:
15 set. 2008.
42 DUFFIELD, Guy P.; CLEAVE, Nathaniel M. Fundamentos da teologia Pentecostal.
São Paulo: Publicadora Quadrangular, 1991. p. 172.
43 SILVA, Severino Pedro da. O homem: a natureza humana explicada pela Bíblia. Rio
de Janeiro: CPAD, 1988. p. 29.
44 ARAUJO, 2007, p . 562 [grifo meu].
45 Cf. ALTMANN, Walter (Org.) Nossa fé e suas razões. São Leopoldo: Sinodal, 2003.
p. 74.
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O credo da AD não menciona a salvação do corpo do ser humano,

mas somente a “eterna justificação da alma”, revelando desse modo um

verdadeiro reducionismo antropológico e soteriológico. Essa excessiva

valorização da salvação da alma, e consequente esquecimento do corpo

no credo da AD, também estão presentes na prática dos crentes pentecostais.

Zabatiero disse: “O conceito de “salvação da alma” foi muito forte no

cristianismo durante séculos e até mesmo hoje em dia ainda há sistemas

teológicos e pessoas que crêem [sic] dessa maneira”.46

Convém ainda considerar, que nunca foi simples para a pessoa co-

mum, que fora atraído para as igrejas pentecostais, apreender adequada-

mente a concepção bíblica da integridade do ser humano em sua dimen-

são material-espiritual. Para ela, o corpo a princípio, era em si mesmo

uma natureza pecaminosa, estava aprisionado à sombra de uma força po-

derosa, o poder da carne, que se opõe ao espírito.

Esta antropologia dualista que separa de modo radical carne (corpo)

e espírito favorece, conforme Campos, “uma ética de negação do mundo e

uma feroz oposição entre o sagrado e o profano, que impede, por exem-

plo, explicar ou compreender os processos de secularização como perfei-

tamente normais ou como necessários para o amadurecimento da fé”.47

Como se pode constatar a concepção tripartida da constituição huma-

na, defendida pelos pentecostais, favorece o dualismo antropológico. Isto

posto, o pentecostal Munyon propõe uma alternativa a esse modelo, ou

seja, o conceito de “unidade condicional” do ser humano, conforme de-

fendido por Erickson.48 Segundo Munyon: “O tricotomismo é bastante

popular nos círculos conservadores. H. O. Wiley indica que erros podem

46 ZABATIERO, Júlio Paulo Tavares. Como é o mundo em que vivemos? In: OLIVA,
Alfredo dos Santos et al. Teologia sistemática. São Paulo: Vida Nova, 2006. (Curso
Vida Nova de Teologia Básica; v. 7) p. 56-57.
47 CAMPOS, 2002, p. 58.
48 Cf. MUNYON, Timothy. A criação do universo e da humanidade. In: HORTON,
2008, p. 251-252.
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ocorrer quando seus vários componentes ficam fora de equilíbrio”.49 Após

discorrer a respeito do monismo, dicotomismo e tricotomismo e ter “[...]

observado possíveis erros dentro de cada posição”, Munyon apresenta uma

síntese que incorre no conceito de unidade condicional do ser humano.50

Esse conceito destaca a unidade essencial do ser humano, sem, contudo,

negar as diferenças existentes entre as dimensões que o constituem.51

Na antropologia pentecostal a ênfase em torno da alma e espírito como

substâncias que formam a identidade humana, separadas da realidade do

corpo, bem como o privilégio destes no contato com Deus são contrárias à

concepção bíblica. Segundo Rubio uma visão antropológica correta deve-

rá sublinhar a unidade do ser humano, porém, respeitando as diferentes

dimensões que o constituem. Logo: “Nem dualismo, nem monismo, mas

unidade pessoal, na dualidade de aspectos constitutivos.52

Hefner afirma que a compreensão contemporânea a respeito do ser

humano não permite uma concepção dicotômica ou tricotômica, exceto

metaforicamente.53 Assim, a concepção denominada “unidade condicio-

nal” parece ser uma boa alternativa pentecostal para substituir as concep-

ções tricotômica (teologia pentecostal), dicotômica ou monista.54 Nesta

concepção a condição espiritual da pessoa não pode ser tratada indepen-

dentemente de sua condição física. O que afeta o corpo afeta também a

alma. A separação das dimensões material e espiritual do ser humano só

ocorre por ocasião da morte.

49 MUNYON, Timothy. A criação do universo e da humanidade. In: HORTON, 2008,
p. 249.
50 MUNYON, Timothy. A criação do universo e da humanidade. In: HORTON, 2008,
p. 251-252.
51 ERICKSON, 1997, p. 231.
52 RUBIO, Alfonso García. Unidade na pluralidade: o ser humano à luz da fé e da
reflexão cristãs. São Paulo: Paulinas, 1989. p. 286.
53 HEFNER, Philip J. A criação. In: BRAATEN, Carl E.; JENSON, Robert W.
Dogmática cristã. São Leopoldo: Sinodal, 1990. v.1, p. 336.
54 ERICKSON, 1997, p. 231.

Fernando Albano



49Azusa – Revista de Estudos Pentecostais

Isso se refere à doutrina do estado intermediário entre a morte e a

ressurreição em que a alma/espírito se encontraria separadas do corpo (2

Co 5.2-4; 1 Co 15). Por isso que essa unidade do ser humano é condicio-

nal.55 De acordo com essa concepção, o estado normal do ser humano é

um ser unitário materializado. Contudo, essa condição monística pode,

porém, ser quebrada pela ocasião da morte, de modo que o aspecto imaterial

continua vivendo, mesmo quando a matéria se decompõe. Na ressurrei-

ção, porém, haverá um retorno para a condição material ou corpórea.

Erickson disse:

Podemos pensar que cada ser humano é um composto unitário de
um elemento material e outro, imaterial. O elemento espiritual e o
físico nem sempre são distinguíveis, pois o homem é um ser unitá-
rio; não há conflitos entre a natureza material e a imaterial. O com-
posto pode, porém, ser dissociado: a dissociação ocorre na morte.
Na ressurreição será formado um novo composto, com a alma (se
escolhermos esse nome) voltando a ser inseparavelmente ligada
ao corpo.56

Portanto, a solução para a diversidade de dados na Bíblia, segundo

essa perspectiva antropológica, não é a imortalidade da alma ou a ressur-

reição do corpo. Em harmonia com o que tem sido defendido por boa

parte da cristandade, é ambas.

A teologia pentecostal defende a imortalidade da alma, assim como a

ressurreição do corpo. A afirmação de uma parece resultar na negação da

outra, contudo, os pentecostais se fundamentam em alguns textos bíblicos

que parecem sugerir a imortalidade, assim como a ressurreição (cf. Mt

10.28; 2 Co 5.8; 1 Pe 3.4; Dn 12.2).

Isto posto, espera-se num futuro próximo, que o pentecostalismo apro-

xime-se mais da perspectiva antropológica bíblica, sem dualismos e

reducionismos da condição humana. O ser humano é ser de transcendência,

ou seja, de abertura para o espiritual, mas também é ser de imanência, de

55 ERICKSON, 1997, p. 231.
56 ERICKSON , 1997, p. 232-233.
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vínculos inevitáveis com a materialidade da vida. De sorte que toda con-

cepção unilateral, que destaque demasiadamente uma das dimensões hu-

manas, quer seja espiritual ou corpórea, só pode resultar em problemas

para o ser humano em sua relação com Deus, consigo mesmo e com a

sociedade onde está inserido.57

6 INDIVIDUALIZAÇÃO PENTECOSTAL

O pentecostalismo destaca a experiência extática individual em rela-

ção a uma experiência comunitária. É inegável, que o modo cristão evan-

gélico de ser é de caráter individualista. Cada um em particular deve ser

justificado mediante sua fé em Cristo. Não é a simples adesão à Igreja ou

pertença a uma denominação cristã que salva o sujeito, mas sua fé particu-

lar, ou seja, sua confiança em Cristo e decisão de segui-lo. O foco encon-

tra-se na atitude do indivíduo. Isto posto, pode-se afirmar que o

pentecostalismo tem aumentado essa tendência evangélica.

Pode-se constatar o individualismo pentecostal nas  seguintes expres-

sões: “Vim receber minha bênção”; “receba sua vitória” ou ainda, “Deus

tem uma grande obra em minha vida”. Outro bom exemplo trata-se da

conhecida teologia da prosperidade que parece estar se infiltrando no

pentecostalismo clássico. Assim, o indivíduo é situado em primeiro plano

em detrimento da comunidade. O Espírito tem compromisso exclusivo

com o indivíduo. Nesse sentido o pentecostalismo segue a tendência da

sociedade atual. Sociedade esta que Bauman rotulou de “sociedade indi-

vidualizada”.58

57 Para saber mais a respeito do assunto confira: ALBANO, Fernando. Dualismo cor-
po/alma na teologia pentecostal. 2010. Dissertação (Mestrado) - IEPG, Escola Superi-
or de Teologia, São Leopoldo (RS).
58 Cf. BAUMAN, Zygmunt. A sociedade individualizada: vidas contadas e histórias
vividas. Rio de Janeiro: Zahar, 2008.
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Apesar de sua base doutrinária e de vida ser oriunda do relato bíblico

de Atos capítulo 2, que, aliás, é fortemente comunitário (pois o Espírito

Santo não veio  sobre indivíduos, aqui e acolá, mas sobre a comunidade

cristã) o pentecostalismo em seu discurso e prática, acaba reforçando o

individualismo.  Assim, o que no princípio tinha um forte aspecto comu-

nitário, foi reduzido a uma experiência pessoal. O Espírito é derramado

sobre toda carne, isto inclui, homens e mulheres, pobres e ricos, velhos e

jovens. Assim, o Espírito quebra barreiras socioeconômicas, etárias e bar-

reiras de gênero. Enfim, promove a comunhão entre os diferentes, a uni-

dade do Corpo de Cristo (cf. Ato 2).

O pentecostalismo defende a atualidade da operação dos dons do

Espírito Santo. Esses dons têm o objetivo de edificar a comunidade de fé

(1 Co 12). Não são para o deleite pessoal, nem para fortalecimento de

individualidades. Paulo, o apóstolo escreveu:

Ora, vós sois corpo de Cristo; e, individualmente, membros desse
corpo. A uns estabeleceu Deus na igreja, primeiramente, apósto-
los; em segundo lugar, profetas; em terceiro lugar, mestres; depois,
operadores de milagres; depois, dons de curar, socorros, governos,
variedades de línguas. Porventura, são todos apóstolos? Ou todos
profetas? São todos mestres? Ou, operadores de milagres? Têm
todos dons de curar? Falam todos em outras línguas? Interpretam-
nas todos?  (1 Co 12.27-30).

Horton, teólogo pentecostal, discorreu bem a respeito da diversidade

de dons e unidade da Igreja:

O propósito da variedade (dos dons espirituais) é possibilitar o
corpo a funcionar como unidade. A variedade, portanto, não visa
a vantagem do indivíduo, ao dar mais coisas para desfrutarmos.
Visa, pelo contrário, a vantagem da Igreja [. . .]  Deus,
deliberadamente, concedeu dons e ministérios a pessoas dife-
rentes. Ele quer que reconheçamos ser necessário precisarmos
uns dos outros.59

59 HORTON, Stanley M. A doutrina do Espírito Santo. 6. ed. Rio de Janeiro: CPAD,
2002. p. 231-32; 236.
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O individualismo pentecostal destrói a capacidade de mobilização.

Não há lutas comunitárias com fins de modificação das estruturas de po-

der marcadas por injustiça e corrupção. Segundo Rolim: “Os males sobre

os quais se invoca o poder divino são geralmente os males e doenças indi-

vidualmente sentidos”.60 Busca-se uma bênção individual. Individualmente

abençoado, o crente pentecostal sente-se satisfeito. O poder do Espírito

Santo é desejado para atender demandas individuais. Este comportamento

repercute  em comportamentos éticos-sociais.

Moltmann, um dos maiores teólogos contemporâneos, reconhe-

ce a importância do pentecostalismo: “Finalmente, sem dúvida o mo-

vimento pentecostal é hoje a Igreja cristã que cresce mais rapida-

mente, sobretudo em países do terceiro mundo”.61 O teólogo prosse-

gue: “Considero o falar em línguas uma ação tão intensa do Espírito

no íntimo da pessoa que a expressão se desprende da linguagem inte-

ligível e desata em gemidos, gritos e fala ininteligível [...]”.62 Contu-

do, adverte: “A verdadeira espiritualidade não pode ser uma experi-

ência solitária, egoísta, pois cada indivíduo existe no tecido de rela-

ções sociais e políticas”.63

A experiência com o Espírito Santo ocorre no contexto da vida co-

munitária, em interface com a sociedade onde  a Igreja se faz presente.

Manifestações pragmáticas e experimentalistas, onde o indivíduo é o cen-

tro das atenções é séria distorção da experiência no Espírito Santo. Além

disso, tal prática reforça tendências seculares, como um tipo de individu-

alismo que se encaixa perfeitamente em um modelo de economia de mer-

cado.

Fernando Albano

60 ROLIM, 1985, p. 231.
61 MOLTMANN, 2002, p. 68.
62 MOLTMANN, 2002, p. 68-69.
63 MOLTMANN, 2002, p. 90.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O sistema simbólico (doutrinário) pentecostal foi aqui esboçado em

linhas gerais: Eclesiologia fundamentada no pentecostes; escatologia pré-

milenarista; visão mítica da criação; antropologia fundamentalmente

dualista e individualização pentecostal. Perceberam-se aspectos positivos

(como a ênfase na vitalidade da Igreja pelo poder do Espírito Santo), con-

tradições e até possíveis obstáculos para uma vida cristã mais fecunda,

sobretudo, de inserção social.

A atual efervescência do estudo teológico no meio pentecostal brasi-

leiro, associado às novas condições sociais  pode promover algumas mu-

danças significativas no pentecostalismo, especialmente no que se refere

à escatologia, antropologia e eclesiologia. A menos que a Teologia seja

seriamente considerada pelo pentecostalismo como meio de

aprofundamento bíblico, e auto-análise crítica, o pentecostalismo perma-

necerá com seu sistema simbólico de oposição à cultura, política e socie-

dade. E, assim, poderá perder o bonde da história, e seguir mais cem anos

“dando a Deus o que é de César”.
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A PORNEIA NA COMPREENSÃO DE
PAULO A PARTIR DE 1 CO 6.12-20

Rodrigo de Aquino1

RESUMO

Na prática sexual do mundo greco-romano, somente os excessos eram
censurados. Frequentar prostíbulos e infidelidades conjugais não eram ati-
tudes que causassem escândalo. Práticas homossexuais eram tidas até
mesmo em alto estima em algumas classes dessa sociedade. Já o judaísmo
tardio preservou forte repulsa por essas posturas sexuais. É nesse ambien-
te que Paulo manifesta sua opinião em relação a pornei,a, que no seu en-
tendimento é a distorção do relacionamento sexual. Na exortação à igreja
de Corinto, deixa bem claro que a imoralidade sexual não é compatível
com a vida cristã, que unir-se com uma prostituta é tornar-se um só ser
com ela.

Palavras chave: corpo; imoralidade sexual; pureza; Paulo, 1Co 6.12-20.

1 Rodrigo de Aquino é auxiliar na IEAD em Joinville/SC. Graduado em Teologia pela
Faculdade Luterana de Teologia e licenciado em Filosofia pela Faculdade Interativa
COC. Professor de Teologia e Filosofia no Centro Evangélico de Educação e Cultura -
CEEDUC - Joinville/SC. É autor do livro Rascunhos da Alma: reflexões sobre
espiritualidade cristã, também da editora Refidim.
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1  INTRODUÇÃO

O objetivo deste artigo é a compreensão do termo pornei,a na teolo-

gia do apóstolo Paulo, especificamente em sua exortação em 1Co 6.12-

20. Nessa perícope, em que Paulo esclarece aos seus destinatários que o

sw/ma não é para a pornei,a, mas para o Senhor, a orientação é enfática no

versículo dezoito: “Fugi da pornei,a”. Em outras passagens Paulo refuta

a imoralidade sexual, porém, em 1Co 6.12-20, a pornei,a não é apenas

mais um vício elencado ao lado de outros (como nos catálogos de víci-

os), mas ocupa um lugar significativo no “palco da exortação” ao lado

do termo sw/ma.

Num primeiro momento, far-se-á uma análise do entendimento que o

judaísmo tardio e o mundo greco-romano tinham da imoralidade sexual,

ou seja, o mundo contemporâneo em que o apóstolo Paulo vivia. Depois,

através da análise exegética de 1Co 6.12-20, auscultar-se-á a compreen-

são do apóstolo para saber o porquê de sua aversão a pornei,a.

2  PORNEIA NO CONTEXTO HISTÓRICO DE PAULO

2.1 O judaísmo tardio2

O judaísmo tardio mostra, através de seus escritos, como o uso de

porneia (gr. pornei,a) foi alargado para incluir não apenas fornicação ou

adultério, mas incesto, sodomia, casamentos ilegais e intercursos sexuais

em geral. Vinho e mulher eram considerados fonte de apostasia, onde a

pornei,a é vista como elemento desintegrador do homem com a verdade

2 Esse tópico teve como forte embasamento teórico SCHULZ, S. HAUCK, F. pornhpornhpornhpornhpornh
ktlktlktlktlktl, In: KITTEL, Gerhard, FRIEDRICH, Gerhard. Theological Dictionary of the New
Testament. Abridged Edition. Grand Rapids, Michigan: William B. Eerdmans, 1985. p.
587-589.
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de Deus. Siraque3 adverte: “para o homem sensual todo alimento é doce;

não cessa enquanto não morrer [...] o homem que peca em seu próprio

leito [...] será castigado na praça da cidade, será preso onde não pensava

[...] assim também será da mulher que abandona seu marido e, por her-

deiro, lhe da um filho de outro. (Eclo 23.17-22)4, e afirma que vinho e

mulheres levam a queda até mesmo os sábios. Também afirma que o ho-

mem que se une a uma prostituta tornar-se-á pasto da podridão e dos ver-

mes (19.2-3). Já a Sabedoria de Salomão5 pensa que a elaboração dos

ídolos são a fonte da pornei,a, que a idolatria é o começo, a causa e o fim

de todo mal (Sb 14.22ss).

 O Testamento dos 12 Patriarcas, pseudo-epígrafo do AT, dá vários

avisos contra a pornei,a (“aquele que fornica não tem consciência do que

está fazendo [...] Passa a ser escravo da luxúria” – Testamento de Judá

cap. XV,16). O Testamento de Rubén afirma que misturados aos espíritos

dado ao homem na criação7, estão os espíritos do erro, de Belial:

[...] Com esses espíritos estão misturados os espíritos do erro. O
primeiro deles é a luxúria (pornei,a8), apoia-se na natureza e na
intenção. O segundo é o espírito da insaciabilidade do ventre. O
terceiro é o espírito de agressividade, [...] O quarto é o espírito da
afetação da lisonja, para aparecer e mostrar-se agradável. O quinto

3 Jesus bem-Siraque, nascido na Palestina, vivia em Jerusalém. Seu livro, Eclesiásti-
co, nome dado em seu título grego à Sabedoria, é datado em torno de 180 a. C. Cf.
BIRDSALL, J. N. In: DOUGLAS, J. D. (Org.) O Novo dicionário da Bíblia. 2. ed. São
Paulo: Vida Nova, 1995. p. 93.
4 Bíblia de Jerusalém revista e ampliada. 3. ed. São Paulo: Paulus, 2004. p. 1998.
5 Obra de autor desconhecido, onde a influência grega é notável, que encoraja os
judeus a não abandonarem a fé de seus ancestrais. Cf. BIRDSALL, J. N. In: DOUGLAS,
J. D. (Org.), 1995, p. 94.
6 PROENÇA, E.; PROENÇA, E. O. Apócrifos e pseudo-epígrafos da Bíblia. São
Paulo: Novo Século, 2004. p. 360.
7 São oito os espíritos conferidos ao homem na criação segundo o Testamento de
Rubén cap. II,1: 1o da vida, 2o da visão, 3o da audição, 4o do olfato, 5o da palavra, 6o do
gosto, 7o força da procriação e 8o do sono. Cf. PROENÇA, E.; PROENÇA, E. O., 2004,
p. 335-336.
8 Acréscimo do pesquisador.
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é o espírito do orgulho, que leva a soberba e a arrogância. O sexto
é o espírito da mentira [...] O sétimo é o espírito da injustiça [...].
Testamento de Rubén, cap. III, 1-2.9

Percebe-se que o primeiro dos sete espíritos do mal é a pornei,a, ao qual

as mulheres são mais suscetíveis do que os homens, e o qual leva a idolatria.

A fornicação envolve paganismo e desrespeito ao indivíduo, à família, e à

nação. Nesse sentido, compromisso de casamento com gentios é uma forma

de impureza e violência. O documento de Damasco chama de licenciosida-

de uma das três redes de Belial. Para Qumran, é uma marca dos filhos da

escuridão, aqueles de quem os filhos da luz devem se afastar.10

Filo de Alexandria (provavelmente 20 a. C. – 45 d. C.) compreende a

pornei,a como uma mancha e uma desgraça para a humanidade. Emprega

alegoricamente o conceito de po,rnoi (imoral, fornicador) para idólatra.

Para ele as mulheres de vida irregular (as hetairas) deviam sofrer a pena

imposta pelas leis de sua época.

Os rabinos condenam não somente os intercursos extramaritas11 mas

também o casamento ilegal, p. ex., com uma mulher culpada de coabitar

sem estar casada. Se a ilegalidade viesse à tona, somente posteriormente, o

intercurso que já aconteceu era chamado de pornei,a. Formas não naturais

de intercurso são vistas como licenciosidade. Os rabinos recomendavam

casar cedo como uma salvaguarda contra a fornicação. A Lei Noachic faz da

fornicação uma ofensa para os gentios. Neste sentido, fornicação se torna,

com assassinato e idolatria, uma das três transgressões principais, as quais a

blasfêmia, o julgamento e o roubo são comumente adicionados.12

9 PROENÇA, E.; PROENÇA, E. O., 2004, p. 336.
10 SCHULZ, S. HAUCK, F., 1985, p. 588.
11 Vale lembrar que a noção de adultério não era paritária, o homem casado que tivesse
relação com uma mulher solteira não era adultério, pois sua mulher não tinha direito
sobre ele, já qualquer relação extraconjugal de uma mulher era adultério. Cf. CRUUZEL,
H. In: BERARDINO, Angelo di. (Org.) Dicionário patrístico e de antiguidades cris-
tãs. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002. p. 44.
12 SCHULZ, S. HAUCK, F., 1985, p. 588.
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Dessa forma, percebe-se que o judaísmo tardio manteve aversão a

pornei,a como no AT. Seus escritos repudiam a prostituição assim como

repudiam a idolatria. Já no mundo greco-romano, a prostituição era enca-

rada de forma bem diferente.

2.2 A cultura greco-romana

No campo cultural, o império romano do séc. I d. C. é fruto de corren-

tes das mais diversas proveniências, onde destacam-se a grega e a romana.

Na Grécia clássica a beleza feminina e a masculina eram igualmente apre-

ciada, tanto pelos homens como pelas mulheres gregas, gerando assim,

uma orientação bi-sexual na sociedade grega, onde as relações homosse-

xuais floresciam ao lado das heterossexuais,13 pois a atração que um ser

humano exercia sobre o outro não era embasada na diferença dos órgãos

sexuais.14

A prostituição masculina era bem desenvolvida e tida em alta estima,

principalmente em Atenas. Homens adultos tinham o direito de se prosti-

tuir. Contudo, a lei proibia a venda dos filhos à prostituição, mas se por

ventura o efebos (adolescente) quisesse seguir o rumo da prostituição vo-

luntariamente, “servindo” a homens ricos e mais velhos em troca de mo-

radia e educação, não era reprimido, mesmo porque, essa oportunidade de

educação primorosa era ímpar a um rapaz de família pobre.15

Ocorre também na Grécia o desenvolvimento da prostituição femini-

na. A mulher de vida irregular é chamada de hetaira, que segundo
Bassermann, foi uma classe de prostitutas superior as outras duas classes,
provenientes da organização da prostituição em Atenas, as dicteríades e
as aulétrides, simplesmente pelo fato de ter uma vida pública ao lado de

13 SILVA, Airton J. In: ÂNGELO, Assis (Org.). A prostituição em debate: depoimen-
tos, análises, procura de soluções. São Paulo: Paulinas, 1982. p. 52.
14 LEWINSOHN, [s.n.d], p. 48.
15 SILVA, Airton J. In: ÂNGELO, Assis (Org.), 1982, p. 52. Cf. LEWINSOHN, [s.n.d],
Richard. História da vida sexual. 2. ed. Rio de Janeiro: Vecchi. p. 62.
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seus fregueses.16 A prostituição cúltica também existiu na Grécia, como no

Oriente. Em Corinto, por exemplo, cidade das alegrias extraconjugais para os

homens de quase toda Grécia, em tempos de jogos olímpicos, o geógrafo

Estrabão, contemporâneo do imperador Augusto, afirma que mais de mil pros-

titutas exerciam sua profissão no templo de Afrodite. Número questionável,

contudo, a fama das “sacerdotisas” era real, ao ponto do poeta grego Píndaro

(518 a. C. – 438 a. C.) lhes consagrar uma de suas mais belas odes.17

Em Roma, os estados intermediários da sexualidade eram de certa

forma desprezados, sendo a heterossexualidade super valorizada. A ho-

mossexualidade não era punida, mas para eles era “costume grego”.18

A prostituição em Roma é indissociável da vida romana. Grandes mo-

ralistas, como Catão (243 a. C. – 149 a. C.), Cícero (106 a. C. – 43 a. C.) e

Sêneca (4 a. C. – 65 a. C.), a consideravam uma instituição destinada à

proteção do matrimônio e da família, pois, caso a mulher não satisfizesse

seu marido, esse teria o direito de buscar satisfação com prostitutas, não

perturbando, assim, outros lares. Dessa forma, a prostituição correspondia a

uma necessidade para numerosos homens romanos, tornando-a indispensá-

vel para a sociedade. Remédio, necessidade, facilidade, etc., são termos que

caracterizam o trabalho das meretrizes e dos proxenetas.19

Assim a prostituta era, de acordo com os juristas romanos, a mulher

que ganha a vida com o seu corpo, daí deriva o seu nome oficial: “meretrix

“ aquela que tira proveito.20

Em Roma, centro do mundo civilizado, e em outras grandes cida-

Rodrigo de Aquino

16 BASSERMANN, Lujo. História da Prostituição: uma interpretação cultural. Rio
de Janeiro: Civilização Brasileira, 1968. p. 14.
17 LEWINSOHN, [s.n.d],  p. 61-62.
18 LEWINSOHN, [s.n.d], p. 67. Esse conceito muda com o avanço das
intercomunicações no período imperial, onde, sob influência helênica, a prostituição
masculina passou a integrar a prática sexual dos romanos. SILVA, Airton J. In: ÂNGE-
LO, Assis (Org.), 1982. p. 54.
19 LEWINSOHN, [s.n.d], p. 75.
20 LEWINSOHN, [s.n.d], p. 75-76.
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des do Império, apesar das facilidades dos amores ilícitos com
mulheres casadas, existia a prostituição profissional em grande
escala. Era mais fácil comprar algumas horas de prazer com uma
prostituta, sem maiores compromissos, do que conquistar uma
mulher casada e perigosamente comprometida. Além disso, a imensa
quantidade de escravos e escravas, em cujos ombros se sustentava
o Império, favorecia ao extremo a exploração sexual.21

Em sua maioria, as prostitutas eram empregadas de um administra-

dor de bordel (o Leno), e, em cada cidade romana havia um lupanar, uma

casa pública de prazer que abrigava uma categoria de prostitutas, as lobas.22

A prostituição sagrada existia nos templos orientais construídos em

Roma. Havia as hieródulas, prostitutas sagradas, dos cultos da fertilidade

egípcios, mesopotâmicos, etc., mas como era uma prática importada não

concorria com a prostituição romana comum.23

Depois desse panorama da cultura sexual greco-romana, já dá pra ter

uma noção do contexto das igrejas atendidas por Paulo em suas cartas. A

seguir, se propõe uma rápida olhada na utilização do termo pornei,a nos

ensinamentos de Paulo difundido em suas cartas.

2  A COMPREENSÃO DE PORNEIA EM PAULO

2.1 A utilização de porneia no corpus paulinus24

O termo pornei,a não aparece na carta aos Romanos, porém, na lista

21 SILVA, Airton J. In: ÂNGELO, Assis (Org.), 1982, p. 53.
22 Em Roma haviam quarteirões inteiros de bordeis, locais que caracterizavam bairros
por sua fama e frequência, como a Suburra romana. Existiam também estabelecimentos
elegantes para as pessoas ricas, como a casa dos Vetti, conservado em Pompéia.
23 Prática influenciada pelo Oriente, que em seus cultos sacralizavam o sexo em cele-
brações, que incluíam rituais em torno da vida e da morte. Cf. SILVA, Airton J. In:
ÂNGELO, Assis (Org.), 1982, p. 54.
24 Como o objetivo desta pesquisa não é discutir questões introdutórias do Novo Testa-
mento, aceitar-se-á como corpus paulinum as treze epístolas atribuídas ao Apóstolo
Paulo segundo a tradição cristã. Cf. CARSON, D. A.; MOO, Douglas J.; MORRIS,
Leon. Introdução ao Novo Testamento p. 261. ELWEEL, Walter A.; YARBROUGH,
Robert W. Descobrindo o Novo Testamento. São Paulo: Cultura Cristã, 2002. p. 258.



64

das consequências derivadas do afastamento do homem de Deus, o con-

ceito está presente num tipo especial de irregularidade sexual, a prática

homossexual tanto entre mulheres como entre homens (Rm 1.24-27). É

neste ponto que a tradição judaica e a primitiva tradição cristã refutam a

cultura greco-romana contemporânea, onde a prática homossexual era

aceitável e altamente considerada.25 No v. 24 aparece o termo avkaqarsi,a

(impureza) que segundo Born, se correlaciona fortemente com pornei,a,

ambos podem ser traduzidos como impudicícia, ou seja, a falta de pudor

que caracteriza a decadência sexual.26 No capítulo 13.13 o apóstolo orien-

ta seus leitores a andarem como filhos da luz, de forma decente, apartan-

do-se das orgias (kw,moij), impurezas sexuais (koi,taij) e libertinagens

(avselgei,aij, traduções possíveis: sensualidade, indecência). Como visto,

ainda que o termo não esteja presente, o conceito está.

A pornei,a foi a primeira questão ética com a qual Paulo se dedicou

em 1Co. O termo e seus cognatos aparecem em seis perícopes ao longo da

carta, sempre no contexto parenético. Em 5.1-5 um caso de incesto está

em pauta, onde um homem vive com a mulher de seu pai, provavelmente

a madrasta. Essa união era repudiada pelo direito romano e proibida pelo

AT (Lv 18.8), porém, tolerada pela maioria dos rabinos entre os gentios

convertidos, fato este que talvez explique a indulgência da comunidade,

que não estava sujeita ao direito civil romano.27 Paulo encerra o capítulo

aconselhando a não associação da comunidade com po,rnoij (imorais).

No capítulo 6.9-11 os po,rnoi, os malakoi (efeminados) e os avrsenokoi/

tai (depravados/homossexuais) entram na lista daqueles que não herda-

rão o reino de Deus. A cidade de Corinto era perpassada pela cultura sexu-

al grega, onde os “os moles” ou “violadores de rapazes” compunham até

25 DUNN, James. A teologia do apóstolo Paulo. São Paulo: Paulus, 2003. p. 160.
26 BORN, Van den, Dicionário enciclopédico da Bíblia. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 1985.
c. 724.
27 Bíblia de Jerusalém revista e ampliada, 2004, p. 1998. Cf. nota e.
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mesmo a casta dos intelectuais, sendo comum a expressão de afeto por

meios eróticos e até mesmo sexuais.28 Na perícope que está servindo de

base para esta pesquisa, 1Co 6.12-20, a pureza sexual está ligado ao con-

ceito de corpo, isso será explorado ao longo desse artigo.

Respondendo a perguntas feitas pela comunidade de Corinto, Paulo

em 1Co 7.1-7, orienta à fidelidade conjugal, onde um satisfaça o outro

sexualmente, isso devido a proliferação da pornei,aj. Paulo reconhece as

consequências negativas da porneia (1Co 6.12-20), por isso o casamento

é o único contexto apropriado para a atividade sexual, é onde “a epithymia29

conserva seu papel positivo como desejo e é impedida de se degenerar em

luxúria”.30 Em 10.8, novamente Paulo orienta para uma conduta ética na

prática, usando exemplos da história de Israel, os coríntios são convida-

dos a não se entregarem a fornicação como fizeram os israelitas em Nm

25.1-9.

Em 2Co 12.20-21, Paulo relata seu medo de voltar a Corinto e ainda

encontrar os fiéis na prática da avkaqarsi,a (impureza), da pornei,a (imora-

lidade sexual) e da avse,lgeia  (libertinagem). Esses três termos também

aparecem lado a lado na lista das obras da carne em Gl 5.19. O termo

kw,moi (orgias) encerra a lista das práticas denominadas obras da carne.

Segundo Paulo, a prática dessas obras impedem a entrada do indivíduo no

reino de Deus, isso se faz claro novamente a partir de Ef 5.3;5 onde a

pornei,a e a avkaqarsi,a nem devem ser nem mencionadas entre os santos,

pois quem as pratica não herdará o reino de Deus. Em Cl 3.5 pornei,a e

avkaqarsi,a aparecem figurando atitudes que devem-se fazer morrer, aban-

donar, pois não são compatíveis com a nova vida em Cristo. Ideia seme-

lhante aparece em 1Ts 4.3, onde o abster-se da pornei,a é sinal de

santificação, é a vontade de Deus sendo praticada. Aqui Paulo também

28 BOOR, Werner. Carta aos Coríntios. Curitiba, PR: Esperança, 2004. p. 109.
29 Gr. evpiqumi,an.
30 DUNN, 2003, p. 781.
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fala que o marido deve ter sabedoria e tratar o corpo da esposa com respei-

to (v. 5).

Ao jovem Timóteo escreve (1.8-11) que a lei é promulgada para, en-

tre outros, os po,rnoi e avrsenokoi,tai (imorais e depravados), onde, a Lei,

aqui, não é boa porque revela o pecado ou prepara a vinda de Cristo (Rm7.7;

Gl 3.24), mas porque é necessária para corrigir os pecadores.31

Percebe-se a partir dessa análise de citações interbíblicas dentro do

corpus paulinum, a aversão do apóstolo Paulo a pornei,a e seus cognatos.

Paulo escreve essas cartas, principalmente aos Coríntios, para igrejas e

pessoas que viviam inseridas num contexto de depravação e impudicícia.

Uma vida em Cristo requer, além de tantas outras recomendações do após-

tolo, a abstinência da pornei,a.

2.2 Contexto histórico sócio-cultural da cidade de Corinto

A cidade de Corinto evangelizada por Paulo não era mais a antiga

Corinto da era clássica. Essa fora completamente destruída pelo romano

L. Mummius Achaicus em 146 a. C. quando a Grécia foi conquistada pe-

los romanos. Foi reconstruída somente um século mais tarde, por Júlio

César, e se tornou uma cidade completamente nova, que experimentou

um reverdecimento exterior rápido e atraiu pessoas de todos os países. Foi

uma cidade especialmente apropriada para a navegação e o comércio nas

condições da época.32 O que favoreceu esse desenvolvimento foi sua loca-

lização geográfica. Era ligada ao restante da Grécia por meio de uma es-

treita faixa terrestre, chamado de “istmo de Corinto”, onde tinha dois por-

tos, um em cada extremidade da faixa. “Corinto tornou-se o mais impor-

tante local de cabotagem do comércio entre o Ocidente e o Oriente do

31 Bíblia de Jerusalém revista e ampliada, 2004, p. 2069. Cf. nota g.
32 BOOR, 2004, p. 19. MORRIS, Leon. I Coríntios: introdução e comentário. São
Paulo: Vida Nova, 2006. p. 11.
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mundo mediterrâneo”.33 Contudo, isso não excluiu a pobreza da cidade,

que suportava multidões de escravos e grupos populacionais em condi-

ções precárias.34

A nova cidade era colônia romana, mas sua população não era autóc-

tone. Porém, o pensamento grego logo permeou a cidade, constatação fei-

ta a partir dos problemas relatados nas cartas de Paulo aos coríntios. Das

cidades gregas a menos grega, era por esse tempo a menos romana das

colônias.35 Essa gama populacional, que ia de gregos passando por judeus

à egípcios, favoreceu em Corinto um estilo de vida desregrado que se

tornou proverbial: “Corintizar”, ou seja, “viver como um coríntio”, era

sinônimo de uma vida de prazeres desenfreados.36 Seus habitantes eram

declaradamente inclinados a satisfazer os seus desejos, independente de

que espécie eles fossem. A lei que regia a cidade era o desejo em prol de si

mesmo, onde o negociante conseguia o lucro por meios escusos, o amante

de prazeres entregava-se as luxúrias e o atleta era orgulhoso de sua força

física, esses foram os verdadeiros tipos coríntios, seres humanos numa

cidade em que o homem não reconhecia nenhum superior e nenhuma lei,

senão os seus desejos.37

A vida sexual na Corinto contemporânea a Paulo provavelmente her-

dou os traços da Corinto da era grega clássica. O grande orador Demóstenes

declarara : “Temos amantes para nos regozijarmos com elas, depois escra-

vas compradas, para cuidarem de nossos corpos, e finalmente esposas,

que devem conceder-nos filhos legítimos e suprir as necessidades domici-

liares”.38 Como já citado acima, em Corinto encontrava-se também o Tem-

plo de Afrodite, a “deusa do amor”. A quem diga que ao redor do templo

33 BOOR, 2004, p. 19.
34 BARBAGLIO, Giuseppe. As cartas de Paulo (I). São Paulo: Loyola, 1989. p.151.
35 MORRIS, 2006, p. 12.
36 BOOR, 2004, p. 12.
37 MORRIS, 2006, p. 12.
38 BOOR, 2004, p. 20.
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tinham casas adornadas de rosas, onde moravam mil sacerdotisas da di-

vindade, que entregavam-se aos visitantes em cada culto. Relacionar-se

sexualmente com essas sacerdotisas não era escandaloso aos olhos da épo-

ca, nem aos olhos da nova comunidade cristã que ali começava a surgir.

2.3 O surgimento da igreja em Corinto

Depois de sair da província romana da Macedônia, onde dera origem

a algumas comunidades cristãs, como em Filipos e em Tessalônica, Paulo

chega a Atenas, onde os resultados não são os melhores (At 17.15; 32-34).

A estadia em Atenas foi uma desilusão.39 Talvez por isso seu olhar se volta

à cidade de Corinto, onde chegou provavelmente entre 50/51.40 A ativida-

de evangelizadora de Paulo em Corinto é discretamente relatada em At

18.1-17. Na metrópole estranha, encontrou abrigo e trabalho com Priscila

e Áquila, que provavelmente abraçaram a fé em Cristo em Roma.41

A estratégia missionária de Paulo em Corinto não foi diferente da-

quela adotada em outras cidades, anunciava que Jesus é o Cristo nas

sinagogas e aos pagãos. Contudo, os judeus o receberam com hostilida-

de42 obrigando Paulo a mudar de estratégia utilizando a casa de um certo

Justo, onde focou sua pregação aos gentios, mesmo assim, judeus reco-

nheceram Jesus como o Cristo de Deus (1Co 1.14). O apóstolo ficou em

Corinto um ano e meio (At 1 8.11), edificando a igreja, basicamente de

gentios convertidos, forjando o encontro entre fé cristã e cultura helênica,

onde:

39 MALY, Karl. In: SHREINER, J; DAUTZENBERG, G. Formas e exigências do Novo
Testamento. São Paulo: Teológica, 2004. p. 107.
40 BARBAGLIO, Giuseppe. As cartas de Paulo (I). São Paulo: Loyola, 1989. p.135.
41 BOOR, 2004, p. 21.
42 “Contudo, diante da oposição e das blasfêmias deles, Paulo sacudiu suas vestes e
disse-lhes: ‘Vosso sangue recaia sobre vossa cabeça! Quanto a mim, estou puro, e de

agora em diante dirijo-me aos gentios’”, At 18.6 - Todas as citações bíblicas (exceto a
perícope em análise que terá tradução própria) serão extraídas da Bíblia de Jerusalém
revista e ampliada, 2004, p. 1998. Doravante identificada pela sigla BJ.
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Pessoas de matriz étnica e cultural própria de um novo mundo,
congregadas em torno do anúncio de Cristo morto e ressuscitado,
empenharam-se em inserir em suas vidas o mesmo evangelho pre-
gado na Palestina por Jesus e pelos apóstolos. Era inevitável que
se verificasse um processo de profunda e radical encarnação da fé
cristã. Esta, exposta a latentes perigos de sincretismo e, mesmo, de
desvios deformantes [...] tornou-se expressão autêntica de vida de
um novo universo humano. Superou, assim, as barreiras do mundo
judaico, firmando-se como mensagem universalista.43

Também em Corinto os judeus tentaram expulsar Paulo com auxílio

dos órgãos estatais romanos. A estratagema fracassou devido a interven-

ção do procônsul romano Gálio. Irmão do conhecido pensador Sêneca,

Gálio não acolheu as queixas e observou com indiferença o açoite do pre-

sidente da sinagoga, Sóstenes.44 Devido a isso, Paulo permaneceu mais

um tempo em Corinto antes de retornar à Antioquia da Síria via Éfeso,

depois nova partida para a Ásia Menor, e estada prolongada (de dois anos)

em Éfeso (At 18.18-23; 19.1;8-10).

Através das cartas (1 e 2Co) é possível reconstruir a relação de Paulo

com Corinto. Dos intensos intercâmbios mantidos entre o apóstolo e a

comunidade. Em 1Co 5.9 tem-se a evidência duma carta perdida de Paulo,

onde ele diz: “Eu vos escrevi em minha carta que não tivésseis relações

com devassos”.45 Nada se sabe dessa carta, além do fato que Paulo foi mal

interpretado, por isso retoma e esclarece o tema.46 Houve também conta-

tos onde Paulo recebeu informações orais por parte dos familiares de Cloe

(1co 1.11) e de Estéfanes, Fortunato e Acaio, que vieram encontrá-lo (1Co

16.17-18). A partir desses contatos se pode ter uma noção de como a co-

munidade estava caminhando, sendo que, também ela, enviou uma carta

ao apóstolo. Ela enumerava uma série de indagações a respeito de proble-

mas concretos da vida cristã, vividos intensamente em Corinto.

43 BARBAGLIO, 1989,  p. 136.
44 BOOR, 2004, p. 21.
45 ... com po,rnoij (imorais).
46 MORRIS, 2006, p. 16.
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Concomitantemente Paulo se dispôs a escrever a igreja, resultando assim

na, atualmente denominada, Primeira Carta aos Coríntios, escrita prova-

velmente entre 54/5547 na cidade de Éfeso (1Co 16.8).

De acordo com Morris,48 pode-se traçar o seguinte esquema de rela-

cionamento entre apóstolo e comunidade:

Ø Visitas: 1 – quando foi fundada a igreja; 2 – a visita penosa e 3 –

uma visita depois de ter sido enviada 2Co.

Ø Houve quatro cartas: 1 – a carta “anterior”; 2 – 1Co; 3 – a carta

“severa”; 4 – 2Co.

Percebe-se, dessa forma, um relacionamento marcado pela intensa

vontade do apóstolo em edificar e refutar a comunidade em Corinto.

Uma comunidade onde é indubitável a vitalidade criativa dos neófitos,

entusiasmados pelos novos horizontes de vida abertos pela fé cristã. Uma

igreja viva, sensível ao sopro do Espírito, com tendências para experiên-

cias ousadas, não imune a sérios desvios. Tudo isso era vivido dentro de

um contexto cultural atraente e condicionador.49 Na igreja em Corinto as

fronteiras não eram bem claras, onde as questões éticas surgiam precisa-

mente porque os coríntios compartilhavam muitos dos valores morais

da sociedade circundante ou estavam sinceramente envolvidos nos va-

lores conflitantes da igreja e da sociedade. Os coríntios estavam num

processo de desenvolvimento de caráter distintivamente cristão, pois as

redes de relações de seus membros ainda cruzavam as mal formadas

fronteiras entre igreja e sociedade. Por isso, Paulo é enfático com seus

leitores, insistindo que a igreja traçasse uma linha divisória, firme e dis-

tinta daquilo que era aceitável ou inaceitável, por exemplo, na conduta

sexual.50

47 BARBAGLIO, 1989, p. 138.
48 MORRIS, 2006, p. 18.
49 BARBAGLIO, 1989,  p. 139.
50 DUNN, James. A teologia do apóstolo Paulo. São Paulo: Paulus, 2003. p. 775; 780.
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2.4 Descrição da primeira carta aos Coríntios

A primeira carta de Paulo aos coríntios foi provocada pelas notícias

que chegavam e pelas perguntas submetidas ao aval de Paulo.51 Foi uma

carta motivada por temas concretos que perfizeram a prática comunitária

da igreja em Corinto.52 Paulo trata dos sintomas com cuidado e preocupa-

ção. Embora seja ríspido, nunca confronta o caos dando ordens peremptó-

rias, mas discute o problema ponto por ponto, sempre indo ao cerne da

questão, apontando o que é prescindível e o que não pode ser cedido.53

Após a introdução, a carta pode ser dividida em dois grandes blocos: 1 –

os relatos da casa de Cloe (1.10 – 6.20) e 2 – as respostas à carta dos

coríntios (7.1 – 16.12).

Na primeira divisão principal da carta (1.10 – 4.21), Paulo trata das

divisões internas da igreja e dos mal-entendidos sobre a essência da lide-

rança cristã. Situação fomentada pela identificação partidária de setores

da igreja com líderes específicos. Era uma “unidade” eclesial centrada em

homens e não em Cristo.54 Para Meeks, 1Co 1 – 4 só trata de Paulo e

Apolo (4.6). O ciúmes entre os partidários dos dois mestres, provavel-

mente provinham, em parte, das comparações entre as habilidades retóri-

cas de Apolo e as de Paulo, visto que na apologia de Paulo nesses quatro

capítulos contém algumas proposições afrontosas sobre retórica.55 A sabe-

doria procurada pelos coríntios opõe-se a sabedoria de Deus, revelado no

evento do calvário.

Nos capítulos 5 – 6 Paulo ventila o caso do incesto, “escândalo” tole-

rado pela igreja de Corinto. O sexto capítulo proíbe os cristãos de irem a

51 BARBAGLIO, 1989, p. 153.
52 CARSON, D. A.; MOO, Douglas J.; MORRIS, Leon. Introdução ao Novo Testa-
mento. São Paulo: Vida Nova, 1997. p. 286.
53 BORNKAMM, G. Bíblia Novo Testamento. 3. ed. São Paulo: Teológica, 2003.
54 BARBAGLIO, 1989,  p.153.
55 MEEKS. Wayne A. Os cristãos urbanos: o mundo social do apóstolo Paulo. São
Paulo: Paulinas, 1992. p. 181.
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tribunal uns contra os outros, quem sabe repreensão ligada ao caso de

incesto, pois a exortação aparece entre assuntos ligados a imoralidade se-

xual, pois Paulo encerra o capítulo falando sobre a ofensa da pornei,a ao

corpo (pessoa), templo do Espírito Santo (6.12-20).56

O sétimo capítulo aborda questões acerca do casamento e divórcio,

iniciando expressamente as respostas de Paulo ao questionário que a co-

munidade lhe enviou.57 Onde Paulo responde que o celibato é carisma

dado a alguns, não podendo, portanto, ser promulgado como lei a todos os

fiéis (7.7). Quanto ao problema das carmes sacrificadas aos ídolos (8 –

10), o apóstolo articula muito bem, onde, na linha teórica, ele da razão aos

“fortes”, que comem tranquilamente sabendo que os ídolos pagãos nada

são. Contudo, deve-se prestar atenção ao irmão fraco, que pode ficar es-

candalizado. Expõem seu exemplo de abnegação do direito de ser manti-

do pela comunidade e à liberdade das prescrições judaicas, para não

obstacularizar a adesão do evangelho. Ampliando os horizontes com essa

dinâmica, Paulo combate a idolatria afirmando que não se pode participar

da Ceia do Senhor e ao mesmo tempo de banquetes pagãos (10.14-22).58

Os três problemas seguintes tratados por Paulo referem-se as reuni-

ões públicas dos cristãos de Corinto, ou reuniões de oração. O primeiro

diz respeito a disputa que estava surgindo entre homens e mulheres, no

que tange ao uso do véu por parte das mulheres (11.2-16). Paulo extirpa a

tentativa de emancipação feminina apelando para a tradição judaica, onde

era indecência para a mulher apresentar-se em público com a cabeça des-

coberta. Na opinião de Barbaglio “a verdadeira intenção (de Paulo) era

preservar as assembleias da comunidade de manifestações desordenadas

e perturbadoras do clima de recolhimento e de decência requerido pela

56 GUNDRY, Robert H. Panorama do Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 1998.
p. 312. Cf. BARBAGLIO, 1989, p. 158.
57 Provavelmente por meio de Estéfanas, Fortunato e Acaico (16.17).
58 BARBAGLIO, 1989, p. 159.
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oração e pelo culto”.59 O segundo tem a ver com os abusos na Ceia do

Senhor (11.17-34), onde Paulo esclarece que sacramento, amor e comuni-

dade caminham juntos. E o terceiro enfoca a distribuição e o exercícios

dos dons do Espírito (12.1 – 14.40). Aqui, um profundo discurso teológi-

co é elaborado pelo apóstolo, deixando claro as  balizas das manifestações

carismáticas, que são: a confissão de fé no Senhor Jesus, O Espírito como

princípio da dinâmica dos dons e a realidade comunitária.

Concomitantemente, o carismatismo torna-se autêntico na aclamação de

Jesus como Senhor e a obediência a ele (12.3), e no reconhecimento do

Espírito como princípio vital de confissão de fé e adesão a Cristo e a fonte

de todos os carismas, que Ele distribui para a edificação da igreja. Paulo

dedica todo o capítulo 13 para falar da via mestra do ser cristão, o amor,

que ao contrário dos carismas, jamais acabará.60

O capítulo quinze também é de profundidade teológica, tratando as

dúvidas e as negações da ressurreição dos mortos. Utilizando o protótipo

correto que é a ressurreição de Cristo, Paulo afirma que esse fato é base

indiscutível da fé, onde a ressurreição de Cristo e dos fiéis estão

indissoluvelmente ligadas.61 Paulo conclui o exame dos assuntos levanta-

dos por escrito pelos coríntios ao elucidar alguns questionamentos sobre a

coleta (16.1-11) e sobre a ida de Apolo (16.12). a carta termina com algu-

mas exortações (16.13-18) e saudações finais (16.19-24).

Em 1Co fé e doutrina se integram estreitamente com os problemas

urgentes da vida, os principais elementos doutrinais da carta são: sabe-

doria, corpo, eucaristia, liberdade, amor e ressurreição.62 Percebe-se que

o propósito de Paulo ao escrever 1Co é endireitar desordens que os

coríntios consideravam superficialmente, mas que ele considerava gra-

59 BARBAGLIO, 1989, p. 160.
60 BARBAGLIO, 1989, p. 160.
61 BARBAGLIO, 1989, p. 161. Cf. CARSON, 1997, p. 289.
62 McKENZIE, John L. Dicionário bíblico. São Paulo: Paulus, 1983. p. 187.
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ves pecados.63 E parece que a carta atingiu em partes seus objetivos, por-

que nada é mencionado em 2Co sobre as facções, nem sobre problemas

específicos tratados em 1Co 7-15.64

Para ser mais específico no pensamento de Paulo em relação a

porneia, far-se-á uma exegese de 1Co 6.12-20, onde o termo está em evi-

dência ao lado do termo soma.

2.5 Exegese de 1Co 6.12-20

2.5.1 Tradução65 e Crítica Textual66

63 MORRIS, 2006, p. 20. Mckenzie defende que 1e 2Co pode ser descrito simplesmen-
te como o encontro entre o Evangelho e o helenismo. McKENZIE, John L. Dicionário
bíblico. São Paulo: Paulus, 1983. p. 186.
64 MEEKS, 1992, p. 181.
65 Para a tradução foram utilizadas as seguintes obras literárias: NESTLE-ALAND.
Novum Testamentum Graece. Stuttgart: Deutsche Bibelgesellschaft, 2006;
RIENECKER, F.; ROGERS, C. Chave lingüística do Novo Testamento. São Paulo:
Vida Nova, 2003; GINGRICH, F.W.; DANKER F. W. Léxico do Novo Testamento
grego - português. São Paulo: Vida Nova, 2000. SCHALKWIJK, Francisco Leonardo.
Coinê: pequena gramática do grego neotestamentário. CEIBEL: Patrocínio. 1998.
66 A perícope em análise contém sete chamadas ao aparato crítico segundo a 27 edição
de Nestlé-Aland. A partir de agora identificada com a sigla NTG. Far-se-á análise com o
auxílio da obra de WEGNER, Uwe. Exegese do Novo Testamento: manual de
metodologia. 2. ed. São Leopoldo: Sinodal: São Paulo: Paulus, 1998. ps. 39-76. Dar-se-
á atenção somente a três casos (vv. 14;19 e 20), onde as alterações são maiores do que
acréscimos ou omissões de artigos ou preposições.
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v.12

Pa,nta moi e;xestin avllV ouv pa,nta

sumfe,rei\ pa,nta moi e;xestin avllV

ouvk evgw. evxousiasqh,somai u .po,

tinojÅ

v. 12

Todas as coisas para mim são lí-

citas, mas nem todas as coisas são

proveitosas. Todas as coisas para

mim são lícitas mas eu não serei

escravizado por coisa nenhuma.
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v.13

ta. brw,mata th/| koili,a| kai. h koili,a

toi/j brw,masin( o . de. qeo.j kai.

tau,thn kai. tau/ta katargh,seiÅ to.

de. sw/ma ouv th/| pornei,a| avlla. tw/

| kuri,w|( kai. o. ku,rioj tw/| sw,mati\

v. 13
Os alimentos são para o estôma-
go e o estômago para os alimen-
tos, mas Deus tanto este quanto
aqueles destruirá. Mas o corpo
não é para a imoralidade sexual
mas para o Senhor, e o Senhor

para o corpo;

v.16

Îh.Ð ouvk oi;date o[ti o. kollw,menoj

th/| po,rnh| e]n sw/ma, evstinÈ e;sontai

ga,r( fhsi,n( oi. du,o eivj sa,rka mi,anÅ

v.14

o. de. qeo.j kai. to.n ku,rion h;geiren

kai. h‘ma/j evxegerei/6767676767 dia. th/j

duna,mewj auvtou/Å

v. 14
e Deus tanto ressuscitou o Senhor
quanto nos ressuscitará pelo seu

poder.

v.15

ouvk oi;date o[ti ta. sw,mata u.mw/n

me,lh Cristou/ evstinÈ a;raj ou=n

ta. me,lh tou/ Cristou/ poih,sw

po,rnhj me,lhÈ mh. ge,noitoÅ

v. 15
Não sabeis que os vossos corpos
são membros de Cristo? Toman-
do pois os membros de Cristo fa-
rei membros de prostituta? De
modo nenhum!

v.16
[Ou] não sabeis que aquele que
se une a prostituta um só corpo
é? Pois serão, dizem, os dois uma

só carne.

67 No versículo catorze há uma substituição simples onde evxegerei/ (3 sg fut ind at res-

suscitará) é substituído por exhgeiren (3 sg aor ind at ressuscitou) em alguns manuscri-
tos como o P46c2 e em escritos de Irineu e Orígenes. Escritos como o P11.46* e manuscritos
unciais ocidentais como o D*  (o asterisco indica que esse códice foi corrigido e o texto
original é que está sendo citado) utilizam exegeirei (3 sg pres ind at ressuscita). Contu-
do, adotar-se-á o texto do NTG, que se apoia em manuscritos importantíssimos do texto
alexandrino, os unciais a, B e o papiro P46c1. Outro fator que justifica o texto do NTG é
questão teológica. Para expressar o ato de Deus em Jesus Cristo, o verbo pode estar no
aoristo (h;geiren), mas quando se trata do ser humano, o aoristo não pode ser emprega-
do, visto que, a ressurreição pertence a esperança escatológica.
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68 No versículo dezenove, no lugar de to. sw/ma, alguns escritos unciais alexandrinos
(Ac, L) e outros manuscritos utilizam ta swmata (os corpos). O texto do NTG é respal-
dado pelos, entre outros, manuscritos P46, a e B, que são considerados como os mais
fieis aos escritos originais, devido a forma pouco polida em estilo e gramática.
69 E no versículo vinte ocorre um acréscimo, onde alguns manuscritos unciais, edições
da Vulgata e versões siríacas, incluem no final do v. 20 a expressão: kai en tw pneumati(
atina estin tou qeou. (e no vosso espírito, o qual é de Deus). Mais uma vez o texto do
NTG é mais coerente. Caso a expressão fosse aceita, ter-se-ia uma dicotomia na estrutu-
ra constitutiva do ser humano, corpo e espírito, ideia inconcebível numa perícope em
que sw/ma ganha conotação de pessoa e não somente de corpo enquanto matéria corrup-
tível.
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v.19

h. ouvk oi;date o[ti to. sw/ma/6868686868 u.mw/n

nao.j tou/ evn u.mi/n a.gi,ou pneu,mato,j

evstin ou- e;cete avpo. qeou( kai. ouvk

evste. e.autw/nÈ

v.17

o. de. Kollw,menoj tw/| kuri,w| e]n

pne.u/ma, evstinÅ

v.17

Mas aquele que é unido ao Senhor

um só espírito é.

v.18

Feu,gete th.n pornei,anÅ pa/n

a.ma,rthma o] eva.n poih,sh| a;nqrwpoj

evkto.j tou/ sw,mato,j evstin\ o. de.

porneu,wn eivj to. i;dion sw/ma

a.marta,neiÅ

v.18

Fugi da imoralidade sexual. Todo

(outro) pecado que uma pessoa fi-

zer é exterior ao seu corpo; mas o

que pratica imoralidade sexual

peca contra o próprio corpo.

v.19

Ou não sabeis que o vosso corpo

é templo do Espírito Santo o qual

tendes de Deus, e não sois de vós

mesmos?

v.20

Pois fostes resgatados por preço;

glorificai pois a Deus com vosso

corpo.

v.20

hvgora,sqhte ga.r timh/j\ doxa,sate

dh. to.n qeo.n evn tw/| sw,mati u.mw/

nÅ/6969696969
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2.5.2 Análise literária e redacional

2.5.2.1 Delimitação do texto

A perícope em análise é coesa e orgânica, formando uma unidade

querigmática independente das perícopes anteriores ou subsequentes, ain-

da que no cap. 5 tem-se um caso específico de imoralidade sexual, o in-

cesto, e uma orientação para não se associar com imorais (5.9), aqui a

porneia tem seu significado ampliado, significando qualquer desvio sexu-

al.70 Outro fator concatenante é o fato de que Paulo inicia a perícope com

um slogan de seus interlocutores (Todas as coisas para mim são lícitas)

desconectando-se de 6.1-11, cujo tema pode ser: demandas legais na igre-

ja; e inicia no cap. 7 um novo assunto: “passemos aos pontos sobre os

quais me escrevestes.” (BJ), onde apresenta soluções para problemas di-

versos.

Uma rápida olhada em comentários bíblicos e modernas versões por-

tuguesas da Bíblia corroboram com a ideia de que 1Co 6.12-20 é coeso e

autônomo, possuindo uma mensagem própria. Outros comentários e ver-

sões poderiam ser citados, mas tudo até então exposto já é prova suficien-

te da delimitação do texto utilizada nesta exegese.

70 DUNN, James.A teologia do apóstolo Paulo. São Paulo: Paulus, 2003. p. 159.

ààààà Comentários ààààà Epígrafes

1. Leon Morris
2. Werner de Boor
3. Giuseppe Barbaglio

Ø Fornicação
Ø Por que pureza sexual?
Ø Pessoa e sexo

ààààà  Versões portuguesas da Bíblia

Bíblia de Jerusalém (BJ)
Nova Tradução na linguagem de Hoje (NTLH)
Almeida Revista e Atualizada (ARA)
Nova Versão Internacional (NVI)

Ø Fornicação
Ø Uso do corpo para a glória de Deus

Ø A sensualidade é condenada

Ø O perigo da Imoralidade
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2.5.2.2 Estrutura do texto

O texto pode ser subdividido em três partes: primeiro Paulo traz a luz

conceitos dos coríntios e os refuta; depois fala da relação entre pessoa e

imoralidade sexual e com o Senhor; e encerra o assunto dando orientações

claras e o porquê delas.

I Justificação teórica da práxis libertária dos coríntios e crítica

de Paulo (12-14)

I.1 - todas as coisas me são lícitas: v. 12a e v. 12b (1o slogan 71 dos

libertários coríntios)

I.2 - mas nem todas são proveitosas ou me escravizarão: v. 12ab e v.

12bb (1a refutação de Paulo)

I.3 - paridade no alimentar-se e o ato sexual: v.  13a (2a slogan)

I.4 - porém o sw/ma não é para a pornei,a e sim para o Senhor: v. 13b

(2a refutação)

I.5 - pois nossa corporeidade não está destinada a desaparecer: v. 14

(ressurreição)

II Exposição cristológica que exclui radicalmente a práxis coríntia

(15-17)

II.1 - não sabeis que vossos corpos são membros de Cristo?: v. 15a

(1a pergunta)

II.2 - fazer os membros de Cristo membros de prostituta?: v. 15b (res-

posta e 2a pergunta)

II.3 - Jamais!: v. 15ba (resposta enfática)

II.4 - união carnal entre pessoa e prostituta: v. 16 (sw/ma “soma” rela-

cionando-se com a pornei,a “porneia”)

II.5 - união espiritual entre pessoa e Cristo: v. 17 (sw/ma relacionando-

se com o kuri,w)

71 Trata-se de uma citação implícita, pois o apóstolo não diz expressamente que está
citando uma expressão de seus interlocutores, mas não há dúvida de que é isso que está
fazendo, assim como em 1Co 10.23, onde aparece a mesma proposição. Cf.
BARBAGLIO, Giuseppe. As cartas de Paulo (I). São Paulo: Loyola, 1989. p. 229.
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III Dupla exortação em forma de imperativo com as devidas mo-

tivações (18-20)

III.1 - fugi da pornei,a (porneia): v. 18a (1o imperativo)

III.2 - qualquer outro pecado é fora do sw/ma (soma): v. 18ab (exage-

ro devido o calor do discurso?)

III.3 - mas praticar a pornei,a é pecar contra o sw/ma: V. 18.b (sw/ma

escravizado pela pornei,a)

III.4 - o sw/ma é templo do Espírito Santo: v. 19 (por isso fugir da

pornei,a)

III.5 - glorificai a Deus com o sw/ma: v. 20 (2o imperativo)

2.5.2.3 Conexões internas

O termo concatenante da perícope é com certeza o conceito de sw/ma

seguido do termo pornei,a.. O termo sw/ma/ derivados, aparece oito vezes na

perícope e pornei,a derivados cinco vezes. Na relação sexual o ser humano

empenha seu ser pessoal, não podendo igualar isso ao alimentar-se. Dessa

forma tem-se a seguinte disposição:

Ø v. 13 Paulo é enfático: o sw/ma não é para a pornei,a, mas para o

Senhor.

Ø vv. 15-17 o sw/ma é membro de Cristo, por isso não pode ser mem-

bro de prostituta.

Ø v. 18 a ordem é somente uma: Fugi da pornei,a, pois ela afeta

diretamente o sw/ma.

Ø vv 19-20 o sw/ma é templo do Espírito Santo, logo, deve-se glori-

ficar a Deus no sw/ma.

2.5.2.4 Uso de fontes escritas

Nessa perícope, Paulo cita parcialmente Gn 2.24 (LXX) no v.

16b: “Pois serão, dizem, os dois uma só carne”. Faz uso do testemu-

nho da Escritura, conhecida de seus interlocutores, para deixar bem
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claro que a união sexual com prostituta é formar com ela uma só

carne, um só ser.

A Nestle-Aland traz na margem externa da perícope em análise,

citações que podem, ou não, ter servido de base para o pensamento de

Paulo, visto que sua opinião sobre a pornei,a assemelha-se em muito

com a compreensão do judaísmo tardio. Paralelo ao v. 12 tem-se Ecle-

siástico 37.28: “Porque nem tudo convém a todos e nem todos se

comprazem com tudo” (BJ), a semelhança com o argumento de Paulo é

incontestável. No v. 18, o Testamento de Rubén cap. V,2 é menciona-

do: “Fugi da prostituta meus filhos [...]”.72 Novamente a paridade é

surpreendente.

72 PROENÇA, E.; PROENÇA, E. O. Apócrifos e pseudo-epígrafos da Bíblia. São
Paulo: Novo Século, 2004. p. 338.
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Siraque (Eclo):

à “Porque nem tudo convém a

todos e nem todos se comprazem

com tudo”

Test. Rubén:

à “Fugi da prostituta meus filhos

[...]”

Paulo

à “Todas as coisas para mim são

lícitas, mas nem todas as coisas

são proveitosas”

à “Fugi da imoralidade sexual.”

2.5.3 Análise das formas

2.5.3.1 Gênero literário

A pesquisa costuma diferenciar entre carta e epístola, pois quando se

fala de carta pressupõem mensagem, remetente e destinatário conhecido,

i. é; que haja uma relação entre remetente e destinatário. Cartas exigem
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também uma situação específica73 e “não são escritas para o público e

a posteridade, mas, sim, visavam apenas à pessoa ou pessoas para quem

foram endereçadas”.74 Já as epístolas são literatura destinada ao públi-

co, ainda que parecidas com cartas, as epístolas não estão restritas,

mas abrangem um círculo bem maior de pessoas. Contudo, “não são

tratados teológicos”.75

O fato de tratar de assuntos específicos e de haver conhecimento en-

tre remetente e destinatário, pode-se enquadrar perfeitamente 1 Coríntios

no gênero literário das cartas.

2.5.3.2 Determinação do gênero literário menor e intencionalidade do

texto

Paulo em muitas de suas epístolas utiliza a parênese, método que tem

como objetivo oferecer orientação para o comportamento ético aos seus

destinatários. As primeiras comunidades extraíam critérios para nortearem

seus comportamentos de diversas fontes, a lei e os profetas, e também a

memória da pregação de Jesus através dos apóstolos.76

A intenção de Paulo em 1Co 6.12-20 é exortar seus leitores à utilizar

o sw/ma para a glória de Deus e não na prática da pornei,a. É desconstruir

conceitos errôneos dos coríntios, onde o alimentar-se e relacionar-se se-

xualmente eram sinônimos.

2.5.4 Análise gramatical.

Paulo emprega no v. 12 o verbo evxousia,zw (ter autoridade) no fut.

73 WEGNER, Uwe. Exegese do Novo Testamento: manual de metodologia. 2. ed. São
Leopoldo: Sinodal: São Paulo: Paulus, 1998. p. 182.
74 FEE, Gordon D; STUART, Douglas. Entendes o que lês. São Paulo: Vida Nova,
2005. p. 30.
75 FEE, 2005, p. 30.
76 WEGNER, 1998, 216.
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ind. passivo evxousiasqh,somai (ser dominado, estar sujeito a autoridade

de outrem). Esse verbo aparece três vezes em todo o NT (Lc 22.25; 1Co

6.12; 7.4) sendo que no passivo somente nessa passagem, onde parece que

Paulo não admite ser feito escravo de nada, estar debaixo da autoridade de

outra coisa, a não ser de Cristo (Rm 6.15-23).

Como já explanado na Crítica Textual, no v.14 Paulo sabiamente uti-

liza o verbo evgei,rw (ressussitar) no aoristo h;geiren (ressussitou) quando

fala de Cristo, ao falar dos leitores emprega o verbo no futuro exegerei

(ressuscitará), visto que a ressurreição estava sendo questionada entre os

coríntios (15.12) motivando assim uma vida promíscua e libidinosa. Numa

comunidade onde os libertários queriam fazer de tudo, inclusive praticar a

pornei,a, Paulo se obriga a trazer a luz a ressurreição, onde o sw/ma, que é

membro de Cristo, será também ressuscitado.

Chama atenção o fato de Paulo usar o verbo kollw,menoj tanto para

designar o unir-se a prostituta (v. 16) como ao Senhor (v. 17), significando

que não existe uma dupla relação que o sw/ma pudesse compartilhar. Ser

membro de Cristo exclui ser membro de prostituta, e vice-versa.

Uma expressão forte de recusa aparece no v. 15, mh. ge,noito (de

modo nenhum ou jamais). Das quatorze ocorrências nos escritos

paulinos, em treze, mh. ge,noito sempre é a resposta à alguma pergunta

elaborada pelo próprio apóstolo, deixando bem claro sua opinião so-

bre o assunto.

No v. 18 aparece o primeiro imperativo da perícope. Paulo utiliza

o imperativo Feu,gete (fugi) “Fugi da porneia”. Feu,gete é utilizado por

ele da mesma forma em 1Co 10.14 “Fugi da idolatria” (ARA). Como

ordem em relação às questões éticas, Feu,gete, não aparece mais no NT,

o outro caso é uma ordem de Jesus aos seus discípulos em relação a

perseguição.

Os dois verbos utilizados no v. 20 estão no aoristo, hvgora,sqhte ind.

passivo pl. (resgatados)  e  doxa,sate imp. at. pl. (glorificai). A ação salvífica
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que Deus realizou através de Cristo é perfeita e única. O imperativo aoristo

doxa,sate, aponta para um fato que deve acontecer sempre. Outro detalhe é

que Deus está no acusativo (qeo.n), é o objeto da frase, o que recebe a ação,

nesse caso, o indicativo divino (hvgora,sqhte) possibilita a oportunidade do

cristão de honrá-Lo (doxa,sate).

2.5.5 Análise semântica

Para melhor compreender a intenção da perícope em análise, é ne-

cessário aprofundar os dois termos principais utilizados por Paulo nela. A

seguir, far-se-á então, a análise semântica dos termos gregos sw/ma e pornei,a.

à sw/ma (soma): o corpo é um termo central na antropologia de Pau-

lo. A dificuldade na compreensão desse termo grego é que não existe um

correspondente hebraico direto. A palavra sw/ma utilizada por Paulo e es-

critos do Novo Testamento não passa de uma tentativa de se traduzir uma

variedade de termos hebraicos, sem, contudo, ter uma equivalência com

eles. No AT, o termo que possui envergadura teológica e no qual se embasa

o pensamento paulino é o termo sa,rx (carne), sendo que, a partir dele, a

Septuaginta abre caminho aos termos sa,rx-carne e sw/ma-corpo.77 Ao sur-

gir a pergunta, como os hebreus expressam numa palavra o que os gregos

expressam duas, John Robinson afirma que a resposta se encontra nos

pressupostos presentes nos sistemas de pensamento de ambas as culturas.

O pensamento grego é organizado sob antagonismos: matéria e forma, o

um e o múltiplo, corpo e alma. Robinson diz que se tem a noção de que o

corpo é limite ou separação dos outros corpos ou objetos. Desta forma,

77 PUENTES REYES, Pedro A. O corpo como parâmetro antropológico na bioética.
 Tese de Doutorado. EST-INPG, Disponível em: <http://www3.est.edu.br/biblioteca/btd/
puentes_r_pa_td57.htm> Acesso em: 03 mai. 2007. p. 72. Puentes ressalta que “a tota-
lidade humana como materialidade, pó, corpo, não é em si fonte do pecado e do mal.
[...] Em Paulo os aspectos negativos da existência humana se devem à sarx, a carne, e
não ao soma, o corpo.” p. 101.
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“soma, em oposição à sarx, é o princípio de individuação, o que distingue

e separa um homem de outrem”.78

Já no pensamento hebraico, que não é dualista, enxerga-se a realida-

de como totalidade, onde “basar significa toda substância (realidade) vi-

vente dos homens e dos animais organizada numa forma corporal”; “A

ideia hebraica de personalidade [...] é a de um corpo animado, e não a de

uma alma encarnada [...]. O ser humano não tem um corpo, ele é um cor-

po. Ele é carne-animada-por-uma-alma, sendo concebida a totalidade como

uma unidade psico-física”.79

Com base nisso, pode-se então afirmar que para Paulo, sw/ma tem um

sentido de pessoa80, onde a existência humana, mesmo na esfera do “espí-

rito”, é uma existência corporal, somática. Logo, sw/ma não é meramente

um meio de expressão, mas a pessoa total.81 Bultmann afirma que o ser

humano não tem um sw/ma, ele é um sw/ma.82 Dunn acredita que o conceito

de corpo em Paulo é maior do que o de corpo físico, por isso sugere sw/ma

como corporificação de toda pessoa.

“Nesse sentido soma é conceito relacional. Denota a pessoa
corporificada em determinado ambiente. É o meio para viver no
ambiente, para experimentá-lo [...] soma como corporificação sig-
nifica mais que mero corpo: é o ‘eu’ corporificado, o meio com o
qual ‘eu’ e o mundo agimos um sobre o outro”.83

Segundo Dunn, o que chama atenção é a distinção que Paulo faz en-

78 John A. T. Robinson. In: Pedro A. O corpo como parâmetro antropológico na
bioética. Tese de Doutorado. EST-INPG, Disponível em: <http://www3.est.edu.br/bi-
blioteca/btd/puentes_r_pa_td57.htm> Acesso em: 03 mai. 2007. p. 73.
79 John A. T. Robinson. Loc. cit.
80 Nunca de cadáver. Cf. DUNN, 2003, p. 86.
81 WIBBING, S. Corpo. In: COENEN, L. BROWN, C. Dicionário internacional de
teologia do Novo Testamento. 2. ed. São Paulo: Vida Nova, 2000. p. 521.
82 BULTMANN, Rudolf. Teologia do Novo Testamento. São Paulo: Teológica, 2004.
p. 248.
83 DUNN, 2003, p. 87.
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tre o corpo atual e o corpo da ressurreição, onde na redenção não se tem

uma fuga da experiência corporal, mas transformação numa espécie di-

ferente de existência corporal, não mais sujeita a corrupção e a morte.84

“Aliás, somente a partir da ressurreição do sw/ma, torna-se compreensível,

não só a reivindicação exclusiva do ku,rioj sobre o homem todo, como

também a incompatibilidade de ser membro de Cristo e se unir à mere-

triz”.85

Para Paulo, sw/ma, representa a humanidade criada como existência

corporificada, onde por meio dessa corporificação a pessoa faz parte da

criação e participa dela, tornando a dimensão social da vida humana pos-

sível.

à pornei,a (porneia): A preocupação do apóstolo Paulo em relação

ao perigo emergente da pornei,a na vida dos seus convertidos, atesta-se no

fato de que, das sete listas de vícios em Paulo, a imoralidade sexual apare-

ce em cinco, figurando o primeiro lugar.86 O termo pornei,a e seus cognatos,

abarcam muitos conceitos no âmbito da sexualidade e seus desvios, pornei,a

pode ser impureza,87 imoralidade sexual, qualquer tipo de relação sexual

ilícita, é também sinônimo de adultério (moiceu,w). Segundo Born, pornei,a

estigmatiza a decadência sexual do mundo helenístico.88 Dunn afirma que

pornei,a cobre em seu campo semântico “toda faixa de relações sexuais

84 DUNN, 2003, p. 92. Nesse sentido, entende-se o labor de Paulo em 1Co 15 afirman-
do a ressurreição do corpo. “A vida humana é inconcebível sem o corpo.” Cf. WIBBING,
2000, p. 522.
85 WIESE, Werner. A importância da corporalidade na escatologia paulina: uma
análise de textos paradigmáticos das cartas autênticas de Paulo. Dissertação de Mestrado.
Sem. Teo. Batista do Norte do Brasil. Recife, PE. 1996. (Não publicado). p. 133.
86 FITZER, G. pornei,a in: Exegetisches Wörterbuch zum Neuem Testament. Stuttgart/
Berlim: Kohlhammem. Band 3., c.330.
87 Ainda que impureza no grego seja avkaqarsi,a, impureza tipicamente denota imorali-
dade sexual. Cf. DUNN, James. A teologia do apóstolo Paulo. São Paulo: Paulus, 2003.
p. 159.
88 BORN, 1985, c. 724.
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ilegais”.89 Muitas vezes o termo em análise é traduzido por prostituição,

sendo que pornei,a é mais do que o tráfico comercial do sexo, é todo e

qualquer desvio sexual, desde fornicação a adultério.90 Paulo mostra que a

pornei,a não tem parte no reino de Deus, que o cristão é o templo do Espí-

rito Santo e seus membros não podem ser entregues à imoralidade sexual,

pois pertencem a Cristo (1Co 6. 15-16).91

Na cidade de Corinto, a vida sexual, com seu mistério da concepção

e o seu êxtase arrebatador, era entendida como algo “religioso”, ou seja, a

prostituição cúltica era prática comum entre os gregos, sendo que nin-

guém era censurado por visitar as sacerdotisas da deusa do amor, Afrodite.92

Na cultura grega, a relação sexual era tão natural, salutar e justificável

para o homem como comer e beber, o adultério era permitido, sendo as

escravas vulneráveis  aos desejos sexuais dos seus senhores. Essas regras,

que eram censuradas somente em casos de exagero, eram válidas somente

para os homens.93 Diante disso, não surpreende o porque da pornei,a ter

sido o primeiro caso ético com o qual Paulo se ocupa em Corinto (5.1-5).

A partir de 1Co 6.12-20 percebe-se que, como já citado acima, “1

Corintíos tratou com uma igreja na qual as fronteiras não eram tão claras,

na qual as questões éticas surgiram precisamente porque os crentes com-

partilhavam  muitos dos valores morais da sociedade circundante”.94 Pau-

lo é objetivo ao exemplificar que, ao frequentar o templo de Afrodite, os
crentes transformam os “membros de Cristo” em “membros de uma mere-
triz”, visto que, a relação sexual não pode ser comparada ao alimenta-se,
pois é a união física de duas pessoas.

89 DUNN, 2003, p. 159.
90 FITZER, [s.n.d], Band 3, c.330.
91 SCHULZ, S. HAUCK, F.  pornh. In: KITTEL, Gerhard, FRIEDRICH, Gerhard.
Theological dictionary of the New Testament.  Abridged Edition. Grand Rapids,
Michigan: William B. Eerdmans, 1985.
92 BOOR, 2004, p. 114.
93 DUNN, 2003, p.776. n. 80.
94 DUNN, 2003, p. 775.
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à excurso sobre a relação entre pornei,a e sw/ma

É a essência e o significado do sw/ma que tornam a pureza sexual

necessária.95 A pornei,a sempre é um pecado concernente ao sw/ma.96 O

corpo é desonrado sobremaneira pelos pecados sexuais (Rm 1.24).97 Em

1Co 6.12-20, onde Paulo utiliza sw/ma oito vezes, fica claro que “eles mes-

mos – 6-14 (nós)” somos de Cristo, por isso, condena a união com a pros-

tituição e com qualquer ato permeado pela pornei,a, pois atos corporais

indicavam a qualidade e o caráter de compromisso e discipulado do fiel.

O sw/ma é a “esfera concreta da existência, através da qual se leva a efeito

o relacionamento do homem com Deus”98 e “para Paulo não restam dúvi-

das: no sw/ma e através dele Deus é honrado ou desonrado”.99

2.5.6 Síntese e Considerações

Paulo é hostil a pornei,a, porque, em seu entendimento é a distorção

do relacionemnto sexual, como, sodomia, fornicação, prostituição, adul-

tério, incesto, etc. Pornei,a é pecado! Isso não quer dizer que seja contra a

relação sexual, pelo contrário, é a relação sexual entre marido e mulher,

que pode banir a pornei,a (1Co 7.1-7). Paulo é contra o abuso do sexo, a

imoralidade sexual. A inconstância na moral sexual dos coríntios é con-

testada pelo apóstolo, pois este, se manteve firme aos princípios de sua

educação judaica, que afirmava que o “desejo”, pode, rapidamente cor-

romper-se em concupiscência. Isso é uma avaliação realista do instinto

sexual, uma força para criar vida e amalgamar relações (1Co 7.3-5), mas

também uma força capaz de corromper e destruir.100

Alguns dentre os coríntios, devido a influência helênica, justifica-

95 BOOR, 2004, p. 114-115.
96 BULTMANN, 2004, p.250-251.
97 McKENZIE, 1983, p. 191.
98 WIBBING, Corpo. In: COENEN, 2000, p. 522.
99 WIESE, 1996, (Não publicado). p. 134.
100 DUNN, 2003, p. 776.
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vam a prostituição como alívio e prazer sexual, onde, alimentar-se e rela-

cionar-se sexualmente não havia  diferença, visto que ambas as atitudes

são para satisfação de necessidades básicas (1Co 6.12-14). Para Paulo, tal

conduta é inaceitável para os cristãos, pois tal complacência rapidamente

escravisa (6.12) e não é compatível com a vida como membro de Cristo,

pois não há como ser membro de Cristo e de prostituta simultaneamente

(ku,rioj não se relaciona com pornei,a).

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para o apóstolo, a sexualidade compromete a fundo a pessoa. A união

sexual com prostituta, ou qualquer intercurso sexual promovido pela

pornei,a, é constituir uma só carne – sa,rx – (1Co 6.15-18). Paulo poderia

empregar o termo sw/ma, mas faz uso, quem sabe, do termo sa,rx, porque

este em sua teologia, tem conotação pejorativa.101

A orientação de Paulo aos coríntios é oportuna para a atualidade. Ainda

que a pornei,a tenha ganho novas expressões conceituais, com o advento

dos meios de comunicação em massa, o ser humano não mudou, continua

tendo a mesma estrutura constitutiva, é sw/ma, e nessa condição, ainda hoje,

pode-se tornar escravo da pornei,a.

É necessário ressaltar, que não se trata de antipatia a toda atividade

sexual como tal. Pelo contrário, Paulo expõe sua apreciação realista à for-

ça do desejo sexual em 1Co 7.9 – “... é melhor casar-se do que ficar

abrasado”. Inclusive, suas afirmações das mútuas responsabilidades con-

jugais (7.3-4) eram progressivas para a época. “Não menos digno de nota

é o fato de que em 7.5 é a abstinência forçada que dá a Satanás oportunida-

de de tentação, e não as delícias do leito conjugal”.102 Paulo tem uma visão

tão elevada do sexo, que exclui a possibilidade dele ser promíscuo ou

101 BARBAGLIO, Giuseppe. As cartas de Paulo (I). São Paulo: Loyola, 1989. p. 151.
102 DUNN, 2003, p. 160.
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casual, “simplesmente porque esse ato exprime de maneira singular todo

o ser da pessoa”.103

Os tempos são outros, os greco-romanos passaram, os coríntios tam-

bém, mas a máxima ainda permanece: toda expressão sexual perpassada

pela pornei,a é destituída de amor e afeto, não passando da desumanização

do outro em benefício de prazer, ou seja, é a objetificação do parceiro.

O falar de pureza sexual em Paulo, perde o sentido, se o termo sw/ma

for reduzido a simples sede da alma. Para o apóstolo, fugir da pornei,a é

preservar a integridade da pessoa, visto que a imoralidade sexual corrom-

pe holisticamente o ser humano, inclusive, o priva de ser membro de Cris-

to e templo do Espírito Santo.

Para Paulo a imoralidade sexual não é fruto da ação satânica no ser

humano, como insistem alguns, ou um vírus, que outrora, a infectou, mas

é o resultado da humanidade sob a insígnia do pecado (Rm 1.24). Isso

quer dizer que a pornei,a é o destino de toda prática sexual? De modo

nenhum! Os seres humanos são seres sexuados por livre e espontânea

vontade de Deus, para vivê-la de forma digna e responsável. O sexo preci-

sa de uma relação duradoura e permanente para desenvolver-se na sua

plenitude, fora disso, restringe-se ao biológico ou glandular.

REFERÊNCIAS

ALAND, B.; ALAND, K.; NESTLE, E. Novum Testamentum Graece.

27. ed. Münster: Deutsche Bibelgesellschaft, 2001.

AZPITARTE, E. López. In: ORDUÑA, R. Rincón. Práxis cristã II: op-

ção pela vida e pelo amor. São Paulo: Paulinas, 1983.

BARBAGLIO, Giuseppe. As cartas de Paulo (I). São Paulo: Loyola, 1989.

103 WRIGHT, D.F. Sexualidade, ética sexual. In: HAWTHORN, G.F. et al. (Org.). Dici-
onário de Paulo e suas cartas. São Paulo: Paulus: Vida Nova: Loyola, 2008. p. 1164.



90

BASSERMANN, Lujo. História da prostituição: uma interpretação cul-

tural. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1968.

BIBLEWorks 5. ink. Copyright © 2001, LLC – Bíblia Eletrônica.

BÍBLIA DE JERUSALÉM: Antigo e Novo Testamento. Português, São

Paulo: Sociedade Bíblica Católica e Paulus, 1973.

BÍBLIA DE ESTUDO DE GENEBRA: Antigo e Novo Testamento. Por-

tuguês. São Paulo: Sociedade Bíblica do Brasil e Cultura Cristã, 1999.

BIRDSALL, J. N. In: DOUGLAS, J. D. (Org.) O novo dicionário da

Bíblia. 2. ed. São Paulo: Vida Nova, 1995.

BOOR, Werner de. Carta aos Coríntios: comentário Esperança. Curitiba:

Esperança, 2004.

BORN, A. Van den, Dicionário enciclopédico da Bíblia. 3. ed. Petrópolis:

Vozes, 1985.

BORNKAMM, G., Bíblia Novo Testamento. 3. ed. São Paulo: Teológi-

ca, 2003.

BULTMANN, Rudolf. Teologia do Novo Testamento. São Paulo: Teoló-

gica, 2004.

CARSON, D. A.; MOO, D. J. MORRIS, L. Introdução ao Novo Testa-

mento. São Paulo: Vida Nova, 1997.

CRUUZEL, H. In: BERARDINO, Angelo di. (Org.) Dicionário patrístico

e de antiguidades cristãs. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002.

DUNN, James. A teologia do Apóstolo Paulo. São Paulo: Paulus, 2003.

ELWEEL, Walter A.; YARBROUGH, Robert W. Descobrindo o Novo

Testamento. São Paulo: Cultura Cristã, 2002.

FEE, Gordon D; STUART, Douglas. Entendes o que lês. São Paulo: Vida

Nova, 2005.

Rodrigo de Aquino



91Azusa – Revista de Estudos Pentecostais

FITZER, G. pornei,a. In: BALZ, H.; SCHNEIDER, G. Exegetisches wörterbuch

zum Neuem Testament. Stuttgart/Berlim: Kohlhammem. Band 3.

FRIBERG, B.; FRIBERG, T. O Novo Testamento grego analítico. São

Paulo: Vida Nova, 1987.

GINGRICH, F. W.; DANKER F. W. Léxico do Novo Testamento grego

– português . São Paulo: Vida Nova, 2000.

GUNDRY, Robert H. Panorama do Novo Testamento. São Paulo: Vida

Nova, 1998.

HAWTHORN, G.F. et al. (Org.). Dicionário de Paulo e suas cartas. São

Paulo: Paulus: Vida Nova: Loyola, 2008.

LEWINSOHN, Richard. História da vida sexual. 2. ed. Rio de Janeiro:

Vecchi.

MALY, Karl. In: SHREINER, J; DAUTZENBERG, G. Formas e exigên-

cias do Novo Testamento. São Paulo: Teológica, 2004.

McKENZIE, J. L. Dicionário bíblico. 8. ed. São Paulo: Paulus, 1983.

MEEKS. Wayne A. Os cristãos urbanos: o mundo social do apóstolo

Paulo. São Paulo: Paulinas, 1992.

MORRIS, Leon. I Coríntios: introdução e comentário. São  Paulo: Vida

Nova, 2006.

PROENÇA, E.; PROENÇA, E. O. Apócrifos e pseudo-epígrafos da Bí-

blia. São Paulo: Novo Século, 2004.

PUENTES REYES, Pedro A. O corpo como parâmetro antropológico

na bioética. Tese de Doutorado. Disponível em: http://www3.est.edu.br/

biblioteca/btd/puentes_r_pa_td57.htm. Acesso em: 03 mai. 2007.

RIENECKER, F.; ROGERS, C. Chave Lingüística do Novo Testamen-

to. São Paulo: Vida Nova, 2003.



92

SCHALKWIJK, Francisco Leonardo. Coinê: pequena gramática do gre-

go neotestamentário. CEIBEL: Patrocínio. 1998.

SCHULZ, S. HAUCK, F. pornh ktl. In: KITTEL, Gerhard, FRIEDRICH,

Gerhard. Theological dictionary of the New Testament.  Abridged

Edition. Grand Rapids, Michigan: William B. Eerdmans, 1985.

WEGNER, Uwe. Exegese do Novo Testamento: manual de metodologia.

2. ed. São Leopoldo: Sinodal: São Paulo: Paulus. 2001.

WIBBING, S. Corpo. In: COENEN, L.; BROWN, C. Dicionário interna-

cional de teologia do Novo Testamento. 2. ed. São Paulo: Vida Nova,

2000.

WIESE, Werner. A importância da corporalidade na escatologia

paulina: uma análise de textos das cartas paradigmáticas autênticas de

Paulo. Dissertação de Mestrado. Seminário Teológico Batista do Norte do

Brasil. Recife. (Não publicado).

Rodrigo de Aquino



SOLITUDE, CONTEMPLAÇÃO E
ORAÇÃO: DESAFIOS PARA O

PENTECOSTALISMO

Egon Alberto Wutzke1

RESUMO

Este artigo abordará sobre a importância da solitude, contemplação e ora-
ção para o desenvolvimento de uma espiritualidade pentecostal saudável.
Trata-se de desafios para o pentecostalismo hodierno. Vive-se em tempos
de notável agito e barulho; o ativismo desenfreado tem prejudicado o con-
tato de homens e mulheres do século XXI com sua dimensão mais interior
e transcendental. Para apontar caminhos de superação desta tendência, e
contribuir para o enriquecimento da tradição pentecostal, o autor realiza
uma busca no exemplo de Jesus Cristo, em sua comunhão com Deus Pai,
bem como nas orientações dos “pais do deserto”, mestres da espiritualidade
do silêncio.

Palavras chave: solitude; contemplação; oração; pentecostalismo;
espiritualidade.

Comentando sobre João 21.15 – Pedro, se tu me amas, conduze
minhas ovelhas para a água viva que eu prometi a todos que têm
sede e que ofereci à samaritana na fonte de Jacó. Não sejas tão
cartesiano, Pedro, porque a água viva que darei tem pouco a ver

1 Egon Alberto Wutzke é pastor, mestre em Teologia e Professor  no Centro Evangéli-
co de Educação e Cultura – CEEDUC.
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com a cabeça e tudo a ver com o coração. Ensina-as sobre o cora-
ção, Pedro, de forma que elas possam adorar com o espírito e com
o coração e se tornar um povo ressuscitado mesmo quando em
peregrinação.

                                 Frank X. Tuoti

INTRODUÇÃO

O leitor não deverá considerar este texto como sendo um curso sobre

“oração em 101 passos”, não há qualquer pretensão neste sentido. Mas

conduzir o leitor à consulta de outros livros sobre o assunto. O objetivo é

propor o descanso, o “shabatt”, como algo possível de se vivenciar em

nossa realidade. Separar tempo para o silêncio, leitura meditativa, con-

templação e oração, mais que sugestão é um mandamento divino. Tudo

isso pode ser um bálsamo, mas como encontrá-los?

1 OS SINAIS DO NOSSO TEMPO

Falar sobre o silêncio e quietude no mundo de hoje é um pouco estra-

nho, ou pelo menos fora de cogitação. Muitos já acordam ao som de um

despertador ou rádio-relógio, ou ainda ao som magnífico e insistente do

celular. Ao tomar café ficam sabendo pela televisão das noticias mais re-

centes, ou leem no jornal as últimas calamidades da noite ou dia anterior.

Poucos resistem a ligar o rádio ou CD do carro ou da condução que leva

ao trabalho. Vive-se numa sociedade que consome informação de toda

espécie, auditivas e visuais. Mesmo nos recantos mais distante do interior

o som sertanejo invade as madrugadas dos agricultores no momento da

ordenha. “Out doors” expõem corpos perfeitos, retocados no computador,

além de pizzas, carros e eletrodomésticos cada vez mais descartáveis, ge-

rando sonhos de consumo e ondas de descontentamento para quem está

fora do jogo.

Egon Alberto Wutzke
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Nos últimos anos, as pessoas têm recebido uma verdadeira torrente

de palavras. Em todos os lugares o grito das palavras murmurados com

suavidade, ou proclamados em alta voz ou aos berros, palavras em mu-

ros, muitos sons, muito volume. Observa-se inclusive que a Igreja en-

trou neste jogo das palavras, assim, quem grita mais alto, mais “unção”

tem. Algumas igrejas, outrora lugar de refúgio de paz e silêncio, hoje

fazem um “louvor aeróbico”, com um som numa altura que interfere no

batimento cardíaco.

Pessoas quietas nos causam espanto e incômodo por serem diferen-

tes. Jovem para ser e estar “de boa” tem que curtir um som... o autor é

pai de filho adolescente e, portanto, sabe a respeito do assunto! Mas, por

favor, não o interpretem mal! Aprecia música, boa conversa! E pregação

em cultos!

Reconhece-se que existe uma poluição de estímulos que causam

danos ao poder discriminativo das terminações nervosas, uma gama de

exposição tóxica que cauteriza os órgãos sensoriais. Isto posto, jejum,

oração, silêncio, quietude, criam possibilidades de reorganização neuro-

lógica ou seja, podem colaborar para a saúde mental.

É preciso salientar que silêncio, solidão e quietude não é lazer. Ter

um lazer é muito bom, mas é diferente, pois o objetivo do lazer é distra-

ir. Deve-se levar em conta hoje que muito do lazer assemelha-se ao tra-

balho: consomem-se emoções que produzem adrenalina. Vive-se num

mundo onde “tempo é dinheiro” e sugerir parar “para pensar” não soa

bem. Não é raro encontrar pessoas que não conseguem relaxar e descan-

sar nas férias ou que não sabem o que fazer no domingo. Já para os

cristãos em geral, inclusive pentecostais, o domingo pouco lembra um

dia de descanso: corre-se de um programa para o outro, intercalando

eventos.

Essas observações conduzem diretamente ao âmago do problema

da realidade atual. Não se vive em uma comunidade radiante de quietu-
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de e amor de Cristo, mas uma rede perigosa de sons e vozes  que fazem

perder o sentido da vida. A pergunta básica é se os cristãos pentecostais

ou não, já não foram tão profundamente moldados pelos poderes sedu-

tores do mundo escuro e barulhento?

Ao examinar por um momento a rotina cotidiana. Em geral consta-

tam-se muitas tarefas. Agendas estão cheias de compromissos e anos

cheios de planos e projetos. Simplesmente não se aquieta para pensar,

silenciar e sossegar. É preciso motivar as pessoas para que venham à

igreja, movimentar os jovens e acima de tudo todos precisam estar con-

tentes.

É bem fácil perceber que, neste tempo terrível e doloroso da his-

tória, os cristãos apresentam dificuldade para cumprir a tarefa de fa-

zer a luz de Cristo brilhar nas trevas. Muitos se adaptam à letargia

geral. Outros estão cansados, exaustos, desapontados, amargurados

ou simplesmente entediados. Outros, ainda, permanecem ativos e

envolvidos – mas acabam por viver mais em seu próprio nome que

no Nome de Jesus Cristo. No ministério da Igreja as pressões são

enormes, as exigências aumentam e as satisfações diminuem. Como

continuar cheio de vitalidade criativa para inspirar as congregações

quase sempre entorpecidas? Onde se pode encontrar alívio para a

inquietude?

2 EM SILÊNCIO E NA SOLIDÃO/SOLITUDE

O primeiro obstáculo a ser ultrapassado é o da ocupação excessiva.

Hoje em dia há tantas pessoas que se queixam de estar superocupados. E

nas igrejas não é muito diferente. Geralmente, prefere-se pensar que não

há nada a fazer para resolver essa questão, porque, no fundo, há muita

coisa a fazer.

Egon Alberto Wutzke
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A ocupação excessiva quer tenha por objetivo ganhar dinheiro ou

tenha como propósito mudar o mundo pela implantação do Reino de

Deus, tornou-se uma verdadeira obsessão.

A que se deve essa obsessão com o trabalho e com a ocupação

permanente? Deve-se ao fato de que vida encontra-se vazia e, assim, preci-

sa-se preenchê-la afadigando-a sobremaneira? Ou acredita-se de verdade

que o intenso ativismo incansável é a única coisa necessária para salvar o

mundo?

A superocupação é a distração suprema, de modo que, muitos vivem

perdidos no mundo do ativismo e do barulho. Sem o silêncio e solidão se

afogam na agenda de reuniões, encontros, discussões e conferências em

que há muito ativismo e pouca solicitude. E, como consequência, falta

profundidade e espiritualidade devocional.

O despertar que torna mais plenamente consciente e capaz de enfren-

tar as realidades da vida, requer um tempo de silêncio e de solidão, assim

como Jesus Cristo fazia. Jesus chamava ao arrependimento e à conversão,

mas também deixou o desafio em caminhar, em percorrer um Caminho,

onde não existe atalhos, mas um comprometimento total.

2.1 O silêncio que cura

“Quando orares, entra no teu quarto e, fechando tua porta, ora ao

teu Pai que está lá, no segredo; e o teu Pai, que vê no segredo, te recom-

pensará.” (tradução livre. Mt 6.6)

Esta passagem do evangelho torna incontestável a necessidade de

certo nível de silêncio e solidão na vida se alguém pretende orar bem, se

pretende crescer na vida espiritual. Sem  as águas profundas e purificado-

ras do silêncio e da solidão, pode-se incorrer numa vida espiritual estag-

nada e infrutífera. Mesmo tendo abandonado os prazeres da “velha vida

do Egito”, não se cruza suas fronteiras e entra na terra prometida da con-

templação se o silêncio e a solidão não afastarem a onda de atividade que



98

ameaça engolfar as pessoas. O padre oriental Isaac, o Sírio, insiste: “Aci-

ma de todas as coisas ame o silêncio, pois ele produzirá fruto que língua

nenhuma pode descrever”.2

Soren Kierkegaard comentando que o estado atual do mundo e de

tudo na vida é de doença, diz: “Se fosse médico e pedissem meu conselho,

responderia: criem silêncio! Levem os homens ao silêncio. Não se pode

ouvir a Palavra de Deus no mundo barulhento de hoje”.3

O ser um contemplativo em nossa realidade representa uma semente

de silêncio plantada no meio da selva do barulho, cuja colheita virá em

tempo futuro. O contemplativo é o testemunho do silêncio, mostrando

que tudo nasce do silêncio e ao silêncio deve retornar para se curar e recri-

ar em uma nova vida em Cristo.

O silêncio do contemplativo não chama atenção. Para uma igreja da

Palavra fica difícil entender este tipo de espiritualidade. Conversas fúteis

não só entediam como também afligem. E isso não tem nada a ver com

atitude esnobe ou anti-sociável, mas com a necessidade de dar atenção

total a Deus, ao Espírito Santo.

Muitas das músicas de hoje proclamam o vazio interior e a “crise

existencial” da sociedade. Sons estridentes, acompanhados de auto-ex-

pressão leviana refletem certa dose de doença espiritual e cultural da soci-

edade. Nas palavras do poeta nigeriano Bem Okai, “quando o caos é o

deus de uma era, a música de protesto é o principal instrumento da divin-

dade.” Essa música, segundo ele, é sintomática de um mundo revoltado

que procura paz interior. Na realidade a música em alto volume é um grito

por silêncio. Tem-se assim um vasto assunto para ser discutido pelo pes-

soal do louvor nas comunidades cristãs.

2 Padre Oriental Isaac da Síria. Chamado se Santo Isaac. Às vezes chamado de Isaac
de Nínive foi um dos maiores escritores espirituais do Oriente (século VII).
3 KIERKEGAARD, Soren. Der weg für arbeitt und besinnung. Berlin. 1975. s. 198.
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Heidegger observou que, o discurso no tempo atual degenerou-se

mais e mais em conversa fiada. A conversa, o diálogo sério perdeu

lugar para o bate-papo, em geral cuidadosamente tecido para causar

impressão, para que a pessoa pareça mais importante do que é. Na

maioria das vezes, quebra-se o silêncio não pela necessidade de dizer

algo, mas pela necessidade de ser ouvido. A linguagem reflete a men-

te; o silêncio nasce do seio do amor. O silêncio constitui o lar do

contemplativo, mesmo no meio do turbilhão do mundo em que ele per-

manece solitário.

Escreveu Mestre Eckhart: “Nada se parece tanto com Deus como

o silêncio”.4 O silêncio é algo que a vida na pós-modernidade não va-

loriza por não ter qualquer função utilitária. O silêncio fica fora do

mundo de lucro e utilidade; não se pode explorá-lo em busca de lucro;

dele nada se tira. Ele é “improdutivo”. Mas por outro lado oferece au-

xílio e cura do coração. Ele devolve a plenitude das pessoas tirando-as

do mundo das ocupações e conversas vazias, para uma realidade de

relacionamento e comunhão com o Criador.

Na oração silenciosa, se testa a disposição de sacrificar o “eu”

exterior em prol do amor maior. Quando se abdica do controle obstina-

do da vida pode-se ficar em silêncio, permitindo ao Espírito Santo orar

conjuntamente com o crente. Pode-se dizer que o Espírito Santo une

os pedaços da vida humana e os torna plenos e inteiros, elevando-os

como aroma suave de incenso ao Pai.

O silêncio diante do Pai é na realidade a oração do Espírito oran-

do dentro do crente “segundo Deus” (Rm 8.26,27). Uma vez que, como

afirma Paulo, “enviou Deus aos nossos corações o Espírito do seu Fi-

lho”, esse mesmo Espírito, habita o âmago do ser, ocupa a amplitude e

profundidade do ser humano. Assim arraigado em Deus, Ele cura feri-

4 ECKHART, Meister. Predigt-meditationen. Göttinger. 1979. s. 156.
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das e começa a fechar os cortes e a corrigir as imperfeições dos males

humanos, dores e memórias.

Deve-se considerar que, “Orar no Espírito” não é a mesma coisa que

a Oração do Espírito. Podem-se orar no Espírito com palavras, músicas e

dança, e em línguas. A oração do Espírito é silenciosa, secreta e completa-

mente agradável para o Pai, “segundo Deus”. Quando se emudece e não

se sabe orar, quando, como Jó, a língua gruda no céu da boca, o Espí-

rito orará no cristão. Se este se abrir à fé simples, silenciosa, confiante.

Neste tipo de comunhão os crentes são recriados, amados mais e mais,

tornando-se pessoas mais plenas. À medida que se aprofunda nossa

união com Deus, assume-se cada vez mais o verdadeiro eu, vivendo na

prática aquilo que Jesus ensinou em João 15 – se permanece na Videi-

ra. O simples fato de se estar na presença de Deus constituirá a base da

oração cristã.

Os pais do deserto e do silêncio perceberam a necessidade de uma

estrutura simples para dar suporte na sua luta pela oração contínua, seleci-

onando para isso uma frase curta da Escritura e repetiam-na suavemente

enquanto cuidavam de seus afazeres diários.5

Outros utilizavam a oração de Jesus, conhecido como Pai-nosso, ou

simplesmente o nome de Jesus, trazendo a mais simples das orações para

dentro de sua rotina cotidiana. Não se está invocando aqui um retorno à

Idade Média, mas sim um desafio para a solicitude e tempo de intimidade

com o Pai. A cultura e os métodos do último século condicionaram as

pessoas a acreditarem que precisam estar “fazendo alguma coisa” na ora-

ção para que possam orar de maneira correta. É necessário cuidar para não

se ficar preso a uma convicção equivocada de que muito barulho e agita-

ção seja avivamento no Espírito.

5 ECKHART, 1979, s. 156. Pais do Deserto são monges e monjas que optaram em
viver em total solidão, partindo literalmente para o deserto. Vivendo em total entrega à
oração e jejum.
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Deus é o Deus silencioso que não está interessado nas aparências das

palavras e das imagens (que pode-se chamar “materialismo espiritual”),

mas que olha firmemente os corações, o que há de mais profundo no eu

interior: “... porque o Senhor não vê como vê o homem. O homem vê o

exterior, porém o Senhor o coração” (I Samuel 16).

3 JESUS ORANTE NO DESERTO

Para os cristãos Jesus é o mestre em termos de oração. Deve-se

recorrer a Ele quando se trata de solitude e oração. Jesus era muito

ocupado também. Seguiam-no grandes multidões, empurrando-se e aco-

tovelando-se para chegar perto dele (Mc 5.24-31), ansiando por uma

palavra ou por cura. Jesus e os seus discípulos nem sequer tinham tem-

po para comer. Tentavam retirar-se para um lugar tranquilo, a fim de

descansar um pouco, mas as multidões os seguiam (Mc 6.31-34). No

entanto, Jesus parecia sentir uma profunda necessidade de silêncio e

solidão.

Jesus regressava ao deserto sempre que podia. Eis uma lição im-

portante para a prática da espiritualidade cristã. “Deserto”, nesse caso,

não significa um lugar quente e com solo arenoso, onde há pouca ou

nenhuma vegetação. A palavra grega heremon significa lugar solitário,

lugar tranquilo. Foi para um lugar assim que Jesus se retirou durante

quarenta dias e noites. Em Lc 4.42 e 5.16, há um exemplo claro onde

Jesus tem um tempo sozinho e em lugar solitário.

Seguir Jesus é andar com Ele primeiro até o deserto. Não há outra

forma de, em meio a todos os afazeres, entrar no caminho com Jesus a

não ser criando um certo espaço na vida que dê lugar ao silêncio e ao

deserto. Um cômodo sossegado, como uma sala de estudo, ou um ban-

co do jardim público podem ser o deserto ou o lugar solitário de algu-

mas pessoas.
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Para João Batista ou então para os místicos do deserto, como Antão,

São Bento, o deserto não é um lugar terapêutico particular.6 Antes, o

lugar de conversão, onde o velho eu morre e o novo eu nasce, o lugar

onde ocorre o surgimento do novo homem.

No deserto, na solidão e silêncio se é liberto de todos os recursos

e toda sedução do mundo. Nenhum amigo, nada de diálogo, nenhum

telefone, celular, computador, TV, livro para ler, só o eu. Henri Nouwen

diz que:

“Essa é a luta. É a luta para morrer para o falso eu. A sabedoria
do deserto afirma que o confronto com nosso nada aterrador for-
ça-nos a nos entregar total e incondicionalmente ao Senhor Jesus
Cristo. Só nele e por intermédio dele sobrevivemos às tentações”.7

Seria ótimo se os indivíduos pudessem reservar um momento de

paz e sossego todos os dias. Se isso não for possível, porém, podem

tentar um período mais longo, uma ou duas vezes por semana. Há o

desafio e chamado para o encontro com Cristo diário. O encontro com

Cristo não acontece antes, depois ou fora da luta com o falso eu e seus

demônios.

Adentra-se na solidão antes de tudo para encontrar o Senhor e

Salvador Jesus e estar com ele e só com ele. A tarefa, no deserto é

conservar os olhos da mente e do coração naquele que é o Salvador. É

neste lugar de deserto, de total silêncio e mediante a graça que se en-

frenta o pecado; só neste lugar da cura se ousa mostrar as feridas; só

com a atenção total em Cristo pode-se desistir dos temores e medos. É

assim que  se percebe que não é o indivíduo que vive só, mas Cristo

vive nele (cf. Gl 2.20).

6 Santo Antão e S. Bento, pais do deserto. Antão o pai dos monges nasceu por volta de
251; era filho de camponeses egípcios. Com 18 anos foi para o deserto, onde por 20
anos, viveu completa solidão.  ECKHART, 1979, s. 156.
7 NOUWEN, Henri. O perfil do líder cristão do século XXI. Belo Horizonte: Atos,
2002. p. 28.
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Jesus teve de modo particular, a experiência excepcionalmente pro-

funda de comunhão com o Pai. A comunhão plena e única de Jesus

com Deus tem sido alvo de debates teológicos ao longo dos séculos, e

de definição doutrinal e de fé. Sendo assim, aqui se procura algumas

pistas sobre a forma como Jesus pode experimentar sua comunhão com

Deus como Pai.

Muitos teólogos e estudiosos atuais são da opinião que a experi-

ência de Jesus com Deus é uma experiência do ABBÁ.8 Jesus tinha

uma forte relação com o Pai e saber dessa comunhão profunda e de

intimidade muito ajuda na busca de comunhão e vida pentecostal em

Cristo. Joachim Jeremias diz que:

[...] Abba, era um termo infantil e familiar: ninguém ousaria dizer:
Abba dirigindo-se a Deus! Jesus o fez, em todas as suas orações
que chegaram até nós [...] Jesus dirigia-se a Deus como uma
criancinha a seu Pai, com a mesma simplicidade íntima, o mesmo
abandono confiante.9

Para Jeremias esta intimidade de relacionamento de Jesus com

Deus como Abba, rompe toda uma tradição que via Deus como um

“ser distante” e sem muita possibilidade de se ter relacionamento.

A experiência de Jesus com relação a Deus como Abbá (paizi-

nho), ajuda a compreender a espiritualidade de Jesus como sendo de

intimidade relacional. É uma experiência de afetividade; Pai de bon-

dade e ternura. Pai próximo. Um pai que não ameaça. Podemos dizer

que Jesus não faz uma teologia sobre o Pai, mas mostra como se com-

porta e como Ele age. Um Pai misericordioso, portanto, um Deus pró-

ximo, sensível. Deus é mencionado como um progenitor amoroso que

8 Teólogos como Brennan Manning, Henri Nouwen, Michael Ford e outros. Cf.
NOUWEN, Henri. O perfil do líder cristão do século XXI. Belo Horizonte. Atos,
2002. p. 28.
9 JEREMIAS, Joachim. O pai-nosso: a oração do Senhor. São Paulo:  Paulinas, 1976.
p. 37.
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abraça, sustenta e protege o seu filho ou filha. É um amor cordial e

incondicional, no qual se pode confiar sem reservas.

Ainda mais reveladora do que esse uso da palavra Abba é a descrição

que Jesus faz do pai cheio de amor da parábola do filho pródigo (Lc 15.11-

32). Tal pai rejubila com o regresso do seu filho perdido, sem sequer pen-

sar em castigar, não querendo ouvir mencionar a vida devassa e o esbanja-

mento de dinheiro a que o seu filho se entregara. A reação espontânea

desse Abbá é o perdão incondicional.

Jesus via a si próprio como o filho que aprendia imitando o próprio

Pai. Aprendia a perdoar de forma incondicional, como Deus faz. Aprendia

a ser compassivo como o Pai era compassivo (Lc 6.36). Assim como o Pai

faz brilhar o sol e cair a chuva sobre justos e injustos, assim Jesus apren-

deu a amar os justos e os injustos, incluindo os seus inimigos e aqueles

que o perseguiam (Mt 5.44,45).

Considera-se difícil seguir Jesus e viver como Ele viveu. Isso ocorre

possivelmente pelo fato de não se experimentar Deus como Abbá. Para

Jesus, o seu relacionamento com Deus como Pai era a fonte da sabedoria,

do discernimento, da sua confiança e da sua radical liberdade. Dessa for-

ma, pode-se ter também a liberdade de chamar Deus de paizinho e aban-

donar-se em seu amor, como filhos e filhas amados. Dessa forma, não se

dirige a um Deus que impõe medo, um carrasco, déspota, distante, mas a

um Pai de amor e vida.

4 JESUS CONTEMPLATIVO

Não há muita literatura a respeito de “Jesus contemplativo”. Mas a

partir de uma leitura em detalhes dos evangelhos pode-se afirmar que Je-

sus foi um contemplativo. Quando se fala de contemplação no ambiente

das igrejas pentecostais, prontamente se pensa nos mosteiros da “idade

das “trevas”. E, desse modo, se perde muito em não se pesquisar e

Egon Alberto Wutzke



105Azusa – Revista de Estudos Pentecostais

aprofundar na contemplação como forma de intimidade e comunhão

com o Pai.

Jesus é um contemplativo. O contemplativo consegue ver uma flor

e ver o amor de Deus. Ver os lírios do campo e ver que Deus cuida

deles. Ver os passarinhos e dizer: que tremendo e extraordinário, os

passarinhos, que não semeiam nem colhem, e, apesar disso, vivem e

são cuidados pelo amor do Pai. Jesus usa exemplos da vida cotidiana

para explicar o que é o Reino de Deus (basta estudar as parábolas, por

exemplo, Mateus 13. O contemplativo é alguém que consegue fazer a

conexão da realidade com Deus.

Esse lado contemplativo de Jesus torna tudo muito mais profundo

e sai do nível superficial; ajuda a ver o sentido maior, além das aparên-

cias; mostra como Jesus tinha uma visão não esfacelada da realidade,

mas de totalidade. Tudo fala de Deus Pai; mostra uma realidade mais

profunda, “escondida”, como um tesouro.

É maravilhoso receber a graça de Deus e poder “ver” Deus, a fon-

te da vida e do amor, numa flor, no fermento, na pureza das crianças,

numa ovelha que foi achada, no calor de um abraço, na expressão de

amor e carinho, no pão. É a realidade profunda que é des/coberta .

Jesus ensina sobre a importância dos momentos de recolhimento e con-

templação a descobrir o mais profundo de tudo. Por isso, em sua práti-

ca percebe-se a valorização do silêncio, da tranquilidade, do retirar-se;

solitude que tanto revela, da fé e da graça de Deus. Contemplar para

Jesus é um convite para intimidade e um relacionamento mais profun-

do de comunhão amorosa com Deus Pai.

Praticar a contemplação no mundo cheio de atividades e progra-

mas é uma constante descoberta de que Deus está sempre voltado para

o ser humano e intimamente próximo a ele. Segundo William

NcMamara, a atitude de contemplar é “a simples intuição de nascer do

amor... Observar demorada e amorosamente algo....uma criança, um
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copo de água, um pedaço de pão...esse é uma ato natural de contempla-

ção em amorosa admiração ... ser capaz disso, eis o problema”.10

A contemplação consiste basicamente em olhar em direção a Deus na

fé, na esperança e no amor. Ela acontece, por assim dizer, fora da ideia

habitual que sempre se faz de si, de Deus e dos outros. Significa transcen-

der aquela personalidade falsa que se vive no dia a dia e mergulhar na

fonte mais profunda onde pode-se posicionar diante de Deus, voltando-se

conscientemente em direção à  Jesus Cristo.

Contemplação não se refere simplesmente a um exercício devocional.

Certamente, não se trata de algo que depende de perseverança com algum

método, uma maneira de respirar ou sentar. A contemplação aplica-se a

todos os seres humanos e, portanto, deveria ser tão natural quanto um

bebê olhando o rosto de seu pai ou de sua mãe.

A proposta de Jesus consiste no chamado para que os cristãos vi-

vam em alegria, felicidade e vida plena  que Deus oferece na intimida-

de e união profunda com Ele. Enfim, trata-se da experimentação de

uma espiritualidade contemplativa.

A contemplação destina-se para aqueles que oram e mesmo assim

têm sede por algo mais profundo por um tipo de relacionamento mais

intenso com o Pai. Destina-se para aqueles que desejam “provar  e ver

que o Senhor é bom e suave”. Não se trata de questão puramente inte-

lectual, mas de experiência inefável de Deus como o âmago vivo de

seu ser.

5 A MEDITAÇÃO SILENCIOSA

No artigo até aqui fica claro que o tempo de oração tem vários

momentos e aspectos. O ato de refletir na Palavra de Deus e ouvir

Egon Alberto Wutzke

10 NCMAMARA, Willian. New seeds of contempcation. New York. 1961. p. 81.
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quietamente Sua voz suave é meditação. No momento da oração, a me-

ditação é o período em que se reflete sobre o que se lê nas Escrituras e

nas impressões que Deus concede. Ao orar se fala com Deus; quando se

pratica a meditação, Ele se comunica com o crente. Meditar é um tempo

para parar de falar e ouvir a suave e doce voz do Bom Pastor.

A meditação não é uma atividade mental, como pensar em Deus

ou em Jesus. A meditação é um exercício destinado a acalmar a mente

e o coração. É uma forma de se chegar ao silêncio interior.

A mente e o coração nunca param. A cabeça está atulhada de pen-

samentos e sentimentos: recordações, planos, medos, preocupações,

desejos, iras e frustrações. É tudo muito movimentado, como já men-

cionado no inicio. E mesmo quando se consegue reservar algum tempo

de quietude, o ruído e a ocupação frenética da vida invadem a  mente e

o coração. Pode haver silêncio exterior, mas silêncio interior não há.

São controlados e impelidos pelos pensamentos e sentimentos. Algo se-

melhante a uma rolha flutuante, que sobe  e desce ao sabor do mar tempes-

tuoso. Quando mais se tenta manter a calma ou libertar a mente de alguma

ideia, mais ela volta a assaltar o indivíduo.

A meditação é uma forma de introduzir certa ordem e paz neste caos,

esvaziando a mente de todos os pensamentos que distraem da comunhão

com o Pai. Os primeiros eremitas cristãos retiravam-se para o deserto,

como Jesus fizera, partindo em busca de Deus.11 Para eles, o primeiro

passo para a meditação era o silêncio do coração (hesychia). Alcançavam-

no, sobretudo através da repetição daquilo a que chamavam a oração de

Jesus: “Senhor Jesus Cristo, tem misericórdia de mim”. Sendo uma práti-

ca associada por vezes ao ritmo da própria respiração, o seu objetivo era

acalmar o coração e a mente.

11 NCMAMARA, 1961, p. 81.
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Na meditação há um estado de quietude que possibilita a audição da voz

de Deus através de Sua Palavra. É no momento da comunhão mais profunda

com o Pai que se pode tomar a Sua palavra e  se encher com ela. Quanto mais

se expõe à Palavra, mais Deus fala e transforma a vida do cristão. Cercar-se

com a Palavra de Deus é uma variação na meditação (Sl 1.2). Oração e medi-

tação se mesclam quando se sente o toque, o sopro de Deus.

Thomas Merton afirmou certo dia: “A contemplação é essencialmen-

te, escutar em silêncio”.12 Como o profeta Elias descobriu na gruta do

monte, Deus não está no vento, nem no tremor de terra, nem no fogo, mas

no silêncio de uma brisa suave (1 Rs 19.11-13).

6 SE ALGUÉM TEM SEDE....

“No último dia, o grande dia da festa, levantou-se Jesus e exclamou:

Se alguém tem sede, venha a mim e beba. Quem crer em mim, como diz a

Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva” (Jo 7.37-38).

Somente aqueles que têm sede receberão as águas vivas da contem-

plação. Somente aquele que têm fome de Deus dará a si próprio como

alimento. O desejo constitui o ingrediente mais importante na busca de

águas vivas. Esse desejo, no entanto, deve ser desejo “certo”, despido de

egoísmo. O desejo de amar a Deus pelo que Ele próprio é. O desejo

sincero por Deus pode sobrepujar as fraquezas, as negligências, e até

pecados: “Seus muitos pecados lhe estão perdoados, porque ela demons-

trou muito amor”(Lc 7.47). Sem desejo, pouco se pode progredir no ca-

minho da espiritualidade. Sem desejo, o Deus das misericórdias perma-

necerá em silêncio e afastado da experiência pessoal. Sem desejo, não é

possível ser brindado com a dádiva da intimidade e profunda comunhão

com o Pai.

Egon Alberto Wutzke

12 MERTON, Thomas. Contemplação num mundo de ação. Petrópolis: Vozes, 1975. p. 48.
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Muitos suprimem qualquer possibilidade de acender esse desejo

pela atividade constante, inclusive, e talvez principalmente, ocupan-

do-se da “obra do Senhor”. A atividade pode facilmente tornar-se for-

ma de escapismo do vazio interior. Há temor e receio do silêncio e

solidão, porque se teme a verdade da real situação interior. Aqueles

que seguem a disciplina de oração, que buscam algum silêncio e soli-

dão em meio à agitação da vida, receberão o dom da sede que os inspi-

rará para anelar pelas águas vivas da presença de Deus. Salmo 42.1

diz: “Como a corça anela por água”; deve ser nosso desejo, nossa

sede.

Na antiga Palestina, entendia-se por “água viva” água corrente, água

cheia de frescor e pureza, cheia de “vida”. Essa água viva simboliza o

Espírito Santo, o Espírito que “enviou Deus aos corações” (Gl 4.6).

Na busca incessante de diversão e no ímpeto consumista de dinheiro,

poder, sucesso e prazer, as pessoas estão perdendo muito tempo e deixan-

do do que há de mais precioso que é intimidade e comunhão profunda

com Cristo. Cristo veio para curar enfermos, curar perturbações emocio-

nais, e convida para um tempo de união mais profunda.

7 UM TEMPO, UM LUGAR SEPARADO

Estes princípios estudados podem ser colocados em prática por

todos. Rever conceitos, repensar decisões, planejar a vida. Requer co-

ragem e ousadia, sem dúvida, para quebrar os paradigmas existentes.

O grande obstáculo para a contemplação silenciosa em oração con-

siste na rigidez e no preconceito. Aquele que pensa saber o que ela é de

antemão priva-se de descobrir a verdadeira natureza da contemplação.

Uma vez que não se mostra capaz de mudar de ideia e aceitar algo novo.

Esta-se tratando da vida humana que não se pode apreciar e estudar como

a um objeto, pois não se trata de uma “coisa”. Tudo o que uma disciplina
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espiritual pode proporcionar é que se crie dentro dos cristãos, algo de

silêncio, humildade, desprendimento, pureza de coração.

Parece correto dizer, que aquele que quer uma vida de intimidade

de silêncio, e contemplação, precisa atualmente de duas coisas: pri-

meiro precisa reduzir o máximo possível o conflito e a frustração da

sua vida rompendo o contato com o “mundo” e sujeições do ativismo.

Isto não significa “sair do mundo”. Mas significa diminuir suas neces-

sidades de conforto, diversão, prestígio e sucesso, e abraçar uma vida

mais  desprendida. Viver simplicidade. Em segundo lugar, ele precisa

aprender a tolerar os conflitos inevitáveis que permanecem – o baru-

lho, a agitação, a multidão, a falta de tempo e, acima de tudo, o contato

constante com a agenda do “urgente”.

Trata-se de uma questão de coragem para evitar a ocupação e pre-

parar-se para estar cara a cara com uma experiência de vida em solici-

tude. Esse tempo deve ser entendido, não como uma fuga esquizóide,

mas como capacidade para dar um tempo e ser capaz de ver o estado

interior e descansar no colo do Pai.

As primeiras horas do dia constituem um bom tempo para come-

çar. A madrugada representa, por sua própria natureza, um momento

calmo, tranquilo e próprio para uma comunhão mais profunda com

Deus Pai – um momento em que se pode fazer uma pausa e observar o

maravilhoso nascer do dia. É um momento de vida nova, de novo co-

meço, e, portanto importante para uma prática da espiritualidade do

silêncio e meditação contemplativa. A vida espiritual nada mais é do

que uma constante renovação interior.

7.1 No momento presente

A transformação pessoal começa quando se segue Jesus até o de-

serto, reservando algum tempo para estar em silêncio e na solidão.

Egon Alberto Wutzke
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Esse será o tempo de meditação silenciosa, mas não só isso. Também

se precisa de tempo para ler, refletir, orar e para deixar que o Espírito

Santo penetre até o âmago. Retira-se ao deserto para ouvir aquilo que

Jesus tem para dizer, e para começar a ver o mundo como ele é real-

mente. É o tempo em que se pode aprender a conhecer melhor, a ler as

Escrituras com o coração  e ver a vida em volta com amor.

Viver no momento presente não significa retirar-se para um mo-

mento privado. Deus está presente aqui e agora não só na vida secreta

e privada, mas também na vida de todas as pessoas em todo o univer-

so.

Muito se pode aprender mediante a interação com outras pessoas.

Contudo, a própria inspiração advém da comunhão com Deus durante

os períodos contemplativos de silêncio e solidão. Foi isso que Jesus

fez, e é isso que também se recomenda fazer para o desenvolvimento

de uma espiritualidade cristã saudável.

8 A SOLICITUDE, A CONTEMPLAÇÃO E O ASPECTO COMU-

NITÁRIO

A reflexão até aqui destacou a importância e alguns tipo de disci-

plina para um vida de oração profunda. Em Jesus fica evidente a im-

portância destas práticas. Isto vale para a igreja hoje. Mesmo dentro

do movimento pentecostal.

Jesus não permaneceu o tempo todo retirado, sozinho, em oração.

Reconhece-se que antes e depois de se retirar ao deserto de madrugada

(Mc 1.35), ele fez várias curas e pregou (Mc 1.21-34, 38-45; 2.1-12).

Antes de subir ao monte para orar ( Mc 6. 46-47), ele fez a multiplicação

dos pães (Mc 6.30-44). Antes e depois de ir para um lugar deserto (Lc 4.

42), ele fez muitas curas, pregou nas sinagogas, fez milagres ( Lc 4.31-

41; 5.1-26). Esse outro momento da vida de Jesus é de fundamental im-
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portância para a fé cristã. Jesus se retirou e orou, mas atuou e viveu

junto com o povo, dentro da realidade social, política, econômica, reli-

giosa em que vivia. Pode-se afirmar que toda a ação amadurece na ora-

ção. Não existe dicotomia  entre ambas. Jesus teve muitos momentos

específicos de relação, comunhão íntima e profunda com o Pai e, por

outro lado, junto com o Pai, atuou deixando sinais do Reino. Dessa for-

ma, não se pode ver na prática de Jesus uma separação, mas uma

interrelação da oração com a ação. Segundo Dietrich Bonhoeffer:

[...] sozinho podemos ficar somente se estivermos na comunhão.
Só na comunhão aprendemos a estar sozinhos no sentido corre-
to; e somente na solidão aprendemos a viver de modo correto
na comunhão. Uma coisa não precede à outra; ambas começam
ao mesmo tempo, a saber, com o chamamento de Jesus Cristo
[...] Quem não suporta a solidão, que tome cuidado da comu-
nhão. Quem não se encontra na comunhão, que tome cuidado
da solidão.13

Por isso tudo o que se tenta refletir até aqui, não pode ficar so-

mente no âmbito pessoal e individual. Denota-se em Jesus um equilí-

brio dos momentos de solidão, silêncio, acolhimento, tranquilidade,

oração, contemplação e, por outro lado, uma vida de ação.

Deste modo, há um convite, para pentecostais ou não, para adentrarem

na paz que está além de todo entendimento. Reconhecer o valor de

estar simplesmente sozinho com Deus, na qualidade de amado, sem

fazer nada. Na sociedade atual voltada ao desempenho tem que se cui-

dar com uma preocupação superficial por resultados de  orações feitas.

Não avaliar, não medir, não julgar os períodos de oração pode libertar

do “materialismos espiritual”. Somente comparecer e ficar quieto.

Acima de tudo, a oração é um ato de amor. É uma resposta pessoal

ao amor de Deus. Amar alguém implica ansiar por sua presença e co-

Egon Alberto Wutzke

13 BONHOEFFER, Dietrich. Vida em comunhão. São Leopoldo: Sinodal, 1982. p.
23.
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munhão. A prontidão em perder tempo com um amigo é uma silencio-

sa afirmação de sua importância.

Ter tempo para acomodar-se nos braços do Pai, simplesmente es-

tar em suas mãos amorosas. Escolher permanecer esse tempo de inti-

midade com o Pai, dando a Ele, recebendo seu amor e cuidado, desfru-

tando Sua doce presença. É esse tipo de oração que abre possibilidades

para atuar no Reino.

9 AQUIETAR

Eu sou seu Deus, você é meu filho. Como você pode chegar a
duvidar de que irei abraçá-lo novamente, trazê-lo para junto do
peito, beijá-lo e passar as mãos por seu cabelo? Sou um Deus de
misericórdia e compaixão, de ternura e cuidado. Quero muito ter
você perto de mim. Conheço todos os seus pensamentos. Ouço
todas as suas palavras. Vejo todas as suas ações. E amo você. Não
julgue a si mesmo. Não condene a si mesmo. Não rejeite a si mes-
mo. Deixe meu amor tocar os cantos mais escondidos de seu cora-
ção e revelar a você sua beleza que você perdeu de vista. Venha,
deixe-me secar suas lágrimas, e deixe minha boca aproximar-se de
seu ouvido e dizer a você: EU TE AMO, EU TE AMO, EU TE
AMO [...]14
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“Escrevo enquanto sociólogo e não teólogo” (p 9).

Utilizando-se das lentes da sociologia, é que, Gedeon Freire de

Alencar, convida a leitura de sua obra. Gedeon é presbítero da Igreja

Assembleia de Deus Betesda em São Paulo, bacharel em filosofia pela

UECE, mestre em Ciências da Religião pela Universidade Metodista, dou-

torando pela PUC-SP, e diretor pedagógico do Instituto Cristão de Estu-

dos Contemporâneos (ICEC). É membro da Associação Brasileira de His-

tória da Religião, Associação de Professores de Missões do Brasil e da

Rede de Teólogos e Cientistas Sociais do Pentecostalismo na América

Latina e Caribe.

O “jeitinho brasileiro” de levar a vida se encarregou, também, de

dar as formas do protestantismo em solo brasileiro. Em um país onde a

miscigenação é incrustada em todos os círculos sociais, não poderia

ser diferente ante ao círculo religioso, ou melhor: ante ao círculo reli-

gioso protestante. O sincretismo cultural existente na cultura brasilei-
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ra se encarrega de dar formas a liturgia e cultura protestante. Como

Alencar escreve: “Miscigenado desde seu início e com dimensões ge-

ográficas continentais, o Brasil é hoje o resultado de uma conjugação

cultural imensa” (p. 26). Sim, o protestantismo tupiniquim em sua es-

sência é sincrético, sofre influências culturais, tidas, na maioria das

vezes, como “profanas”. Resumidamente: o protestantismo brasileiro

é apenas um reflexo da sociedade brasileira, em todas as suas formas,

caras e, obviamente, “jeitinhos”.

O autor discorrerá criticamente acerca do desenvolvimento do pro-

testantismo em solo brasileiro, onde suas raízes, principalmente por

parte do protestantismo de imigração, eram exclusivistas. Contudo,

estas raízes foram perdendo forças e muitos grupos se viram obrigados

a reverterem suas bases e visão religiosa em solo brasileiro, como foi o

caso da igreja Luterana e da Congregação Cristã, as quais, até meados

do século 30 e 40, utilizavam em sua liturgia, hinários em suas línguas

nascentes: alemão e italiano, respectivamente (p. 20). Segundo Alencar,

essa mudança está inteiramente ligada ao nacionalismo instituído pela

era Vargas (p. 20).

Algo que percorre as páginas dessa obra é a existência de um pre-

conceito subjetivo dentro de todos os ramos protestantes existentes no

Brasil. Onde é admitido, e por vezes, divinizado, influências da cultu-

ra americana e cultura europeia. Contudo, tudo o que se refere a cultu-

ra afro é demonizada. Fica claro que para Gedeon de Alencar, o protes-

tantismo brasileiro falha ao não diferenciar, com propriedade, a cultu-

ra afro, da religião afro. Algo totalmente distinto uma da outra.

Alencar levanta a questão da capacidade do protestantismo brasi-

leiro em produzir cultura. Bem na verdade, o que é levantado é a não

contribuição de produção cultural que o protestantismo, em solo brasi-

leiro apresenta. Alencar faz uma analogia entre, procissões católicas e
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a Marcha para Jesus. Mesmo em solo brasileiro, sendo influenciados

por tal cultura, o “nosso” protestantismo ainda mantêm-se em solo es-

trangeiro a sua busca por sua identidade, como bem escreve Alencar:

“[...] o protestantismo brasileiro manteve essa cara anglo-saxônica ou

de americanwaylife [...] agora temos a Marcha para Jesus – ou Jesus

day, já que estamos falando do gospel” (p. 77).

“É fácil, muito fácil, criticar o neopentecostalismo por seu

sincretismo e suas práticas culturais modernas” (p. 81). Obviamente

que, se falando em protestantismo brasileiro, não poderia ficar de fora

o neopentecostalismo. E para os protestantes de cultura “pura” e críti-

co ávidos do movimento neopentecostal, Alencar finaliza: “[...] como

se todos os demais segmentos cristãos fossem absolutamente puros”.

(p. 81). Todos os segmentos cristãos, católicos ou protestantes, sofrem

influências diretamente do judaísmo e da cultura helênica (p. 81).

Alencar deixa bem claro que se trata de uma utopia acreditar em um

cristianismo “puro”, não influenciado por qualquer cultura ao qual es-

teja inserido. Por isso, Alencar acredita que o “neopentacostalismo é a

expressão mais brasileira do protestantismo” (p. 88).

Protestantismo tupiniquim, hipótese sobre a (não) contribuição

evangélica à cultura brasileira, termina não oferecendo uma conclu-

são acerca do movimento protestante e seu futuro em terras brasilei-

ras. Alencar foge destas conclusões, pois, segundo o autor, “seria uma

temeridade fazer previsões, vaticinar” (p. 147). Para aqueles que de-

sejam ser “doutrinados”, essa obra passa longe de tal função, contu-

do, para aqueles que desejam ampliar o seu campo sociológico,

concernente ao envolvimento do protestantismo em solo brasileiro,

tal obra se torna indispensável em sua biblioteca. Finalmente, mes-

mo fugindo do campo de análise teológica, é possível sentir, princi-

palmente para quem está inserido em uma comunidade religiosa pro-
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testante, de forma indireta e subjetiva, um pesado profetismo nos

escritos de Gedeon de Alencar. Uma obra indispensável no meio aca-

dêmico protestante.




